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1. INTRODUÇÃO 

o interesse pela questão dos diferenciais de salários justifica-se 
por suas múltiplas reíações sociais e econômicas, a ponto de tomá-los 
o elo final das estruturas hierárquicas nas sociedades modernas. Essa 
hierarquizaçlo, que se inicia na organização da produção, estende-se 
ao modo de vida das pessoas, determinando os níveis de bem-estar por 
elas atingíveis. 

Nesse trabalho, estuda-se a diferenciaçfo dos salários na indús­
tria brasileira pelo ângulo das variáveis econômicas que podem explicá­
-la ex-posto Considera-se que, no caso brasileiro, as diferenças salariais 
podem ser estudadas a partir de quatro grupos de variáveis caracterís­
ticas: as individuais, as empresariais, as setoriais e as regionais. 

Nlo se procura identificar as causas formadoras dessas caracte­
rísticas, o que somente poderia ser feito em estudo multidisciplinar 
significativamente mais pretensioso que este. Assim, nlo se pretende 
discutir questões importantes como as razões que causaram as enor­
mes disparidades de formaçfo eduCacional observadas na população 
brasileira. Tampouco se deseja discutir as raízes da estrutura da produ­
çfo industrial h~e existente ou das disparidades regionais tão facil­
mente notáveis. 

Partindo do fato de que as diferenças de salários existem e são 
elevadas, deseja-se verificar quais são as variáveis relevantes na explica­
çfo dessa diferenciaçlo. 

No capítulo 2, trata-se teoricamente da diferenciação dos salá­
rios, resenhando as mais expressivas contribuições acadêmicas ao as­
sunto nas últimas décadas. Inicia-se resumindo a visfo tradicional da 
determinaçlo dos salários, discute-se a contribuição da teoria do capi­
tal humano e das chamadas hipóteses estruturalistas e conclui-se o 
capítulo apresentando o modelo teórico adotado. 

No capítulo 3, desenvolve-se o modelo empírico, iniciando-se 
pela apresentaçlo das fontes dos dados utilizados; a seguir, descreve-se 
as variáveis usadas e suas alternativas de mediçlo, concluindo-se com a 
especificaçlo do modelo empírico testado. 

O capítulo 4 apresenta os principais resultados encontrados 
tanto para o total da indústria como para subamostras obtidas da 
desagregaçlo da amostra-base segundo diferentes critérios. 

Finalmente, no capítulo 5, são resumidas as principais conclu­
SOes do trabalho. 
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2. FATORES DETERMINANTES DOS sALÁRIos INDIVIDUAIS 

2.1 A Visito Tradicional 

Tradicionalmente, o mercado de traba1ho é tratado como qual­
quer outro, equilibrand()-se pela igualaçlO das forças de oferta e 
demanda do produto, no caso, o traba1ho. 

Para a economia como um todo, o nível médio de salários de­
pende da quantidade de traba1ho empregada, cetens paribus. A 
demanda de traba1ho, derivada de uma funç40 de produçã'o agregada 
de curto prazo, é uma funçã'o que relaciona negativamente o nível 
médio de salários com a quantidade de emprego. A oferta de traba1ho, 
derivada das preferências individuais entre renda e lazer, é uma funçlo 
que as relaciona positivamente. Em ambos os casos, seus demais con­
dicionantes 84'0 mantidos inalterados. 

Embora a noç4'o de mercado de traba1ho agregado seja usual em 
estudos macroeconômicos, onde encontra sua utilidade, nenhum inte­
resse desperta, quando a preocupação central é o estudo da estrutura 
salarial. Nesses casos, o mercado agregado é dividido segundo "tipos" 
de traba1ho semelhantes - entendidos como um conjunto de tarefas 
exigidas dos ocupantes das vagas - suficientemente específicos, de 
modo a permitir a existência de um mercado de traba1ho para cada um 
dos "tipos". 

Obviamente, nlo se imagina a possibilidade de uma segmentaçfo 
perfeita, a ponto de ser impossível para o indivíduo o deslocamento 
de um mercado para outro. Entretanto, tal deslocamento, quando 
possível, incorpora algum custo, seja ele apenas de adaptaçlo ou pC()­
priamente fmanceiro. 

O que aqui interessa é que em cada mercado de traba1ho o equi­
líbrio também ocorre, quando da igualação das forças de oferta e 
demanda 

Para cada "tipo" de traba1ho, as empresas estariam dispostas a 
contratar novas unidades de mlo-de-obra, enquanto o resultante acrés­
cimo do valor do produto final nlo superasse os acréscimos de custos 
das novas contratações, daí surgindo CUIVas de demanda por "tipos" 
de traba1ho. 

Por outro lado, os indivíduos estariam dispostos a oferecer suas 
forças daqueles "tipos" de traba1ho que se julgam aptos a realizar, a 
partir de suas escalas de preferência entre renda e lazer, daí se origi­
nando as CUIVas de oferta de "tipos" específicos de traba1ho. 
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Esse tratamento, a partir da abertura do mercado agregado em 
"tipos" de trabalho, permite que se obtenha os salários de equilíbrio 
em cada mercado específico. Mas nfo é suficientemente robusto para 
explicar as raz(Ses das diferenças de salários entre indivíduos com 
semelhantes ocupações dentro de uma mesma empresa ou em empre­
sas, setores e regiões diferentes. 

Além disso, pela impossibilidade de mediçfo direta da produti­
vidade marginal de cada trabalhador, nfo ficam evidentes as razões da 
diferenciaçfo salarial entre "tipos" diferentes de trabalho. 

Enfim, deve estar claro que respostas objetivas às questões acima 
propostas só poderfo surgir do estudo das chamadas condições ceteris 
paribus presentes tanto do lado da demanda como do da oferta de 
trabalho, razlo pela qual a elas estio dirigidos os principais esforços 
acadêmicos de economistas preocupados com o assunto, pelo menos 
nos últimos trinta anos. 

2_2 As Características Individuais 

Uma linha de pesquisas bastante fértil procura explicar as dife­
renças salariais entre "tipos" de trabalho e entre trabalhadores com 
semelhante conjunto de tarefas pelas diferentes características indivi­
duais dos envolvidos. 

No primeiro caso - o da explicaçao das diferenças salariais entre 
"tipos" diferentes de trabalho - encontra-se a teoria do capital 
humano. 

Embora nlo seja raro atribuir-se a Fisher1 o lançamento da base 
conceitual da teoria do capital humano - o conceito abrangente de 
capital - já em Walrasl encontra-se o capital "pessoal" como uma das 
três categorias de capital (as demais 810 o capital "natural" e "mobiliá­
rio"), cujos rendimentos deveriam igualar-se. Há algo semelhante no 
conceito de Fisher, para quem o capital é tudo aquilo capaz de gerar 
um fluxo de rendas durante um período. 

Essa conceituaçao abrangente de capital somente foi retomada, 
COIOO suporte para a explicaç4'o da formaç4'o e diferenciaç4'o dos salá­
rios, mais de cinqüenta anos depois, por Becker3 e Schultz4 - consi-

1 FISHER, 1Iving. 771e 1IIltul'e 01 capitlll and income. New Yom, Mac MilIan and 
Co., 1906. . 

lWALRAS, Léon. Elhnentr d'Economie Politique pure on théorle de lD rlcherae 
sociale. 4. ed. Paris, 1900. 

3BECKER• Gary. Investment in hwnan capital. 771e JOUTnIll 01 Polirictzl Econo­
my. s. I. LXX, Oct. 1962. 

4 SCHULTZ, Theodore. Reflections on investment in mano 771eJOUTnIll olPolit­
iCIll Economy. 5.1. LXX, Oct. 1962. 
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derados os introdutores da teoria do capital humano - e definitiva­
mente incorporada ao conhecimento do assunto através da funçfo 
salário elaborada, basicamente, por Míncer. 

Míncer parte da hipótese de que o salário potencíalrnente obtido 
por um indivíduo em um determinado período é igual àquele que ele 
potencíalrnente poderia ter adquirido no período anterior acrescido 
do retomo (em valor dos investimentos em seu capital humano reali­
zados entre os dois períodos). Por induçfo matemática, concluí que o 
salário potencial em qualquer período é igual ao salário que obteria 
sem qualquer investimento em seu capital humano mais o retomo do 
investimento total realizado. Ou seja, a diferença salarial entre os indi­
víduos absolutamente sem qualíficaç!o e os possuidores de diferentes 
níveis de qualíficaç!o se explicaria pelo investimento em capital 
humano nesses últimos realizado. 

Mínccr ainda divide os investimentos em capital humano em 
duas categorias: os realizados em educaça-o formal e os em treinamen­
to no trabalho. 

De uma maneira geral, pode-se dizer que o investimento em 
educaç!o formal é anterior ao ingresso do indivíduo no mercado de 
trabalho, podendo ser encarado como uma "qualidade" de sua oferta 
de trabalho. Do lado da demanda, essa "qualidade" representa uma 
credencial para a postWaç!o de determinada funç!o. 

O treinamento, por sua vez, ocorre ao longo da vida profissional­
mente útil do trabalhador, perdendo intensidade com ó correr do 
tempo. Uma característica do treinamento no trabalho é que seu in­
vestimento só é custeado pelas empresas na proporça-o de sua especifi­
cidade. Assim, somente a parcela do investimento em treinamento, 
que pode ser utilizada pejo trabalhador em outras empresas, tem sua 
rentabilidade repassada ao salário do empregado. Em outras palavras, 
o investimento em treinamento no trabalho é rateado entre as empre­
sas e os empregados. Dessa forma, ele é em parte incorporado como 
"qualidade" da oferta de trabalho e em parte como credencial deman­
dado pelas empresas. 

Em resumo, pode-se concluir que os salários estio relacionados 
aos níveis de educaç!o formal (EF) e treinamento no trabalho ( 17 ) 
dos indivíduos ( i ), ou seja: 

SAL· =f(EF. TT..) 
I I' I 

A teoria do capital humano foi bastante enriquecida com o pas-

5MINCER, Jacob. The distnbution of labor incomes: a survey with special 
reference to human capital. JOUTIfIll o[ Economic Litmzture. li. 1. VID: 6-18, 
Mar. 1970. 
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sar do tempo. Por exemplo, investimentos em saúde, higiene e alimen­
taçlo passaram a ser entendidos como determinantes do nível de ah­
sorçlo da educaçlo formal, e mesmo de treinamento, por parte dos 
indivíduos. Assim, os níveis de educaçlo formal e treinamento repre­
sentam o resultado de investimentos em capital humano direta e indi­
retamente dirigidos à capacitaça'o ao trabalho. 

Uma outra corrente de pesquisas que privilegia as características 
individuais na explicaç!o dos diferenciais de salários é a que trata das 
possíveis discrirninaçOes raciais e sexuais no mercado de trabalho. De 
fato, um grande número de trabalhos relacionados às questOes raciais e 
sexuais foi realizado nos Estados Unidos a partir da segunda metade 

da década dos 60. A maioria deles tentava medir o efetivo impacto das 
medidas antidiscrirninat6rias dos governos democratas de J. Kennedy 
e L. Johnson6

• 

Embora a maior parte dos estudos conclua pela existência de 
discrirninaç!o nos mercados de trabalho, pelo menos no caso da dife­
rença racial os resultados podem nlo ser conclusivos, na medida em 
que, nlo sendo completa a integraçlo a nível escolar, a qualidade da 
educaç!o formal poderia ser responsabilizada pelas diferenças salariais. 
Porém, já que a mediçlo da qualidade do ensino envolve variáveis 
raramente disponíveis com apropriado número de observações, um 
mérito adicional dos trabalhos citados é reconhecer a importância de 
incluir as características individuais quanto a sexo e raça em estudos 
sobre diferenciais de salários. 

Uma última característica individual ganha importância em 
países como o Brasil, onde inexistem instrumentos como auxílios ou 
seguros a desempregados. Trata-se da menor ou maior urgência que 
pode ter o indivíduo em obter colocação no mercado de trabálho, 
logo, do maior ou menor período que pode dedicar à busca de empre­
go. Naturalmente, espera-se que quanto maior o período de busca, 
maior deve ser a remuneração inicial obtida, que, em princípio, deve 
refletir-se também nas remunerações futuras. 

Tem-se, entlo, um vetor de características individuais ( Cf ) in­
fluenciando os salários, que pode ser expresso como: 

onde NEMP representa o nível de necessidade de obtençlo de em­
prego. 

6 Três bons exemplos do os tIabalhos de Lazear (1978 e 1979) e de Butler e 
Beclanan (1976). Sobre o assunto, também podem ser consultados Freeman 
(1976),:::m.ith e Welch (1978) e Welch (1976). 
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2.3 As Características Empresariais 

Como já sugerido na parte introdutória desta seção, as influên 
cias sobre os salários e suas diferenças entre "tipos" de trabalho e 
entre trabalhadores com semelhantes conjuntos de tarefas ultrapassam 
aquelas detenninadas pelas características individuais dos envolvi­
dos. 

Desde que Reder', ao tentar explicar as mudanças nas estruturas 
salariais das empresas ao longo dos ciclos econômicos, chamou a aten­
ção para o fato da existência de uma estrutura hierarquizada de cargos 
e funções, as características das empresas passaram a ser estudadas 
como condicionantes dos salários por elas pagos e de sua diferencia­
çãos . 

Isto do significa que as características empresariais devem s0-

brepor-se às individuais na determinação das causas da diferenciaçfo 
salarial. A relaçfo entre elas é de complementação e não de substitui­
çfo, como reconhecem Kalachek e Raines: 

''Even if human capital differences are the major, 
they are not the sole explanation for interpersonal 
differences in wages. Worlcers of the same quality 
earn substantially different wages. There are more 
than enough plausible exp1anations. "9 

De fato, existem boas razões para acreditar que trabalhadores 
com semelhantes características individuais realizam diferentes tarefas 
e, por isso, recebem diferentes salários. A simples constataçfo de que 
os processos de produção do 510 idênticos em todas as empresas é um 
argumento favorável à hipótese sugerida. 

Também do é difícil imaginar as impossibilidades de trabalha­
dores com diferentes características individuais exercerem funções 
semelhantes com salários semelhantes, ou de trabalhadores com seme­
lhantes características individuais exercendo semelhantes funções com 
salários si~cativamente diferentes. 

A investigaçfo dessas questões tem ocupado significativo espaço 
na literatura especializada em Economia do Trabalho. O resultado, até 

'REDER, Melvin W. The theory of occupational wage differentials. '17Ie Arrwi­
CIII1I Economic Rniew. s. L XLV (5 ), Dec. 1955. 

St o caso, por exemplo, dos trabalhos de Bluestone (1970), Wachtel e Betsey 
(1972), Kalachek e Raines (1976) e Harworth e Reuther (1978). 

9 KALACHEK, Edward & RAINES, Fedric. The structUIe of wage differeoces 
among mature male worlcers. '17Ie Jounttd of HumII1I RellOUl'Cell. s. 1. Xl ( 4 ): 
486.1976. 

7 



o momento, não pode ser contemplado como uma teoria institucional 
da formaçfo dos salários e sim como inúmeras contribuições parciais 
para o assunto. 

Embora os estudos realizados e em realizaçfo nio se limitem às 
características empresariais, esse é o interesse maior desta seçl'o, razio 
pela qual elas passam a ser enfocadas. 

A característica empresarial mais comumente utilizada na expli­
càçl'o das diferenças salariais entre empresas é o tamanho1 o. Admite­
-se que o tamanho da empresa define sua estrutura administrativa e de 
produçio, determinando o grau de divisa'o do trabalho e a estrutura 
hierárquica de funções e salários1 1. Mas, também, como conclui 
Masters1 2 , a relaçl'o direta entre salários e tamanho pode estar ligada 
ao maior nível de dependência e disciplina existente nas plantas indus­
triais maiores e à desutilidade de comunicação nelas observada. 

Uma outra característica empresarial, também usualmente utili­
zada em trabalhos desta natureza, é alguma medida da produtividade 
do trabalho a nível das empresas. A justificativa para a sua incluSl'o 
reside no fato de que os processos produtivos variam entre as empre­
sas, inclusive pelas diferentes dotações de capital. Espera-se que em­
presas com mais elevada produtividade da ml'o-de-obra apresentem 
participações menores das folhas salariais nos seus custos de produçio 
e em suas receitas. Tal fato as tomaria mais acessíveis a atender às 
reivindicações salariais de seus empregados em confronto com outras 
com menor produtividade da mlo-de-obra. 

Uma terceira característica empresarial incluída como explica­
tiva de eventuais diferenças salariais entre trabalhadores de diferentes 
empresas e setores é o desempenho empresarial. Trata-se de variável 
Dlo muito usualmente utilizada em trabalhos como este, por isso 
mesmo exigindo maiores considerações. Ainda que Dlo freqüente, 
existem motivos razoáveis para se acreditar que empresas com melhor 
desempenho paguem salários mais altos para semelhantes ocupações. 

Dentre esses motivos, o que parece mais importante, como 
reconhecem Cunha e Bonelli, é que " ... a medida do excedente repre­
senta uma parcela da produçlo que é negociável e, portanto, disputá­
vel ao capital pelos trabalhadores,,1 3 • 

1 0Veja Cunha e Bonelli (1978) e Haworth e Reuther (1978), por exemplo. 

11 Simon (1957) parte do (ato de que um diri&ente 1110 pode ter salário inferior 
ao de um subordinado, daí concluindo que cada salário individual depende do 
número de subordinados numa escala descendente. Como deconência. o salário 
de indivíduos com o mesmo poder de comando estaria ligado ao tamanho da 
empresa onde trabalham. 
12Masters (1969). 
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De fato, procede supor que empresas mais lucrativas possuam 
menores resistências às reivindicaçOes salariais. 

Mas essa nlo é a única razlo a justiftcar a influência do desem­
penho empresarial sobre os salários. Possivelmente, empresas mais 
lucrativas tendam a manter seu contingente de empregados, usando 
menos os mecanismos de compress!o salarial, tais como a rotatividade 
da ml~de-obra. 

Além disso, alguns segmentos da hierarquia funcional - o topo 
dessa hierarquia, representada por gerentes e seus superiores - ligam 
suas carreiras às das empresas, assumindo objetivos de proprietários. 
Estudando a formaç!o de salários desse segmento, Bacha estabelece 
três hip6teses sobre as remuneraçOes gerenciais: 

''i) A evoJuçio da remuneraçio gerencial independe 
do curso dos salários dos trabalhadmes (no sen­
tido de tratar-se de grupos Dlo concorrentes); 

ü) dentro do men:ado de trabalho gerencial, se­
guem válidos os princípios de detenninaçlo 
concouencial de níveis salariais, embora este 
mercado seja bem mais bnperfeito do que o 
mercado de trabalho da esfera real, pois envolve 
um relacionamento pessoal entre empregados e 
empregadores; e 

üi) a remuneraçio gerencial evolui segundo OI Ju­
cros das empresas, ou melhor, está diretamente 
relacionada à queda de p~ipaçlo da folha de 
salários 'real' na renda total ." 

Ou seja, Bacha esperaria encontrar correlação positiva entre os 
salários dos dirigentes industriais e a lucratividade de suas empresas e 
negativa entre elas e os salários do segmento operário da força de tra­
balho, a menos que ganhos de produtividade possibilitassem melhorias 
a todos, ainda que diferencialmente favoriveis aos dirigentes. 

Enftm, trata-se de hipótese a ser empiricamente testada, do 
havendo a priori nenhuma razA'0 para se acreditar na inexistência de 
influência dos lucros sobre os salários. 

Finalmente, numa ampla bibliografia, originária de estudos de 
Doeringer e Piorei 5, se discute a existência de mercados "internos" de 

13CUNHA, Paulo v. da & BONELU, Regi!. Estrutura de saláriOI industriais no 
Brasil: um estudo sobre a distribuiçlo de salários médios em 1970. Paquba e 
PIImt:jamento Econ6mico. s.l. 8 ( 1 ) : 144, 1978. 

14BACHA (1977) p. 132. 

1500ERlNGER, Peter B. & PIORE. /1Itmttd .bar mIIrlcet tmd 1PIII1IpOWf!I' 

1l1lllly1Ü. Lexington, D. C. Heath Company, 1971. 
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trabalho e sua influência sobre os salários. Uma vez ingresso na empre­
sa, o trabalhador passaria a "concorrer" nlo no mercado de trabalho 
geral mas no específico da sua empresa. Dadas suas características e 
estruturas produtivas, as empresas fixariam cargos e salários de sua 
força de trabalho, que delimitariam as carreiras de seus funcionários. 
Esses, por sua vez, salvo situaçOes excepcionais - uma eventual forte 
escassez de algum tipo de m!'o-de-obra, que elevasse substancialmente 
os salários no mercado "externo", por exemplo - nã'o teriam incen­
tivos, nem suficiente mobilidade para buscar novos empregos. 

~ curioso obseIVar que a existência de mercados "internos" de 
trabalho ainda que gere algumas vantagens aos trabalhadores - a 
maior estabilidade é um exemplo - nlo necessariamente conduz a 
diferenciais positivos de salários. Trata-se de uma questio puramente 
empírica que, apesar das evidentes dificuldades de obtenção de alguma 
medida satisfatória, será objeto de estudo neste trabalho. 

Resumindo essa seçfo, tem-se um vetor de características empre­
sariais (CE) influenciando os salários, que pode ser expresso como: 

onde: 

salário do indivíduo i empregado na empresaj 
tamanho da empresa j 
produtividade do trabalho na empresa j 
medida de desempenho da empresa j 
medida do grau de existência de mercado interno de trabalho 
na empresa j 

2.4 As Características Setoriais 

Algumas características dos setores industriais têm sido conside­
radas em estudos de determinaçfo e diferenciaçl'o de salários. Elas 
esti'o geralmente ligadas a algum poder que teriam as empresas ou os 
trabalhadores do setor e se manifestariam nas discussOes de reajusta­
mentos salariais. No caso das empresas, tratar-se-ia do poder de mero 
cado, que determinaria a maior ou menor possibilidade de repasse aos 
preços dos reajustes salariais concedidos. Para os trabalhadores, tradu­
zir-se-ia no poder dos sindicatos em obter melhorias salariais superio­
res ou inferiores à média obseIVada na indústria como um todo. 

No primeiro caso, a bibliografia é ampla e a discussfo teóricajá 
permitiu considerável avanço no conhecimento do assunto. Isso, fun­
damentalmente, devido ao fato de que, nos últimos cinqüenta anos, 
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desde que os trabalhos clássicos de Chamberlin16 e Robinson1
' acu­

saram a existência de estruturas de mercado, que sem se caracteri­
zarem COIOO monopólios, deles se aproximam quanto aos padrões 
coJl1) ortamentais e de desempenho empresarial, o poder de mercado 
das firmas tem sido alvo de crescente interesse por parte de estudiosos 
em assuntos econôDÚcos. 

De uma maneira geral, a preocupaçlo básica tem se dirigido ao 
entendimento do processo de ajuste de preços e quantidades por parte 
de eJl1) resas detentoras de algum poder de manipulaç4'o às novas situa­
ções que a dinâmica econômica lhes impõe periodicamente. 

A rigor, a importância do poder de mercado das empresas sobre 
a forma corno se ajustam às modificações do ambiente econômico é 
hoje consensualmente reconhecida. Mas, enquanto proposiçfo teórica, 
é em Kalecki18 que ela aparece de forma mais explícita, onde os pre­
ços 810 fixados pelas empresas a partir de seus custos unitários diretos, 
do preço médio praticado pelos concorrentes e do "grau de monopó­
lio" que detêm sobre os mercados onde atuam. 

Empiricamente, o poder de mercado tem sido estudado através 
do grau de concentraçlo. Adnúte-se que empresas, que detenham par­
ticipaçlo nas vendas do setor onde atuam, possuam COJldi~s privile­
giadas de influenciarem sobre os mercados. Entlo, quanto maior o 
grau de concentraçlo de um determinado setor, maior será o poder de 
manipulaçlo de preços e quantidades por parte de suas empresas líde­
res, desde que prevaleça, entre elas, alguma forma de conluio. E esse 
parece ser o caso geral. Em setores concentrados certamente a prática 
da cornpetiçf'o é acirrada, mas guerras de preços objetivando a obten­
çfo de maiores fatias de mercado 810 episódicas. 

O conceito de empresas líderes, nesse caso, é suficientemente 
flexível para abarcar ( i ) todas as empresas do setor, quando ele é 
formado somente por um pequeno número de empresas que dividem o 
mercado entre si e (ü) apenas pequena parcela das empresas do setor, 
quando elas 810 responsáveis por grande parte do produto setorial. 
Nesse segundo caso, as demais empresas, as nlo líderes, possuem corn­
portamento passivo, sujeitando-se a seguir as empresas líderes em seus 
ajustes dinâmicos. 

Enta'o, a variável chave deternúnaDte do comportamento empre-

16CHAMBERLIN, Edwin H. 77Je theory o{ monopolUtic competltio1l. CIm­
bridge, HaIvard University Press, 1933. 

l'ROBINSON, Joan. 77Je Economic, o{ imperff!Ct competitio1l. London, The 
Macmillan PIess, 1933. 

18KALECKI, Michal. 77Jeorjl o{ ecorwmic dy1lllmicJ - tDI euay Ort Ciclktllllnd 
Iong-I'Urt cluzngel in CIlpitlllist econom)'. London, George AlJen e Unwin, 1954. 
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sarial de um setor é o grau de concentraçfo nele obsetvado, mais do 
que o número de empresas que o fOnnaIn. 

As implicaçOes do grau de concentraça:o sobre o comportamento 
empresarial manifestam-se de muitas maneiras, estendend~se desde 
aspectos relacionados a influências políticas do poder econômico até 
àqueles ligados à possibilidade de desenvolvimento tecnológico. P~ 
rém, para cs fins deste trabalho, interessa reconhecer a concentraç4'o 
industrial enquanto deteDlÜnante do poder de mercado das empresas. 
Particularmente, deseja-se verificar a influência do grau de concentra­
çlo industrial na capacidade das empresas do setor de repassar aos 
preços os eventuais acréscimos em seus custos de produça:o, na forma 
de diferenciaçOes salariais pagas aos empregados. Espera-se poder 
provar que setores mais concentrados pagam maiores salários aos seus 
trabalhadores vis~-vis os menos concentrados para semelhantes tipos 
de funç(ies. 

Mas essa nA'o é uma questao aceita pela totalidade dos estudiosos 
do assunto. 

Desde que dois trabalhos empíricos publicados simultaneamen­
te, o de Ross e Goldner1 ~ e o de Garbarin02 o , concluíram que, para a 
indústria norte-americana, existe correlaçlo positiva entre o poder de 
mercado das finnas - medido pelo grau de concentraçfo industrial -
e os níveis de salários por elas pagos, considerável produçlo acadêmica 
gerou-se na tentativa de refutar, fortalecer ou qualificar a conclusfo. 
Entre outros autores, Rederl 1 simplesmente rejeita tal hipótese, a 
partir do estudo de diferentes setores industriais que experimentaram 
considerável movimento concentrador nos Estados Unidos, durante a 
primeira metade do século. Weiss2 2, por sua vez, acrescenta dois 
aspectos até enU'o desconhecidos. O primeiro refere-se à possibilidade 
de ocorIência de forças no sentido contrário, ou seja, o movimento de 
concentraç4'o industrial conduzindo à reduç40 de salários, através da 
diminuiça:o de alternativas de emprego. O segundo seria um efeito 
indireto da concentraçl'o industrial sobre os salários, via fortalecimen­
to sindical, que poderia ser mais intenso em setores mais concentra­
dos. Ainda assim, o autor conclui que a concentraça:o industrial permi-

19R08S. A. li. & GOLDNER. W. Fon:es afl'ectin« the iDterindustry waae stJuc­
tuIe. (JuJIrtmy JOfImIIl of EC01fOma. I. L 60 (2 ), May. 1950. 

20GARBARlNO, J. W. A theory of iDterindustry waae structure vuiation. 
Qummy JOfImIIl of Eco1tCNtlicL 11.60 ( 2 ), May. 1950. 

21 REDER, Melrin W. Wage differentials: theory and measumnent. AIPedI OI 
lAbor Economit:l. Universities NBER Conference Series. Princeton, 1962. 

22WEISS, LeoDlld W. Concentration and labor eamiDg. 77re Am6"Ica EC01fOm­
ic ReMw. s. L 56: Mar. 1966. 
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te às indústrias pagarem salários mais elevados para semelhantes gru­
pos ocupacionais. 

Esse segundo efeito apontado por Weiss - o poder sindical - é 
aqui tratado como a segunda característica setorial importante na 
determinaçfo dos salários e tem sido objeto de inúmeros estudos1 3 

• 

A conclusão mais geral que deles pode ser retirada é favorável à 
influência do poder sindical sobre os salários. Entretanto, os ganhos 
salariais seriam mais expressivos, enquanto os sindicatos se encontras­
sem em períodos de crescimento, logo, de fortalecimento. Sindicatos 
já poderosos nlo demonstrariam o mesmo ímpeto nas discussões sala­
riais, desviando suas reivindicaçOes para melhorias nas condiçOes gerais 
de trabalho, garantias de estabilidade etc ... Esse estágio certamente 
ainda. nlo foi atingido pelo sindicalismo no Brasil, salvo raríssimas 
exceções. 

Como já sugerido, é possível a existência de elevada correlaçlo 
entre concentraçlo industrial e organizaçlo sindical, o que terá de ser 
considerado na parte empírica deste trabalho. De fato, setores mais 
concentrados supõem um número nAO elevado de grandes empresas 
deles participando, facilitando a organizaçfo sindical. Entretanto, no 
caso brasileiro, a correlaçfo do deve ser alta, já que relativamente 
pequeno número de sindicatos possuem poder de barganha expres-

sivo, podendo serem tratados como casos isolados. 
Resumindo esta seçlo, pode-se expressar os salários individuais 

como funçfo do vetor de características setoriais ( CS ): 

onde: 

salário do indivíduo i trabalhando em uma empresa do 
setor k 
poder de mercado das empresas componentes do setôr k 
poder sindical observado no setor k 

2.5 As Caractedsticas Regionais 

As características da regifo onde o indivíduo trabalha têm sido 
consideradas em diversos estudos, sempre que 510 marcantes as dife­
renças regionais dentro de um mesmo país. 810 relativamente comuns 
na literatura internacional sobre o assunto os artigos tratando das dife-

23Veja, por exemplo, Ashenfelter e Johnson (1970), Raffing (1967) e Martin 
(1964). 
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renças salariais "norte-sul" na Itália e nos Estados Unidos24 
. Também 

no Brasil, Cunha e Bonelli2S trataram do assunto. 
As justificativas 510 várias, cabendo destacar as diferenças entre 

custos de vida e o nível de desemprego entre as regiões. 
No Brasil, a existência de diversos salários mínimos, cada um 

válido para uma regia'o delimitada, ao mesmo tempo que reconhece as 
desigualdades regionais, incorpora tanto as diferenças de custo de vida 
quanto as de nível de desemprego. Por exemplo, o salário mínimo 
regional no Nordeste do país é mais baixo que o do Sudeste devido ao 
menor custo requerido para o mesmo padrão de vida, além de ser um 
estínrulo à maior absorçlo da mã'o-de-obra do Nordeste, onde o de­
semprego é mais grave. 

Entlo, como característica regional ( CR ) influenciando as dife­
renças salariais será usado o salário mínimo regional (SMR ), ou seja: 

SALiR, = Ir CR R,) = Ir SMR R,) 

onde R, designa a regilo onde o indivíduo i trabalha. 

2.6 A Equação Estrutural de Salários 

Possivelmente deve ser creditado a Bluestone26 o pionemsmo 
de reunir num único arcabouço teórico de explicaçã'o da determinaçã'o 
de salários características tanto do indivíduo quanto da empresa em­
pregadora. Mas foram Wachtel e 8etsey27 os primeiros a construir um 
modelo estimável, ao introduzir algumas modificações no modelo de 
Bluestone. Separando as variáveis "pessoais" das "estruturais" regre­
diram os salários contra cada vetor de variáveis, expressando os Iesí­
duos em funçlo do outro vetor, obtendo poderes de explicaçã'o bas­
tante semelhantes. Nos anos que se seguiram, diversos trabalhos foram 
publicados1ll

, excluindo, substituindo ou acrescentando variáveis, 
sempre confirmando a influência tanto das características individuais 
quanto das "estruturais" na determinaçlo dos salários. 

24Veja, por exemplo, Haworth e Rasmussen (1971 e 1973), Hawort4 e Reuther 
(1978). 

lSCUNHA. Paulo V. da & BONELLI, Regis. - ob. cito 

26BLUESTONE, B. The tripartite economy: Labor markets and the working 
poor. Poverty and HU11IIl1I RelOUl'Ces. July I Aug. 1970. 

27WACHTEL, Haward M. & BETSEY, Charles. Employment at law wages. The 
Review 01 Eoonomics and Stati8tia. S. 1. 54: 1972. 
211Como, por exemplo, os já citados trabalhos de Kalachek, Raines (1976), 
Haworth e Reuther (1978) e Lazear (1979). 
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No Brasil. os trabalhos nessa linha resumem-se aos dé Sennal9 
, 

Castello Branco30
, Cunha e Bone1li31

, Zaghen32
, Lima33 e Bar­

bosa34 , todos trabalhando com salários médios de empresas ou setores 
industriais, ou com salários individuais retirados de amostras pouco 
significativas. Mais uma vez, a deficiência estatística parece ter atrasa­
do o conhecimento mais concreto da nossa realidade, podendo o pre­
sente trabalho colaborar no preenchimento dessa lacuna. 

Nesta seçlo, que pode ser entendida como um resumo do capí­
tulo, reÚDem-se os quatro vetores de características que influenciam os 
salários em um único modelo. 

Entfo: 

SALijkR. = f( C/i' CEj' CS", CR R.) 

Ou seja, o salário recebido pelo indivíduo i, que trabalha na 
empresa j pertencente ao setor industrial k e geograficamente loca­
lizada na regifo R., depende das características individuais de i (C/i)' 
das características da empresa j onde trabalha (CEj ). das caracte­
rísticas do setor industrial k a que ela pertence (CSk) e das ca­
racterísticas da regifo R. onde ela se localiza (CR R. ) .• 

Ou, expressando em fhnçllo de cada uma das características 
antes discutidas: 

SALijkR. = f(EFi' Tri• SEXO;. RAÇA;. NEMPi• TAMj • PRTj • 

DESt MIl'j' PMER", PSIN", SMR t 

29 SENNA, J. J. Escolarizaçfo. experiência no trabalho e salários no Brasil. En­
Iflios EcollÔmicoI diz EPGE. Rio de Janeiro (22): 1976. 

_____ Análise dos diferenciais de salários entre os diversos ramos da 
indústria brasileiIa. In: A economia brrzlileim e ltUIU penpectitw. Edições APEC, 
Ano XV, 1976. 

30BRANCO, Roberto C. Castello. OelCimento acelet'lldo e o merCtldo de 1nIba­
lho: a experiblcia bTtllileil'a. Rio de Janeiro, EPGE/F'GV, 1917. Tese de douto­
rado. 

31CUNHA, Paulo V. da & BONELLI, Regis. -ob. cito 

31ZAGHEN, Pao10 Enrico. FomlllÇlfo e distribuiç40 de Itl14rios. funç40 da vllrid­
vel eduCll9fo; treintJmento e ctI1'tICteriBtials indu8lTiaü. Secretaria de Emprego e 
Salários, MTB/FlPE. dez. 1977. Mimeo. 

33LIMA• Ricardo. Mercado de trabalho: o capital humano e a teoria de segmen­
taçio. PesquUtl e Planejamento Econômico. s. 1. 10 ( 1 ), abro 1980. 

34BARBOSA, Milton. Diferenciau de lIIllários entre ocupaç(1es: uma antllúe dJlB 
1IIlI'iaç6'u ocon'idIls no perfodo 1971-1974. Brasília, CNRH/IPLAN/lPEA, 1978. 
Mimeo. 
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onde, como já definido no decorrer do capítulo: 

EF; nível de educaçlo formal do indivíduo ; 
1T; nível de treinamento no trabalho do indivíduo ; 
SEXO; sexo do indivíduo ; 
RAÇA; raça do indivíduo; 
NEMP; necessidade de obtençfo de emprego do indivíduo ; 
T AMj tamanho da empresa j 
PR1j produtividade do trabalho na empresa j 
DES; desempenho da empresa j 'ifffi medida do grau de mercado interno de trabalho na empresa j 
PMERk poder de mercado do setor k 
PSINk poder sindical no setor k 
SMR R. salário mínimo na regifo R. 

A equaçSo acima pode ser entendida como a forma reduzida de 
um modelo de duas ecp1açlSes - oferta e demanda de trabalho, assim 
expressas: 

e 

!.fik R. = (/ (SALijk t EF;, 1T i' SEXO;. RAÇA;. NEMPi• 

MlTj• PSIN", SRM RI 

af/kR. = r;f> (SALijkt EF;. 1T;. SEX0i' RAÇA;. TAMj • 

PRT; DES; MlT; PMER", SMR RI 

onde (/ e r;f> $lo quantidades oferecidas e demandadas de trabalho 
num dado período de tempo. 

Observa-se que as variiveis necessidade de emprego e poder sin­
dical participam apenas da funçfo de oferta, enquanto as variáveis 
designativas do tamanho, da produtividade, do desempenho e do 
poder de mercado $10 incluídas somente na demanda e todas as de­
mais integram as duas funçlSes. Ainda que para cada variável possa ser 
encontrada uma justificativa específica, o critério geral foi incluir na 
oferta e na demanda todas as variáveis de interesse de empregados e 
empregadores, respectivamente. quando dos processos de contrataçlo, 
dispensa ou reajustamento salarial. 

Em equilíbrio - aqui entendido como a situaçfo em que os 
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cargos estfo preenchldos - prevalece a igualdade: 

Entfo, igualando oferta e demanda de trabalho e explicitando o 
salário, encontra-se a forma reduzida apresentada. 
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3. O MODELO EMPOUCO 

3.1 Fontes dos Dados 

810 duas as fontes de dados utilizados nesse trabalho: os cadas­
tros do Imposto de Renda de Pessoas Jurídicas (lRPJ/1978) e da 
Relaçã'o Anusl de Infonnações Sociais (RAIS/1977). Dos dois cadas­
tros obtiveram-se amostras a seguir especificadas. 

3.1.1 A amostra do IRPJ utilizada no trabalho é formada pelas empre­
sas industriais retiradas de uma amostra de empresas de todos os seto­
res, elaborada pelo Serviço Federal de Processamento de Dados -
SERPRO. A do SERPRO é composta ( i ) de empresas ditas especiais e 
que não foram amostradas e ( ü ) das demais, estratificadas em oito 
classes de receita líquida. 

Os critérios que determinaram as empresas especiais foram os 
enumerados a seguir, bastando que a empresa atendesse a pelo menos 
um deles: 

a - pertencer a um dos seguintes setores de atividade econômi­
ca: (17,18,19,21,22,27,28,31); 

b - ter receita de exportaçlo ;;> CrS 1.000.000,00; 
c - ter gasto no país com pesquisa e assistência técnica> CrS 

100.000,00; 
d - ter gasto no exterior com pesquisa e assistência técnica ;;> 

Cr S 100.000,00; 
e - ter despesa de propaganda ;;> CrS 1.500.000,00; 
f - ter a soma de deduçã'o por investimento e por incentivo> 

CrS 1.500.000,00; 
g - ter a soma de deduçlo de empregado e de alimentaça'o ;;> 

Cr$ 200.000,00; 
h - ter crédito de correçlo monetária;;> CrS 20.000.000,00; 
i - ter débito de correçlo monetária;;> CrS 25.000.000,00; 
j - ter receita de participaçlo societária ;;> CrS 2.000.000,00; 
I - ter gasto com participaçlo societária ;;> O; 
m -ter receita (fmanceira mais variação monetária) ;;> CrS 

2.000.000,00; 
n - ter despesa (financeira mais variaçfo monetária) ;;> CrS 

15.000.000,00; 
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o - ter impcsto cobrado com alíquota diferente de 30% ;> CrS 
100.000,00; ou 

p - ser do CADEC. 

Segundo as classes de receita líquida, a distribuiç!'o do número 
de empresas da populaç!'o e da amostra é a seguinte: 

a..e de Receita 
(CrS milhões) 

Até 1 
la2 

2a3,5 
3,5 a 7,5 
7,5 a 15 
15 a 20 
20a35 

mais de 35 
especial 
Total 

N6mero de Empresu 
PopullÇlo Amostra 

206.000 7.413 
62.430 2.123 
39.770 1.704 
41.5 10 2.546 
26.903 4.560 

7.500 L049 
9.230 4390 
2.700 1.259 

26.250 24.439 
422.320 49.483 

4 
3 
4 
6 

16 
14 
46 
44 
92 

A qualidade da amostra obtida é satisfatória, já que, para ne­
nhuma das variáveis utilizadas, o desvio entre o total apurado na popu­
laç!'o e a inferência para o mesmo total apurado na amostra ultrapassa 
a 4. Essa amostra foi incluída das variáveis número de empregados na 
produçlro e fora da produçl'o e folha de pagamentos na produçfo e 
fora dela de cada empresa, retiradas do arquivo de declaraçOes do IPL 

Dentre as empresas amostradas pelo SERPRO, 15.220 perten­
cem ao setor industrial, das <pais 13.248 compOem a amostra. 

3.1.2 A amostra da RAIS utilizada neste trabalho foi elaborada pela 
Fundaçl'o IBGE e contém 251.588 vínculos empregatícios, aproxima­
damente 1 % do univeno. Essa amostra foi plan~ada para que fosse 
representativa do univeno de infounações concementes às caracterís­
ticas individuais (salário, sexo, idade, tempo de serviço etc.) e aos 
estabelecimentos (setor de atividade, mimero de vínculos por ano etc.) 
contidos nos founulúios da RAIS. 

Separados os vínculos empregatícios do setor industrial e aban­
donados os que apresentaram alguma deficiência de infounaç4'o, 
obteve-se a amostra utilizada no presente trabalho, composta de 
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46.531 vínculos empregatícios assim distribuídos regionalmente: 

Regiio Nómero de V lnculos da Amostra 
do IBGE deste trabalho 

1- Norte 
2- Nordeste 
3 - Sudeste 
4 - Metropolitana RJ 
5 - Metropolitana SP 
6-Sul 
7 - Centr~Oeste 

Total 

5.355 892 
20.726 3.456 
73.964 6.054 
37.527 6.044 
62.316 20.469 
41.846 9.254 

9.854 362 

251.588 46.531 

As características individuais da amostra da RAIS utilizadas 
neste trabalho foram: 

- grau de instruçlo; 
- grau de quaJjfjcaçio; 
- data de admisslo; 
- data de nascimento; 
- sexo; 
- nacionalidade; 
- data de opçlo pelo FGTS; 
- data de resci.slo; 
- número de dependentes; 
- estado civD; 
- remuneraçlo no ano; 
- número de meses trabalhados. 

Como características empresariais foram utilizadas: 

- atividade econômica principal; 
- número de empregados em 31.dez. 77; 
- duraçfo média do emprego. 

As características restantes apresentaram alguma deficiência de 
informaçlo e nIo foram utilizadas no presente trabalho. 

Essas 13.248 empresas foram distribuídas entre os setores indus­
triais a quatro dígitos a que pertencem (segundo sua atividade princi­
pal) e, dentro de cada setor, subdivididas em quartis de tamanho (me-
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dido pelo número total de empregados). 
Para cada quartil calcu1aram-se valores médios das variáveis lis­

tadas a seguir, que, posterionnente, foram incluídas na amostra da 
RAIS: 

LUCR lucro líquido após o imposto de renda I receita total 
LUCRO lucro líquido após o imposto de renda I receita operacional 
PSAL folha total de salários I custo de produçfo 
VAT valor adicionado I número de trabalhadores na produçfo 

Para cada setor a quatro. dígitos calculou-se, ainda, 9 índice de 
concentraçfo industrial de Hirschman-Herfindhal (lCHH), também 
incluído na amostra da RAIS. 

3.2 Delcriçio dai Variúeis 

Nesta seç'o 810 analisadas as diversas medidas comumente en­
contradas na representaçfo das variáveis do modelo descrito no capí­
tulo 2. 

Além de comparar as diversas medidas alternativas e justificar as 
escolhas procedidas, sIo descritos, sempre que isto for possível, alguns 
exercícios prévios de regressfo entre as variáveis explicativas escolhi­
das e a variável que se deseja explicar - os salários. 

3.2.1 Variáveis Caractt!l'ístictzs de Indivíduo 

Como descrito na seçfo 2.2, as variáveis características do indi­
víduo 810 a Educaçfo Fonnal, o Treinamento no Trabalho, o Sexo, a. 
Raça e a Necessidade de Emprego que, no contexto do modelo deste 
trabalho, 810 representadas na fonna que se segue. 

a) Educaçfo Fonnal e Treinamento no Trabalho 
A amostra obtida do Relatório Anual de Infonnações Sociais -

RAIS permite quatro medidas da Educaçfo Fonnal e do Treinamento. 
Uma delas, o Grau de Instruçfo (GI), é uma medida "pura" de 

Educaçfo Fonnal, que pode assumir dez diferentes níveis: 

22 

o analfabeto; 
1 alfabetizado fora da escola; 
2 primário incompleto; 
3 primário completo; 
4 ginasial incompleto; 
5 ginasial completo; 
6 colegial incompleto; 



7 colegial completo; 
8 superior incompleto; 
9 superior completo. 

Uma segunda medida, o Grau de Qualificaçfo ( GQ ), é uma 
medida "híbrida" de Educaçlo Formal e Treinamento no Trabalho, 
assumindo, no RAIS, sete diferentes níveis: 

1 qualificado em escola técnica de nível médio governamental; 
2 qualificado em escola técnica de nível médio particular; 
3 qualificado em cursos do SENAI, SENAC ou SENAR; 
4 qualificado em cursos do PIPMO; 
5 qualificado em cursos da própria empresa ou outra empresa; 
6 qualificado em wtros cursos de fonnaçfo ou especia1izaç1o 

profissional, inclusive universitários; e 
7 treinamento apenas no exercício das funções ou sem treina­

mento. 

As wtras duas medidas referem-se ao Treinamento no Trabalho, 
usualmente tratado como Experiência no Trabalho, já cpe se assume 
que o tempo de permanência no emprego é a melhor proxy do treina­
mento nele obtido. Os dados do RAIS permitem que se separe a expe­
riência no emprego atual (ETl ), obtida através da data de admissaO, 
da acumulada em empregos anteriores ( ET2 ), obtida a partir da idade 
do trabalhador 5 • 

Neste trabalho, o Grau de Instruçlo ( GI ) é obtido, alternativa­
mente, de duas formas. 

Na primeira, usa-se diretamente as respostas aos questionários da 
RAIS, assumindo valores de O a 10 conforme c1assificaçfo já deta­
lhada. 

Na segunda, o Grau de Instruçlo é medido através de nove variá­
veis dummy assim descritas: 

DGI} = 1, se o trabalhador é alfabetizado fora da escola; e 
O, em caso contrário. 

DGI2 = 1, se o trabalhador cursou o primário sem completá-lo; e 
O, em caso contrário. 

DGI3 = 1, se o trabalhador completou o curso primário; e 
O, em caso contrário. 

DGl4 = 1, se o trabalhador cursou o ginasial sem completá-Io; e 
O, em caso contrário. 

35Esse procedimento é encontrado em Wachtl e Betlei 1972), CUnha e Bonelli 
(1978), Senna (1976) e em muitos outros trabalhos sobre o assunto. 
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DGI5 = 1, se o trabalhador completou o curso ginasial; e 
O, em caso contrário. 

DGI6 = 1, se o trabalhador cursou o colegial sem completá-Io; e 
O, em caso contrário. 

DG17 = I, se o trabalhador completou o curso ginasial; e 
O, em caso contrário. 

DGI8 = 1, se o trabalhador cursou o universitário sem completá-lo; e 
O, em caso contrário. 

DGI9 = I, se o trabalhador completou o curso universitário; e 
O, em caso contrário. 

A medida do Grau de Qualificaçfo ( GQ ) é feita através da va­
riável dwnmy abaixo descrita: 

DGQ = I, se o trabalhador freqüentou cursos do SENAI, SENAC, 
SENAR, PIPMO ou da própria empresa; e 
O, em caso contrário. 

o tempo de trabalho no emprego atual ( ET 1 ) de cada traba­
lhador é a diferença em anos (010 necessariamente completos) entre a 
data do preenchimento dos questionários do RAIS pelas empresas e a 
data de ingresso do empregado na empresa. 

Finalmente, o tempo de trabalho anterior ao ingresso do traba­
lhador na empresa a que se vincula ( ET2 ) é obtido de duas formas 
alternativas. 

Na primeira (ET21 ), define-se: 

(ET21 J;Jdade; - (seis anos + anos de instruçl~~ + anos de qualifica­
çlo; + anos de trabalho no emprego atuiUj) 

com as restrições: 

o <; ( ET21 J( <; (idade; - 18 anos - anos de trabalho no emprego 
atual;J 

onde: 

i indivíduo 
anos de instruçlo 
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O, para os analfabetos e alfabetizados fora da escola; 
2, para os com primário incompleto; 
4, para os com primário completo; 
6, para os com ginasial incompleto; 
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8, para os com ginasial completo; 
9, para os com colegial incompleto; 

11, para os com colegial completo; 
12, para os com superior incompleto; e 
15, para os com 5Uperior completo. 

anos de qualificaçllo 
0, para os nlo treinados ou treinados em empresas onde tra­
balham ou trabalharam; e 

= 1, se treinados em cursos do SENAI, SENAC, SENAR ou 
PIPMO. 

Essa maneira de medir o tempo de trabalho anterior ao ingresso 
na atual empresa nio considera a possibilidade do trabalhador estudar 
à noite, fato demasiadamente comum para ser negligenciado. O proce­
dimento de somente serem considerados os trabalhadores adultos -
maiores que dezoito anos - reduz o viés, mas Dlo o elimina. Também 
o argumento de que, para o cargo atual, importa a totalidade da ins­
truçlo e da qualificaçlo, logo Dlo interessando a experiência de traba­
lho em cargos hierarquicamente inferiores, Dlo parece suficientemente 
robusto. 

Por isso, alternativamente, uma segunda maneira de medir a 
experiência anterior à obtida no emprego atual é dada por: 

(ET22);-anos de trabalho como optante pelo FGT~ - anos de traba­
lho no emprego atual; 

com a restriç!'o: 

Essa maneira de medir a experiência anterior conduz a um vi6s 
contrúio 801 trabalhadorel maia idosos, sempre que estiveram empre­
gados em outras empresas antes da institWçio do FGTS, além, obvia­
mente, de Dlo admitir a possibilidade de existência de Dlo optantes. 

b) Sexo e Raça . 
O sexo dos trabalhadores, embora Dlo conste dos questionirios 

do RAIS, pode ser recuperado através dos seus códigos no PIS/p ASEP 
e representado por uma variável dummy, como segue: 

DSEX = 1, no caso de trabalhador homem; e 
= 0, no caso de trabalhador mulher. 
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Com relaç!o à raça, os questionários do RAIS do omissos. En­
tretanto, deles consta a nacionalidade do trabalhador ( NAC ). Embo­
ra nada possa ajudar na questfo da discriminaçf'o racial propriamente 
dita, ela pode ser uma variável relevante, razlo pela qual se inclui uma 
variável dummy definida como: 

DNAC = 0, se o trabalhador é brasileiro; e 
= 1, em caso contrário. 

c) Necessidade de emprego 
A maior ou menor urgência do trabalhador em empregar-se, 

logo, o menor ou maior período dedicado à busca de emprego pode 
refletir-se no salário nIo só no momento da contrataçfo como no 
decorrer da sua vida profissional. A mediçfo desse fenômeno, entre­
tanto, nfo é imune de críticas. Nesse trabalho, ela é representada pelo 
número de dependentes do trabalhador, infonnaçfo retirada direta­
mente da amostra do RAIS. 

Porém, tendo em vista a existência do 3alárit>-família, é possível 
que essa nfo seja uma medida adequada, pod...ondo mesmo apresentar 
sinal contrário ao esperado. 

3.2.2 Variáveis CaracterístiC!lS da Emprem 

Como já discutido na seçlo 2.3, as variáveis características da 
empresa a que o trabalhador se encontra vinculado do o Tamanho, a 
Produtividade do Trabalho, o Desempenho e o grau de existência de 
Mercado Interno de Trabalho, representadas como segue: 

a) Tamanho da Empresa 
A medida mais indicada do tamanho das empresas é um tema 

ainda controverso na literatura especializada, onde cada autor procura 
justificar a utilizaçfo desta ou daquela medida sem que se possa con­
cluir pelo USO indiscriminado de alguma dela36 

• 

Em estudos mais ligados à organizaçfo e ao desempenho indus­
trial, as medidas alternativas mais comumente usadas do o total dos 
ativos, o valor das vendas anuais e o patrimônio líquido das empresas. 

Em trabalhos como o presente, onde a preocupaçfo principal é a 
explicaçfo da fonnaçfo dos salários e as r~s de sua diferenciaçfo, a 
inclusfo do tamanho como variável explicativa está·ligada à estrutura 
administrativa e produtiva das empresas. Esta é a razA'0 pela qual di-

36 A esse respeito, comultar HaD e Weiss (1967), Smyth, Boyes e Pessau (1975) 
e Sba6t e Sank.ar (1977), entre muitos outros. 
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versos autores usam o número de empregados diretamente como 
medida de tamanho, OI indiretamente na construçã'o de alguma medi­
da de tamanh03 7 • 

Neste trabalho, o tamanho da empresa é definido CQmO o núme­
ro de empregados que nela trabalham, tanto pelas razões acima descri­
tas como pelo fato do "cruzamento" das duas amostras, que com­
põem a base dos dados - a do IR-Pl e a do RAIS - ser realizado 
através do número de empregados em cada empresa. Embora isso nJ'0 
impossibilite o uso de outras medidas como as acima referidas, parece 
mais coerente ter, em todos os estágios do trabalho, apenas uma e, 
nesse caso, somente o número de trabalhadores pode ser usado. 

Alguns resultados preliminares podem, entretanto, ser obtidos 
apenas da amostra do IR-Pl. Agrupando, por quartis de tamanho 
(medido pelo número total de empregados) as empresas de cada setor, 
obteve-se para cada quartil de cada setor a 4 dígitos (classificaçfo 
mGE) o salário médio e o tamanho médio das empresas do quartll. 
Regredindo as duas variáveis, segundo as duas diferentes especifica­
ções, obteve-se: 

SALqj =338,9325 - 0,009162 TAMqj 
(l,1100) (-0,3743) 

In SALqj = 2,6636 - 0,0986 In TAMqj 
(29,3937) (-7,4085) 

~ de observações: 740 

onde: 

S~qj=salário médio obsetvado no quartil q (q = I, 2,3,4) do setor i 
T AM"qj:tamanho médio das empresas integrantes do quartil q do 

setor j; e 
os números entre parênteses do as estatísticas "t". 

Como se obsetva, o coeficiente do tamanho só é significativo, 
quando se trabalha com.os logaritmos. Além disso, o sinal dos coefi­
cientes é contrário ao esperado. Entretanto, como o tamanho é me­
dido pelo número de empregados, pode-se interpretar o fato pelo lado 
da especificaçlo da mlo-de-obra: empresas com grande número de 
empregados teriam maior parcela deles sem especializaçfo, ou com 

37Ver, por exemplo, Master (1969), Haworth e Reuther (1978) e Cunha e 
Bonelli (1978). 
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nível bastante baixo de qualificaç!o, logo, com menores salários. Tal 
fato RIo fica explícito, quando se trabalha com o salário médio, mas 
quando tratar-se do salário individual, conhecidas as características 
pessoais do trabalhador, ele poderá explicitaI-se, mudando o sinal do 
coeficiente do tamanho da empresa. 

b) Produtividade do Trabalho 
A produtividade do trabalho está intimamente ligada ao volume 

de capital acoplado ao trabalhador, insumos complementares no pro­
cesso de produç!o. Reconhecendo esse fato, muitos autores311 suge­
rem ser indiferente a utilização das relações valor do produto/traba­
lhador ou valor do capital/trabalhador como medida de produtividade 
na explicaç!o da formaç!o dos salários industriais. 

Neste trabalho, como proxy da produtividade do trabalho usa­
-se, numa primeira aproximaçfo, a participaçfo dos salários nos custos 
totais da empresa39 • As hipóteses que estio implícitas 810 que existe 
forte correlaç!o negativa llntre o valor do capital acaplado ao trabalho 
e a participaç!o dos salários nos custos e que essa e os salários pagos 
aos trabalhadores também guardam relaç!o negativa entre si. Ou seja, 
firmas mais intensivas em capital têm menor relaçfo salários/custos 
totais e, por isso, pagam melhores salários para funções semelhantes 
do que putras menos intensivas em capital. 

A escolha da relaç!o salários/custos totais como medida da pro­
dutividade do trabalho deveu-se à disponibilidade de dados e à mais 
direta interpretaçfo que sua inc1usl'o possibilita. Espera-se que empre­
sas com menor participaçlo dos salários nos custos totais apresentem 
menor resistência a reivindicações salariais que outras mais dependen­
tes dos salários. 
salários. 

A folha de salários da empresa - numerador da razA"0 - é defi­
nida como a soma das remuneraçt'Ses e gratificações a dirigentes e con­
selheiros fiscais com as remuneraçt'Ses aos empregados. Na amostra do 
IR-P], ela inclui os itens custo do pessoal aplicado à produção, aos 
ordemdos, salários, às gratificaçt'Ses e participaçOes de empregados, 
remuneraçlo por prestaçfo de serviços e comiss{'Ses e corretagens sobre 
vendas. O custo total de produçfo - denominador da razA"o - é a 
soma dos custos dos bens e serviços vendidos com as despesas opera­
cionais. 

Agrupando-se as empresas de cada setor a 4 'dígitos, segundo os 
quartis de tamanho (medido pelo número total de empregados), obte-

3llDeutre eles, Haworth e Reuther (1978). 

39Como Cunha e Bonelli (1978). 
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ve-se a participaçlo salarial média nos custos de produç~o das empre­
sas do quartil (os resultados encontram-se no anexo AI). 

Regredindo-se com os salários médios de cada quartil já encon­
trados, obtiveram-se resultados preliminares segundo as duas especi­
ficações alternativas: 

SALqj = -963,445 + 4836,344 PSALqj 
(-2,3051) (4,1116) 

In SALqj = 2,6373 + 0,_?781 In PSALqj 
(36,5974) (9,2249) 

onde, além da notaçio já estabelecida: 

PSALqj ::.participaçio média dos salários nos custos de produçio das 
empresas pertencentes ao quartil q (q = I, 2, 3, 4) do setor j. 

Embora tratalldo-se do salário médio pago pelas empresas de 
cada quartil (e nio dos salários individuais, cujo estudo representa o 
objetivo principal deste trabalho), os coeficientes encontrados para a 
participação salarial méàia nos custos têm sinal contrário ao esperado 
e do altamente significativos. Esperar-se-ia que cplanto maior fosse a 
participação dos salários nos custos, menor seria o salário médio no 
quartil, contrariamente aos resultados obtidos. 

Numa tentativa de entender melhor os resultados, dividiu-se o 
total dos salários em salários dos empregados (custos do pessoal apli­
cado na produçio, ordenados, salários, participações e gratificações de 
empregados, remuneraçfo por prestaçio de serviços e comissões e cor­
retagens sobre vendas) e salários dos dirigentes (remunerações e grati­
ficações a dirigentes e conselheiros fiscais), o que é possível a partir 
dos questionários do IR -PJ. Calculou-se a média para cada quartil de 
cada setor e regrediu-se com o salário médio segundo as duas especifi­
cações adotadas, encontrando-se: 

SAL . - -579,71 + 5642,97 PSEMP qj - 15637,60 PSDIRqj 
q} (+1,2838) (4.5930) (-1.6755) 

I" SALqj - 1,9338 
. (14.8937) 

+ 0,]884 lnPSEMPqj - 0,1840 lnPSDIRqj 
(10,4101) (-5.6660) 

N? de observações: 740 

onde, além da notaçfo já estabelecida: 
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PSEMP qj = participaçã'o média dos salários dos empregados nos custos 
de produção das empresas pertencentes ao quartil q do 
setor j; e 

PSDIRqj : participaçã'o média dos salários dos dirigentes nos custos 
de produção das empresas pertencentes ao quartil q do 
setorj. 

Obviamente a divisão entre salários de empregados e de dirigen­
tes não é perfeita: é fácil imaginar a possibilidade de que diretores de 
empresa sejam enquadrados como empregados das mesmas, embora, 
para os fins deste estudo. devessem ser considerados dirigentes. Ainda 
assim, os resultados obtidos pennitem especulações. 

ObselVa-se que, enquanto as participações dos salários dos em­
pregados pennanecem guardando relação positiva com os salários mé­
dios. as participações dos salários dos dirigentes nos custos médios de 
produçfo das empresas dos quartis estão negativamente correlaciona­
das com os salários médios. 

Diversas interpretações podem ser dada ao fato. Pode ocorrer 
que, em empresas intensivas em trabalho. o poder de pressão dos tra­
balhadores por melhores salários seja maior. Mas, também, é possível 
que nelas o grau de existência de mercado interno de trabalho seja 
maior, devido ao mais amplo leque de cargos e funções nelas obser­
vado. 

Com respeito à correlação negativa entre salários médios e parti­
cipação dos salários dos dirigentes, pode ser uma primeira evidência da 
conclusão de Bacha de que "a remuneração gerencial ... está direta­
mente relacionada à queda de participação da folha de salários 'real' 
na renda total,,40. 

Numa segunda aproximação usa-se, como proxy da produtivi­
dade do trabalho, o valor adicionado por trabalhador. O valor adicio­
nado é a adiçfo dos salários e renrunerações (como já descrito) com o 
lucro bruto da empresa, enquanto o denominador é o número de em­
pregados diretamente ligado à produção. 

Com as empresas agrupadas em setores a 4 dígitos, segundo 
quartis de tamanho, obteve-se o valor adicionado médio por trabalha­
dor (anexo A2) em CrS milhões por pessoa. 

Regredindo-se com os salários médios e de cada quartil de cada 
setor a 4 dígitos segundo as duas especificações alternativas, obteve-se: 

40BACHA, Edmar L. HieIllIQuia e remuneração gerencial. In: A controJlénia 
IObre distribuiç40 de rendD e dele1JW)/vimento. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 
1975. p. 132. 
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SALqj = -258.539 + 574.952,9 VÃT qj 
(-6,6885) (2638,8406) 

In SALqj = 12,208970 + 0,745324 In VATqj 
(561,2034) (46,8216) 

N? de observações: 732 

onde, além da notaçã'o já estabelecida: 

VAT qj : valor adicionado médio por trabalhador das empresas perten­
centes ao quartil q (q = 1,2,3,4) do setor j. 

Em se tratando de salários médios dos quartis, parece claro que 
a escolha entre as duas medidas alternativas da produtividade do traba­
lho recai sobre o valor adicionado por trabalhador. No capítulo se­
guinte testam-se as duas medidas em regressões, onde a variável expli­
cada é o salário individual. 

c) Desempenho Empresarial 
Diversas medidas alternativas têm sido utilizadas em estudos de 

desempenho empresarial. Em um trabalho específico sobre o assunto, 
Braga41 discute essas medidas, flXando-se em três delas, que mais se 
aproximam do conceito teórico de rentabilidade sugerido pela teoria 
dos preços: preço-custo marginal/preços. 

Essas três medidas podem ser representadas pelas relaçOes: 

onde: 

TRV = (V - C - D ) / V 

TRE = ( V - C - D) / E 

TRA = (V - C - D + J)/ A 

TR V taxa de retomo sobre as vendas; 
TRE taxa de retomo sobre o patrimônio líquido; 
TRA taxa de retomo sobre o ativo total; 
V receita total de vendas; 
C custo total; 

41 BRAGA, Helson C. E8l1'UtulTl de merCtldo e daempenho diz indúltria brtui­
leirrl: 1973-75. Rio de Janeiro, FGV, 1980. p. 41-5. 
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D depreciaçfo; 
E patrimônio líquido; 
J juros pagos pelos fmanciamentos de iongo prazo; e 
A ativo total. 

A escollia por uma das três medidAiS acima descritas depende 
basicamente do objetivo maior do estudo, ainda que para Bain42 a 
alta correlação existente entre elas 1110 justifique maiores preocupa­
ções. Se o estudo visasse a medir a rentabilidade do capital empregado 
pelos proprietários, a TRE seria preferível; se o objetivo fosse investi­
gar a rentabilidade do capital utilizado - inclusive o tomado de tercei­
ros por empréstimo - dever-se-ia optar pela TRA. Tratand<>-se de um 
excedente "disputável" pelos trabalhadores, parece mais correta a 
escolha pela TR V, que se aproxima mais daquilo que se poderia enten­
der como o resultado do esforço dos empregados da empresa. Final­
mente, poder-se-ia optar pela TR V antes ou depois do Imposto de 
Renda - Pessoas Jurídicas. Conhecida a complexa estrutura de subsí­
dios e incentivos fiscais existentes no Brasil, parece claro que a opção 
por calculá-la após a provisa"o do IRPJ é a mais acertada. 

A partir da amostra utilizada, define-se a taxa de retorno sobre 
as vendas como a razlo entre o lucro líquido depois da provisfo do IR 
e a receita total, o numerador constante dos formulários do IR-PJ e o 
denominador - a receita total - o resultado da adiçlo das receitas 
operacionais e Dlo operacionais. 

Definida a medida de desempenho empresarial como a taxa de 
retorno sobre as vendas, surgem dois problemas adicionais Dlo total­
mente solucionáveis a partir da base de dados utilizada. 

O primeiro refere-se à influência defasada dos lucros sobre os 
salários. Os salários hqe poderiam guardar relaç'o com os lucros pas­
sados e nlo com o lucro do exercído corrente. Entretanto, a amostra 
do IRPJ refere-se, apenas, ao an<>-base de 1978, não sendo possível, 
por isso, trabalhar-se com uma média das rentabilidades PllSSíldas, 
como seria desejável. 

O segundo problema relaciona-se à nlo identificação da amostra, 
impedindo seu cruzamento com a amostra da Relaçlo Anual de Infor­
mações Sociais - RAIS - fonte dos dados de salários individuais. A 
soluçlo encontrada para amenizar o problema foi segmentar por quar­
tis de tamanho - medido pejo número de empregados para compatibi­
lizar com a amostra do RAIS - a amostra do IRPJ, calculando para 
cada quartn de cada setor a 4 dígitos (classificaçlo IBGE) a taxa de 

42BAIN, Joe S. Relation of profit nte to industty concentntion: american 
manufacturing, 1936-40. (JIurnerly JoumtIl 01 Economic,. sl. 296-7, Aug. 1951. 
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lucratividade e usando o resultado como proxy do desempenho das 
fmnas que integram cada quartn. 

Esses resultados encontram-se 110 anexo Bl. 
Regredindo as taxas de lu~ratividade de média com os salários 

médios de cada quartil de cada setor a 4 dígitos segundo as duas espe­
cificações adotadas, obteve-se: 

SALqj = 289,0734 + 124,7370 LUCRqj 
(0,7166) (0,0369) 

In SALqj = 1,9430 - 0,03154 In LUCRqj 
(18,9881) (-0,9077) 

N~ de observações: 740 

onde, além da notaçlo já estabelecida: 

LUCRqj taxa média de lucro sobre as vendas (receitas totais), obser­
vada entre as empresas que compõem o quartil q do setor j 

Como se observa nas equações acima estimadas, o coeficiente da 
taxa de lucro é nlo significativo, indicando a inexistência de correIa­
çã'o entre os salários médios e as taxas médias de iucro dos quartis. 

Uma medida alternativa utilizada substitui, no denominador da 
taxa de lucro, a receita total pel9 receita operacional. Nã'o háa priori 
nenhuma razlo para preferir uma ou outra variável. Pode-se argumen­
tar que, na determinaçio de salários, a taxa de lucro deve ser calculada 
diretamente sobre as vendas (110 nosso caso, receitas operacionais) que 
representam, afmal, o re~tado do esforço do trabalho. Porém recei­
tas não operacionais representam em parcela majoritária aplicações de 
ganhos anteriores em parte imputáveis ao esforço do trabalho. 

As novas taxas de lucro, obtidas da divisão entre o lucro líquido 
após o ímposto de renda e a receita operacional, para cada quartil de 
cada setor a 4 dígitos encontram-se no anexo B2. 

Regredindo-as com os salários médios de cada qua..-til de cada 
setor, segundo as duas especificações adotadas, obteve-se: 

SAL. = 3904651 - 93630,5 LUCR0qj 
QJ (1,0338) (-0,0174) 

/r. SALqj = 11,413785 - 0,031747 In LUCR0qj 
(118,0778) (-0,9574) 
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NÇl de ObseIVaçõeS: 740 

onde, além da notaçlo já estabelecida: 

LUCROqj= taxa média de lucro sobre as vendas (receitas operacionais) 
obseIVada entre as empresas do quartil q do setor j 

As regressões acima mostram que é indiferente a utilização das 
receitas totais ou das operacionais como denominador na taxa de lu­
cratividade: ambas conduzem a resultados nlo significativos. 

No próximo capítulo, testar-se-io as duas alternativas com a 
variável explicada salário individual e filo salário médio do quartil, 
como tem sido feito até aqui. 

d) Salários, Tamanho, Participação dos Salários nos Custos e 
Lucratividade: resultados preliminares para as médias das 
variáveis 

Como já assinalado no decorrer dessa subseção, a amostra do 
IR-PJ permitiu que se testasse a existência de correlaçã'o entre os 
salários médios e algumas das características empresariais a nível de 
quartil de tamanho em cada setor a 4 dígitos. 

Realizando-se regressões simples de salário médio de cada quartiI 
com as variáveis características das empresas, ObseIVOU-se a existência 
de correlação entre ele e o tamanho médio e a participação dos salá­
rios nos custos e inexistência, quando a variável explicativa foi a lucra­
tividade média no interior de cada quartil. 

Convém, agora, apresentar os resultados das regressões múltiplas 
entre o salário médio e as características empresariais, sempre a nível 
de quartil de tamanho de cada setor a 4 dígitos, mediante as duas 
especificações alternativas adotadas: 

SAL . = -910,41 - 4,10.103 TAMq]' + 
q] (-1,7784) (-0,1688) 

+ 4831,55 PSALqj - 401,35 LUCRqj 
(4,0937) (-0,1 197) 

R 2 =0,0224 
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InSAL .= q] 3,2314 
(22,0904) 

0,0990 In TAMqj + 
(-7,7394) 

+ 0,3864 In PSALqj - 0,0202 In LUCRqj 
(9,7312) (-0,6226) 



R 2 = 0,1752 

N? de observações: 740 

Mais uma vez observa-se que o coeficiente da lucratividade é 
pouco significante nas duas especificações adotadas, enquanto o coefi­
ciente do tamanho s6 é significante (a 1%) na especificação "log-log". 
Nessa, o conjunto das variáveis característic~ médias das empresas 
explica 17,5% das variações dos salários médios dos quartis de cada 
setor a 4 dígitos. 

Ao substituir-se: 

i) a medida da produtividade do trabalho, retirando-se a parti­
cipação média dos salários nos custos de produção e incluin­
do-se o valor adicionado médio por trabalhador e 

li) a medida da lucratividade, retirando-se a razão lucro/receita 
total e incluindo-se lucro/receita operacional, 

obteve-se: 

SAL· = -276423 + 4,020130 TAMqj + 
Q] (-6.6208) (1,2240) 

+ 574956,7 VATqj + 3314,383 LUCR0qj 
(2637,6829) (0,0597) 

R 2 = 0,9999 

In SALqj = 12,226200 - 0,021757 In TAMqj + 
(169,1 727) (-3,0328) 

--
+ 0,7358621n VAT qj - 0,041389ln LUCRO qj 

(45,4798) (-2,3984) 

R 2 = 0,7560 

N? de observações: 730 

e) O Mercado Interno de Trabalho 
O grau de existência de mercado interno de trabalho n!'o é uma 

variável de medição direta. A partir da base de dados utilizada - amos­
tra da RAIS - pode-se criar um índice de estabilidade dos trabalhado­
res nas empresas em que trabalham. Para cada empresa, calculou-se o 
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tempo médio de trabalho em meses dos seus empregados" 3 • 

Embora se espere que haja elevada correiação positiva entre o 
grau de existência de mercado interno de trabalho e o índice de esta­
bilidade no trabalho construído, reconhece-se que essa nã'o é uma 
medida ideal. De fato, espera-se que a medida escolhida apresente 
algum viés contrário à estabilidade dos trabalhadores de empresas que 
passaram por um período de crescimento no passado recente. Por 
exemplo, se uma firma acaba de concluir uma fase de ampliação de 
capacidade, ela terá contratado parcela ponderável de sua mão-de-obra 
há pouco tempo. Logo, ela terá um baixo índice de estabilidade no 
trablilho, embora possa até tradicionalmente ser uma finna onde o 
mercado de trabalho é intenso. Porém Dlo foi possível a obtença:o de 
alguma medida alternativa, que evitasse esse viés. 

3.2.3 Variáveis Características do Setor Industrial 

Como já assinalado na seção 2.4, duas características do setor 
industrial a que a empresa se vincula têm sido consideradas em estudos 
de formação e diferenciaçlo de salários: o grau de concentração indus­
trial e o poder sindical. 

O poder dos sindicatos em influenciarem os salários tem sido 
pooco estudado no Brasil, aparentemente por duas razões: a inexistên­
cia de uma base estatística adequada e o ainda recente ressurgimento 
do movimento sindical no país. 

Mas a concentração industrial tem sido objeto de elevado inte­
resse por parte de pesquisadores econômicos. 

Alguns trabalhos procurardJl\ relacionar o F de concentraç4"o 
industrial com alguma outra variável econômica" . 

Outros preocupam-se basicamente em medir a concentração 
industrial e sua evolução temporal" S. Ainda nesse grupo, Braga e 
Mascolo46 calculam graus de concentração industrial a partir de seis 
índices alternativos. 

Finalmente, como determinante das diferenciações salariais, o 

43Zagben (1 fJ77) usou como medida de existência de mercado interno de traba­
lho o pen:entual de trabalhadores com mais de um ano de Ímna. 

4"Como os trabalhos de Fajnzylber (1971) - capacidade de exportar, Bonelli 
(1976) - avanço tecnológico, Buttari e Dweck (1979) - geIlIÇlo de empregos e 
Bmga (1980) - desempenho empresarial. 

4SComo os de Possas (1977), Tavares e Façanha (lfJ78), Bonelli (1980) e Saboia 
(1980). 

"'BRAGA, Helson C. & MASCOLO. Joio L. MellSUIllÇ[o da concentraçlo in­
dustrial no Brasil. Peaquhtl e Plime/4mento Econômico. lIgO. 1982. 
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grau de concentraçã'o industrial aparece em raros trabalhos publitados 
e, ainda assim, ligado aos salários médios e não individuais, o que 
somente possibilita conclusões de caráter geral. É o caso, por exemplo, 
do trabalho de Senna que, ao investigar as diferenças de salários mé­
dios entre indústrias em 1970, obtém considerável elevaçfo de poder 
de explicaç!o do modelo ao incluir entre as variáveis explicativas o 
grau de concentraçfo industrial. Isso lhe permitiu concluir que "dado 
o nível de escolaridade, os salários sã'o mais altos nas indústrias com 
maior poder de monopólio,>4 7 • 

a) O Grau de Concentraçl'o Industrial 
Das muitas medidas de concentração utilizadas em trabalhos 

acadêmicos relacionados com organização industrial, as mais freqüen­
temente encontradas 51'0 as razões de concentração, o coeficiente de 
Gini, os índices de Hirschman-Herfindabl e de Rosenbluth e a entro­
pia, sumariamente descritas a seguir48 . 

- Razões de Concentraç(o 
Possivelmente devido à facilidade de cálculo e de interpretaçã'o, 

as razões de concentraç!o 51'0 as medidas mais freqüentemente utili­
zadas. Elas medem a parcela do mercado controlada por um certo 
número das maiores empresas do setor. Esse número de empresas é 
arbitrário, podendo ser as 4 maiores, as 8 maiores, as 20% maiores 
etc ... 

Tem-se, ent!o: 

n 
RC= 1: pil ~pi~O 

i=1 

Pi é a parcela de mercado controlada pela fmna i; e 
n é o número de maiores fmnas considerado. 

As razões de concentraçl'o variam no intervalo entre n / N, 
quando o mercado é perfeitamente distribuído pelas N empresas que 
o fonnam, e 1, quando o mercado é fonnado apenas pelas n empre­
sas consideradas. 

47SENNA, J. J. - ob. dto p. 287. 

48Para uma apreciaçio teórica das medidas alternativas de concentraçio, veja 
Barbosa (1981) e Braga e Mascolo (1982) seção 4.1. Resultados de suas aplica­
C&ÇÕes à indústria brasileira constam de anexo ao trabalho de Braga e Mascolo 
(1982). 
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- Coeficiente de Gini 
Apesar de usado por Bonelli49 como medida de concentração 

industrial, o coeficiente de Gini é mais freqüentemente utilizado em 
estudos que tratam de questões relativas à distribuição da renda. Por 
isso, deL"<a-se de apresentá-lo neste trabalhos o . 

- índice de Hirschman-Herfindhal 
Possivelmente a medida mais usada de concentração industrial, 

depois das razões ele concentração, o índice de Hirschman-Herfindhal 
pode ser expresso por: 

N 
HH= ~ P~ 

;=1 

o índice de Hirschman-Herfindhal varia no intervalo entre 11N, 
quando o mercado é perfeitamente distribuído entre as N empresas 
que o formam, e 1, no caso de monopólio. 

- índice de Rosenbluth 
Transfere a ênfase na participação no mercado implícita no 

índice de Hirschman-Herfindhal para o número de fumas na indústria, 
ao ponderar a participação de cada empresa pelo seu número de 
ordem segundo o tamanho. Também varia no intervalo (1 IN, 1 ) e 
pode ser expresso por: 

RO= 
1 

N 
2 ~ i. P; - 1 

;=1 

- Entropia 
A entropia é defmida como: 

N 
EN = ~ p. log 1 I p. 

. 1 I I 
1= 

e varia no intervalo entre 0, no caso de monopólio, e log N, no caso 

49BONELLI, Regis. Concentração industrial no Brasil: indicadores da evolução 
recente. Peaquiltl e PlIlnejamento Econômico. dez. 1980. 

S 0Para uma análise detalhada do coeficiente de Gini, veja BARBOSA, F. Holan­
da. Medidas de concentração. Revista de Econometria. s.1.: 7-18, abro 1981. 
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do mercado ser perfeitamente dividido entre as N firmas que o inte­
gram. 

Ainda devem ser citadas as medidas de c0ncentraçã'0 conhecidas 
como índice de Horvath e variância logarítmica, apesar de menos fre­
qüentemente encontradas em estudos de concentraçã'o industrial. 

A rigor, a escolha de uma medida particular de concentraçfo 
revela muito mais uma preferência pessoal do estudioso do que uma 
opçã'o por aquela medida teoricamente mais aceitável, já que nã'o ·se 
pode a pri.ori eleger alguma dela como a preferível em funçã'o de even­
tuais qualidades implícitas que possua. Além disso, quando o objetivo 
é mais estudar a ordenaçã'o dos setores segundo graus de concentração 
do que propriamente os valores encontrados como suas medidas, a 
escolha da medida pode ser irrelevante. De fato, Braga e Mascolo 
(1982) calcularam os coeficientes de correlaçã'o de Spearman entre as 
ordenações dos setores industriais brasileiros a quatro dígitos, segundo 
diferentes medidas de concentraç4'o, concluindo que " ... os elevados 
valores assumidos pelos coeficientes de correlaçã'o (todos variando 
entre 0,9009 e 0,9972 em valores absolutos, e estatisticamente signifi­
cantes a menos de 1%) indicam que as ordenações são invariantes aos 
índices utilizados"s 1 . 

Neste trabalho, elegeu-se o índice de Hirsclunan-Herfindhal 
como medida da concentração industrial. 

A partir de uma amostra de cerca de <pinze mil firmas indus­
triais declarantes do Imposto de Renda da Pessoa Jurídica, calculou-se 
o índice de concentraçã'o de Hirschrnan-Herfindhal para os setores a 
quatro dígitos, segundo a classificação da Fundaç4'o mGE. 

A medida utilizada como participaçã'o no mercado de cada firma 
foi a razlo entre a sua receita líquida (vendas) e o total da receita lí­
quida do setor. 

Os resultados completos encontram-se no anexo CI. 
Regredindo os salários médios em cada setor a 4 dígitos com a 

medida de concentraçã'o neles observada, mediante as duas especifi­
cações alternativas adotadas, obteve-se: 

SALk = -18,8536 + 176,0851 ICHHk 
(-1,0369) (3,3620) 

R 2 = 0,0540 

In SALk = 2,4830 + 0,2472 In ICHHk 
(23,7177) (5,3988) 

SI BRAGA, Helson C. e MASCOLO, João L. - oh. cito 
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R'l = 0,1283 

~ de observações: 198 

onde: 

SALk :: salário médio mensal no setor k; e 
ICHHk= índice de concentraçã'o industrial de Hirschman-Herfmdhal 

calculado para o setor k. 

Como se observa, existe correlação positiva entre o salário mé­
dio e o índice de concentraçlo industrial de cada setor (significativo a 
1 %), conforme o esperado. Na especificação "log-log", o poder de 
explicação das variações do salário médio setorial a partir das variaçCSes 
do grau de concentraçlo industrial é de 12,8%. 

b) O Poder Sindical 
As medidas mais freqüentemente utilizadas para designar o 

poder dos sindicatos de influenciarem os salários dos trabalhadores do 
setor 510 o número de dias de greve no passado recente - três ou 
cinco anos - e a participaçlo de sindicalizados na força de trabalho do 
setor. 

O número de dias de greve nfo é uma boa medida, já que sindi­
catos poderosos obtêm ganhos salariais sem necessidade de recorrer a 
greves, apenas porque os empregadores reconhecem o poder que eles 
possuem. 

A participação de sindicalizados na força de trabalho do setor 
também nll'o é uma boa medida para o caso brasileiro. Como a contri­
buição sindical é devida mesmo por nlo sindicalizados, os sindicatos 
não têm maior interesse em ampliar seus quadros sociais. Além disso, 
ou por isso mesmo, aos nlo sindicalizados é dado o direito de partici­
par das deliberações da classe em assembléias gerais, desestimulando a 
sindica1izaçfo. 

Neste trabalho, a medida utilizada procura incorporar as indica­
ções que possam ser retiradas da primeira das medidas referidas - o 
número de dias de greve no passado recente - sem se restringir a ela. 
Através de entrevistas com técnicos e pesquisadores das questCSes sin­
dicais, identificaram-se três situações de sindicatos: 

i. aqueles com nulo poder de reivindicaçA'o; 
ii. aqueles com fraco poder de reivindicação; e 
üi. acpeles com alto poder de reivindicação. 

A Classificação de cada sindicato a nível de setor encontla-se no 
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anexoD!. 

Na mediçlo do poder sindical, usa-se duas variáveis dummy, 
como abaixo descritas: 

DPSINl = 1, no caso de sindicatos com alto poder de reivindicaçlo; e 
O, em caso contrário. 

DPSIN2 = 1, no caso de sindicatos com baixo poder de reivindicaçlo; 
e 
O, em caso contrário. 

3.2.4 Variáveis Característiazs da RegilIo do País 

Como já estabelecido na seçlo 2.6 deste trabalho, a variável 
característica da regilo do país onde se localiza a empresa em que o 
indivíduo trabalha é o salário mínimo regional vigente. Em 1978 -
para compatibilizar as demais fontes de dados - os salários mínimos 
regionais erams 2 : 

MA, PI, CE, RN, PD, FN, AL, SE 
AC, AM, PA, RD, RR, AP, PE, BA, MT, GO 
ES, PR, se, RS 
MG, RJ, SP, DF 

Salário 
Mínimo 
(" ) 

1.111,20 
1.226,40 
1.449,60 
1.560,00 

" lObre o maior 
Salário M(Dimo 

0,7123 
0,7862 
0,9292 
1,0000 

Nota: ( 1 ) Nos Estados de Pernambuco e Bahia existiam duas sub-repses pua 
rlDS de salário mínimo. Nesses casos, optou-se pelo vigente na regiIo que incluí. 
a capital. 

Nas regressões, usou-se o percentual do salário mínimo de cada 
regilo em relaçlo ao maior salário mínimo do país, que foi igualado à 
unidade, como consta na última coluna da tabela acima. 

3.3 Especificaçio do Modelo 

No capítulo 2, estabeleceu-se que: 

SALij k R. = I( C/i' CEj• CS", CR R.) 

Ou seja, o salário do indivíduo i. que trabalha na empresa j 

S2 Decreto nl? 81.615, de 28 de abril de 1978. 
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pertencente ao setor industrial k e geograficamente localizada na 
regia'o R. depende do vetor de características individuais de ; ( Cf;), 
do vetor de características da empresa i onde trabalha (CEj ), do 
vetor das características do setor industrial k a que ela pertence 
( CSk .> e do vetor das características da regiJ'o Jl, onde ela se localiza 
(CRJl,)' 

Não existe, a priori, qualquer indicação com relaçã'o à fonna 
precisa em que as variáveis explicativas afetam os salários, mas, nos 
estudos empíricos já realizados, encontram-se alternativamente quatro 
fonnas: 

i. a linear geral do tipo: 
M 

SAL = ex + ~ {jm CIm + 
m=l 

P Q 
+ ~ 6 P CSp + ~ >"q CRq + E 

p=l q=l 

onde M, N, P e Q são os números de características individuais, 
empresariais, setoriais e regionais utilizadas na explicaçã'o dos salários 
e ex, {j, 'Y, 6 e >.. são os coeficientes da regressão, que podem ser 
estimados pelo método dos mínimos quadrados simples; 

Ü. a "log-linear", onde SAL é substituído por log SAL; 
üi. a "log-log", onde todas as variãveis são expressas por seus loga­

ritmos; 
iv. a "mista" onde apenas algumas das variáveis explicativas são ex­

pressas por seus logaritmos. 

Ainda no capítulo 2, foram discutidas as diversas características 
individuais, empresariais, setoriais e regionais incluídas no modelo e, 
na seção anterior (3.2 ), estabeleceram-se suas medidas mais recomen­
dadas. A partir das conclusões atingidas, o modelo básico completo 
utilizado neste trabalho, usando a especificaçfo linear, pode ser ex­
presso como: 

SALtjk Jl, • ao + {jrGlt+{jzDG<2t+{jrTlt+{j4.ET2i+{js·DSEXt+ 

+ !36·DNACt + {j-,.NEMPt + 'Yl·TAMj + 'YrSALj + 
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onde: 

salário mensal em CrS mD do indivíduo i, que trabalha 
na empresa j, do setor k, localizada na região R.; 
grau de instruç!o do indivíduo i, que pode assumir dez 
diferentes níveis: 

o analfabeto; 
1 alfabetizado fora da escola; 
2 primário incompleto; 
3 primário completo; 
4 ginasial incompleto;-
5 ginasial completo; 
6 colegial incompleto; 
7 colegial completo; 
8 superior incompleto; e 
9 superior completo. 

Ou, alternativamente, GI é medido por 9 variáveis dummy 
assim estabelecidas: 

DGIl 

DGI2 

DGI3 

DGI4 

DGI5 

DGI6 

DG17 

DGI8 

DGI9 

DGQi 

1, se o trabalhador é alfabetizado fora da escola; e 
O, em caso contrário. 
1, se o trabalhador cursou o primário sem completá-Io; e 
O, em caso contrário. 
1, se o trabalhador completou o curso primário; e 
O, em caso contrário. 
1, se o trabalhador cursou o ginasial sem completá-lo; e 
O, em caso contrário. 
1, se o trabalhador completou o curso ginasial; e 
O, em caso contrário. 
1, se o trabalhador cursou o colegial sem completá-lo; e 
O, em c&so contrário. 
1, se o trabalhador completou o curso ginasial; e 
O. em caso contrário. 
1, se o trabalhador cursou o universitário sem completá-lo; 

e 
O, em caso contrário. 
1, se o trabalhador completou curso universitário; e 
O, em caso contrário. 
grau de qualíficaç'o do indivíduo i, medido por variável 
dummy indicando se o trabalhador freQÜentou cursos do 
SENAI, SENAC, SENAR ou PIPMO ou da pr6pria empresa 
( DGQi = 1 ) ou mo ( DGQi = o ); 
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EI'l; 

ET2i 

DSEX; 

DNAC; 

experiência de trabalho do indivíduo ; no emprego atual, 
medida pelo número de anos (nlo necessariamente compl.!­
tos) entre sua admisslo na fmna e o mês base para o preen­
chbnento dos questionários do RAIS; 
experiência de trabalho do indivíduo ; anterior ao último 
emprego, medida alternativamente por: 

ET21 ;=idade; - (seis anos + anos de instruç4'o; + anos de 
qualificaçlo; + anos de trabalho no emprego atual;) 

com as restrições: 

o <;. ET21; <;. (idade; - 18 anos - anos de trabalho no 
emprego atual;) . 

ou 

ET22;=anos de trabalho como optante pelo FGTS; - anos 
de trabalho no emprego atual; 

com a restriçlo: 

ET22; ;;> O; 

sexo do indivíduo ;, medido por variável dummy indicando 
tratar-se de trabalhador homem ( DSEXi = 1 ) ou mulher 
(DSEX;= O); 
nacionalidade do indivíduo ;, medida por variável dummy 
indicando tratar-se de trabalhador brasileiro ( DNAC; = 1 ) 
ou nJ'0 ( DNAC; = O); 
necessidade de emprego do indivíduo ;, medido pelo núme­
ro de dependentes que possui; 
tamanho da empresa j, medido pelo número de emprega­
dos; 
participaçlo da folha de salários nos custos de produç4'o da 
empresaj, que alternativamente é repartida em: 

PSEMPj=:participaçlo dos salários dos empregados nos cus­
tos de produçlo da empresaj; e 

PSDIRj=participaçlo dos salários dos dirigentes nos custos 
de produçlo da empresaj. 

Outra alternativa utilizada como proxy da produtividade do tra-
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balho é o valor adicionado por trabalhador na empresa j ( V AT; ) o bti­
do da divisão dos salários, remunerações e lucros pelo número de em­
pregados diretamente envolvidos na produçlo (em CrS rnllhõcs por 
pessoa). 

(como proxies 510 usados os valores médios do quartil de 
tamanho do setor a que a empresa pertence); 

LUCRj lucratividade da empresaj, medida pela razlo média entre o 
lucro líquido depois da provido do IR e a receita total do 
quartil de tamanho do setor a que a empresa pertence; alter­
nativamente, substitui-se a receita total pela receita opera­
cional; 

MI1j gnw de existência de mercado interno de trabalho na em­
presa j, medido pelo tempo médio de trabalho, em meses, 
dos seus empregados, na própria firma; 

ICHH k índice de concentraçlo industrial de Hirschman-Herfindhal 
calculado para o setor k; 

DPSINl k poder sindical, obseIVado no setor k, medido por variável 
dummy indicando se ele é forte ( DPSINl k = 1 ) ou Dlo 
( DPSINl k = O ); 

DPSIN2k poder sindical obseIVado no setor k, medido por variável 
dummy indicando se ele é fraco ( DPSIN2k = 1 ) ou Dlo 
( DPSIN2k = O); e 

SMR R. salário mínimo na regilo x., medido pelo seu percentual em 
relaçlo ao maior salário mínimo do país, esse igUalado à 
unidade. 

Como inexistem compromissos teóricos com a especificaçl'o 
linear do modelo, ele é também estimado na verslo logarítmica, cujos 
resultados serlo detalhados no próximo capítulo. 
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4. ANÁUSE DOS RESULTADOS 

4.1 Total da Indústria 

Nesta seçã'o sã'o apresentados e analisados os principais resulta­
dos obtidos para o total da indústria sem qualquer tipo de desagre­
gaçã'o. 

Como já descrito nos capítulos anteriores, estimaram-se as filO­
çoos salários individuais segundo duas especificações alternativas, a 
linear e a logarítmica. Todas as variáveis características do indivíduo -
graus de instruçã'o e qualificaçã'o, experiência de trabalho no emprego 
atual (quando do preenchimento dos questionários da RAIS) e ante­
rior a ele, sexo, nacionalidade e número de dependentes - referem-se 
ao trabalhador amostrado, mo sendo utilizada, nesta parte do traba­
lho, qualquer variável média. Dentre as variáveis características da 
fIrma à 'Pal vincula-se o trabalhador, as variáveis designativas do 
tamanho e do grau de existência de mercado interno de trabalho sã'o 
específIcas da empresa. Entretanto, as variáveis designativas da produ­
tividade do trabalho e da lucratividade da empresa, porque retiradas 
da amostra do IR-PJ onde as fmnas mo sã'o identifIcadas, mo sã'o 
específIcas da empresa a que se vincula o trabalhador e sim variáveis 
médias calculadas entre as fIrmas do quartil de tamanho do setor in­
dustrial (a quatro dígitos) ao qual a empresa pertence. O mesmo pro­
cedimento é usado na obtençã'o da variável característica do setor 
industrial ao qual se inclui a empresa designativa do seu poder de mer­
cado, o índice de concentraçã'o industnal. O poder sindical também é 
incluído entre as variáveis setoriais pela dificuldade de obter-se qual­
quer tipo de informaçã'o, que permita seu enquadramento entre as 
características empresariais ou de grupos ocupacionais. A caracterís­
tica regional utilizada - a razã'o entre o salário mínimo na região, 
onde a empresa esiá instalada, e o maior salário mínimo do país -
destina-se a captar as possíveis diferenças regionais existentes na for­
maçã'o dos salários. 

4.1.1 Características Individuais 

Como já estabelecido, o grau de instruçã'o é medido alternativa­
mente pela escala de níveis de instruçã'o adotada na RAIS (de O a lO, 
significando desde o analfabetismo até o superior completo) e por 
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~ TABELA 4.1 
FUNÇÃO SALÁRIOS INDIVIDUAIS PARA O TOTAL DA INDÚSTRIA 

COEFICIENTES ESTIMADOS - CARACl'ERfmcAS INDIVIDUAIS ( CI ) 
(Vuaftl dependente: SAL; m1mero de o~: 46.523) 

Varineil RepeaIo I: CCHI RepetIIo 2: CCH2 Rep-eIIIo 3: CII RepeIIIo 4: CU 
ExpIicatiYu CoefIc:ieDtea ti Coeficiente. t CoefIc:ieDta t CoerlCieDtea t 

Constante 356,62 - 57,87 - 54,11 - 3,90 112,48 6,24 312,53 15,02 
GI 129,51 102,53 121,95 97,56 

DGIl 15,01 - ,99" - 25,32 - 1,71"" 
DGI2 50,69 3,79 36,31 2,77""" 
DGI3 111,59 8,37 96,86 7,42 
DGI4 174,25 12,36 151,80 10,99 
DGI5 260,99 17,51 232,84 15,93 
DGI6 338,56 20,61 308,84 19,18 
DGI7 531,31 33,19 494,11 31,44 
DGI8 833,84 42,63 785,51 40,91 
DGI9 1.806,27 93,80 1.718,29 90,35 
DGQ 205,90 40,95 157,43 32,99 180,90 36,59 136,22 29,00 
ETl 24,01 51,41 23,29 53,11 20,99 45,32 20,57 47,18 
ET2 9,38 46,65 6,94 36,10 6,97 33,67 4,85 24,52 

DSEX 117,96 28,21 115,67 29,41 
DNAC -507,15 -31,86 - 412,15 -27,45 
NEMP 12,30 16,63 11,33 16,30 

R2 0,2952 0,3798 0,3273 0,4055 
F 4870,58 2373,35 3231,60 2115,06 

Notai: ( 1 ) Estatística "t" de Student; ( " ) O coeficiente esthnado ~ IigJúficativamente diferente de zero em teste bilate­
ral ao nível de 32%; ( "" ) Idem, ao nível de 8.7%; ( "." ) Idem, ao nível de 0,6%; nos demais casos, os coeficientes esti­
mados 110 lignificativos ao nível de 0,01%. 
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nove variáveis dummy, cada uma designando um nível de iÍlstruça:o 
superior ao analfabeto. O grau de qualiflcaça:o é medido por uma 
durrmzy, indicando se o trabalhador freqüentou ou não algum curso de 
qualiflcaçlO. A experiência de trabalho no emprego atual é medida 
pelo tempo de serviço na empresa a que se vincula. Quanto à experiên­
cia de trabalho anterior, pretendia-se utilizar duas medidas alternativas 
já apresentadas. Porém, uma delas ( ET21 ) teve de ser abaqdonada 
logo nos primeiros testes, quando observou-se um elevadíssirilo per­
centual de trabalhadores para os quais coincidiam as datas de ingresso 
no emprego atual e de opção pelo FGTS. Comparações com as idades 
dos indivíduos mostraram claramente a presença de erros de preen­
chimento dos questionários da RAIS. As influências do sexo e da 
nacionalidade slo captadas por variáveis dummy e as da necessidade 
de emprego pelo número de dependentes do trabalhador. 

Os principais resultados, com a especificação linear, constam da 
tabela 4.1. 

Nas regressões 1 e 2 slo incluídas, apenas, as variáveis típicas de 
capital humano, instrução, qualificaçlo- e experiência de trabalho. 
Quando o grau de instrução é medido diretamente pela escala de ní­
veis da RAIS, todas as variáveis slo altamente signfficativas e o poder 
de explicaçlo do modelo é de 29,52%. Ao utilizar-se a alternativa das 
nove variáveis dummy na medição do grau de instrução (regressão 2), 
o poder de explicaçlo eleva-se para 37,98%. Entretanto, o coeficiente 
da dummy dos alfabetizados fora ãa escola (DGIl ) é fracamente 
signfficativo, além de apresentar sinal contrário ao esperado. Possivel­
mente, trata-se de negligência ou desconhecimento quando do preen­
chimento dos questionários da RAIS. É provável que tenham sido 
classificados analft:hdos os que apenas escrevem o próprio nome e que 
em nada, para tins de salário, se diferenciam dos que não o fazem. 

Nas regressões 3 e 4 slo incluídas as demais variáveis caracterís­
ticas dos indivíduos, elevando o poder de explicaçlo para 32,73% e 
40,55%, respectivamente, para as duas alternativas de medida do grau 
de instruça:o. Salvo para o coeficiente da dummy dos alfabetizados 
fora da escola na regresslo 4, todos os demais slo significativamente 
diferentes de zero. Os sinais, exceto para a variável número de depen­
dentes, correspondem aos esperados, podendo concluir-se pela exis­
tência de discriminação sexual em favor dos trabalhadores hom(:ns no 
mercado de trabalho e também dos de nacionalidade 010 brasileira. 
Nesse último caso, entretanto, uma listagem parcial permitiu que se 
observasse a ocorrência de alto percentual de estrangeiros trabalhando 
em pequenas empresas de sua propriedade, o que explica seus ganhos 
mais elevados. Com relaça:o à necessidade de emprego - medida pelo 
número de dependentes do trabalhador - já se advertia, na parte teóri­
ca, para a possibilidade do sinal ser positivo devido ao salário-família. 
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Além disso, é possível que melhores salários possibilitem maior núme­
ro de filhos, invertendo o sentido da causaçio e mudando o sinal do 
coeficiente. 

A tabela 4.2 apresenta os principais resultados obtidos quando 
da especificaçl"o logarítmica do modelo. ,Eles do semelhantes aos 
encontrados com a especificaçl'o linear, porém todos os coeficientes 
estimados 8[0 significativamente diferentes de zero ao nível de 0,01 %. 

4.1.2 Características Empresariais 

As regressões apenas com as características empresariais como 
variáveis exolicativas têm seus principais resultados apresentados nas 
tabelas 4.3 e 4.4, segundo as duas especificações adotadas. De acordo 
com o já mencionado no capítulo anterior, como medida da produti­
vidade do trabalho testaram-se as duas variáveis proxy: a participaçio 
dos salários nos custos de produçl"o e o valor adicionado por trabalha­
dor. Optou-se por nl"o subdividir a participação dos salários nos custos 
de produçio entre dirigentes e empregados, ao observar-se o grande 
número de empresas cujos salários pagos eram todos a dirigentes (pe­
quenas empresas) ou todos a empregados. O tamanho é medido pelo 
número de empregados na empresa pelas razões já esclarecidas. A 
lucratividade é medida pela razfo entre o lucro líquido após o imposto 
de renda e a receita total (LUCR) ou, alternativamente, a receita 
operacional (LUCRO). O grau de existência de mercado interno de 
trabalho é medido pelo tempo médio de trabalho dos empregados da 
empresa na própria empresa. 

Observa-se, nas tabelas 43 e 4.4, que todos os coeficientes 8[0 

altamente significativos e possuem os sinais esperados, exceto para os 
das variáveis LUCRO e PSAL. No caso do coeficiente da variável 
LUCRO, do se obteve qualquer indicaçfo segura da razio do seu 
sinal negativo. Tratando-se de medida nlo fundamentalmente diferen­
te de sua alternativa, ela foi abandonada e passou-se a medir a taxa de 
lucrativídade apenas pela razio entre o lucro líquido após o imposto 
de renda e a receita total (L UCR). Com relaçfo ao nfo esperado 
coeficiente positivo da variável PSAL, confirmaram-se os resultados 
do capítulo anterior. Porém, sendo medida da produtividade do traba­
lho bastante diversa de sua alternativa - a variável VAT - julga-se 
conveniente testá-Ia no modelo completo. 

O poder de explicaçfo do conjunto das características empresa­
riais é baixo, no caso da especificaçfo linear em tomo de 2,5%; quan­
do da especificaçfo logarítmica, o poder de explicaçio é de 8,34%, 
qu1Ildo a produtividade é medida pela participaçfo dos salários nos 
custos, e de 10,59%, quando ela é medida pelo valor adicionado por 
trabalhador. Como essas duas medidas mostram resultados semelhan-
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VI -

VarimÍl 
Explicativas 

Constante 
In GI 
DGIl 
DGI2 
DGI3 
DGI4 
DGI5 
DGI6 
DGI7 
DGI8 
DGI9 
DGQ 

InETI 
lnET2 
DSEX 
DNAC 

InNEMP 

R1 

F 

TABELA 4.2 
FUNÇÃO SALÁRIOS INDIVIDUAIS PARA O TOTAL DA INDÚSTRIA 

COEFICIENTES ESTIMADOS - CARACI'EmTICAS INDIVIDUAIS ( CI ) 
(Vamvel dependente: In SAL; número de observações: 46.518) 

RegreuIo 5: LCCHI RepeaIo 6: LCCHl Repellllo 7: LCU RegressIo 8: LCll 
Coeficientes t Coeficientes t Coeficientes t Coeficientes t 

3,92 252,70 4,60 188,27 4,25 129,95 4,72 131,17 
0,784 79,57 0,77 82,95 

-0,108 - 3,86 -0,114 - 4,31 
0,141 5,71 0,149 6,36 
0,283 11,60 0,324 14,02 
0,392 15,29 0,434 17,91 
0,678 24,89 0,694 26,95 
0,947 31,26 0,945 32,96 
1,26 42,43 1,23 43,69 
1,74 47,35 1,65 47,57 
2,19 61,29 2,04 59,97 

0,565 62,57 0,441 49,58 0,46 53,49 0,364 42,95 
0,189 68,83 0,185 70,36 0,15 55,77 0,150 58,35 
0,0604 36,77 0,0843- 51,05 0,0324 20,27 0,0563 34,64 

0,336 44,91 0,334 46,33 
-0,616 - 22,26 -0,428 - 15,89 

0,245 47,50 0,213 42,42 

0,2895 0,3484 0,3737 0,4173 
4738,81 2071,88 3964,93 2220,21 

Nota: Todos os coeficientes estimados 510 significativamente diferentes de zero em teste bilateral ao nível de 0,01%. 



VI 
N 

Variáveis 
Explicatms 

Constante 
TAM 
PSAL 
VAT 
LUCR 

LUCRO 
MIT 

R1 

F 

TABELA 4.3 
FUNÇÃO SALÁRIOS INDIVIDUAIS PARA O TOTAL DA INDÚSTRIA 

COEFICIENTES ESTIMADOS - CARACTERíSTICAS EMPRESARIAIS ( CE ) 
(Variável dependente: SAL; número de obaervaç6es:46.S31) 

Regressão 9: CEII RegressIo IO:CEI2 RegressIo 11: CE21 Repesdo 12:CE22 
Coeficientes t Coeficientes t Coeficientes t Coeficientes t 

194,58 37,64 224,67 48,17 230,32 55,75 217,31 95,00 
0,0116 13,37 0,0128 14,97 0,0117 13,46 0,0131 15,30 

198,63 12,64 220,64 14,22 
9,81 10,00 10,46 10,67 

397,27 9,59 463,70 11,34 
- 0,217 - 4,13 - 0,264 - 5,03 

0,0963 8,93 0,0981 8,52 0,0879 8,14 0,0819 7,58 

0,0263 0,0248 0,0251 0,0229 
314,68 295,49 299,41 272,97 

Nota: Todos os coeficientes estimados são significativamente diferentes de zero em teste bilateral ao nível de 0,01%. 



VI 
tu 

Variáwis 
Explicativas 

Constante 
lnTAM 
lnPSAL 
InVAT 

lnLUCR 
lnLUCRO 

InMIT 

R2 

F 

TABELA 4.4 
FUNÇÃO SALÁRIOS INDIVIDUAIS PARA O TOTAL DA INDÚSTRIA 

COEFICIENTES ESTIMADOS - CARACl'EImTICAS EMPRESARIAIS ( CE ) 
(Variáwl dependente: In SAL; número de observações: 46.531) 

Regresslo 13: LCEll RegreSSlto 14: LCE12 R.epesslo 15: LCE 21 RegressIo 16: LCE22 
Coeficientes t Coeficientes t Coeficientes t Coeficientes t 

4,94 206,07 4,96 205,39 4,95 217,08 4,99 215,34 
0,0754 34,61 0,0747 34,27 0,0877 40,57 0,0867 40,02 
0,132 17,73 0,127 16,95 

0,182 38,64 0,182 38,66 
0,0752 12,00 0,0832 13,88 

-0,0859 - 12,99 -0,0982 - 15,68 
0,0791 25,00 0,0795 25,14 0,0636 20,27 0,0642 20,49 

0,0834 0,0838 0,1059 0,1069 
1057,83 1064,55 1377,15 1391,95 

Nota: Todos os coeficientes estimados sã'o significativamente diferentes de zero em teste bilateral ao nível de 0,01%. 
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TABELA 4.5 
FUNÇÃO sALÁRIos INDIVIDUAIS PARA O TOTAL DA INDÚSTRIA - COEFICIENTES F..8TIMADOS 

CARAcrE~TICAS SETORIAIS ( CS ), REGIONAIS ( CR ) E NÃO INDIVIDUAIS ( CESR ) 
(Variável dependente: SAL; número de observações: 46.531) 

Variáwis Repesslo 17: CS Regressão 18: CR Regressio 19: CESRl Regressio 20: CESRl 
Explicativas Coeficientes t Coeficientes t Coeficientes t Coeficientes t 

Constante 214,30 72,72 -364,26 -14,25 -217,97 - 8,48 -215,78 - 8,40 
TAM 0,00475 5,35 0,00476 5,34 
PSAL 53,78 3,38* 
VAT 2,53 2,57** 

LUCR 230,99 5,63 248,00 6,11 
MIT 0,0630 5,87 0,0602 5,60 

IClllI 337,71 16,25 301,61 14,50 295,37 14,22 
DPSINl 247,38 40,86 192,80 28,80 194,56 29,25 
DPSIN2 137,15 22,67 116,20 18,92 117,62 19,24 

SMR 697,00 25,23 416,30 15,50 424,43 15,82 

R2 0,0538 0,0146 0,0649 0,0648 
F 882,36 687,97 403,84 403,20 

Notas: 
( * ) O coeficiente estimado é significativamente diferente de zero em teste bilateral ao nível de 0,07%; ( * * ) Idem ao 
nível de 1%; todos os demais sã'o significativos a 0,01%. 



tes, prossegue-se utilizando-as como alternativas de medida da produ­
tividade do trabalho. 

4.1.3 Características Setorilzis 

Como já estabelecido, o poder de mercado das empresas é medi­
do pelo índice de concentr3ç1o de Hirschman-Herfindhal calculado 
para cada setor industrial a quatro dígitos. O poder sindical mede-se 
por duas variáveis dummy denotativas de alto e médio poder de bar­
ganha. 

Nas tabelas 4.5 (regressfo 17) e 4.6 (regressfo 21) concentram­
-se os principais resultados, quando apenas as variáveis setoriais do 
tomadas como explicativas dos salários individuais. Todos os coefi­
cientes do significativamente diferentes de zero e o poder de explica­
ção conjunto dessas variáveis é de 5,38% no caso da especificaçlo 
linear e de 11,04% na logarítmica. Os sinais encontrados sIo os 
esperados, assim como 810 coerentes os valores dos coeficientes das 
variáveis dummy de alto e médio poder sindical. 

4.1.4 Características Regionais 

As características regionais do captadas pela relaçlo entre os 
salários mínimos nas regiões onde as empresas se localizam e o maior 
salário mínimo do país. Quando apenas essa variável é incluída como 
explicativa dos salários, seu coeficiente é significativo e ela explica 
1,46% e 5,35% das variações salariais nas especificações linear e loga­
rítmica, respectivamente, confonne obseIVa-se nas tabelas 4.5 (regres­
do 18) e 4.6 (regressfo 22). 

4.1.5 Ouacterísticas 11IÍO individuais 

Nas tabelas 4.5 (regressões 19 e 20) e 4.6 (regreSSÕes 23 e 24), 
do resumidos os principais resultados da incluslo ele todas as caracte­
rísticas nlo individuais como variáveis explicativas das variações dos 
salários, segundo as especificações linear e logarítmica. 

Na especificaçlo linear, o poder de explicaçlo do modelo é de 
6,5%, enquanto na logarítmica o conjunto das variáveis empresariais, 
setoriais e regionais explica cerca de 17% das variações dos salários. Os 
coeficientes das variáveis explicativas do significativamente diferentes 
de zero e seus sinais do os esperados. Também o valor dos coeficien­
tes das variáveis dummy designativas de alto e médio poder sindical 
são consistentes. 
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TABELA 4.6 
FUNÇÃO sALÁRIos INDIVIDUAIS PARA O TOTAL DA INDÚSTRIA - COEFICIENTES ESTIMADOS 

cARACTERBncAS SETORIAIS ( CS ), REGIONAIS ( CR ) E NÃO INDIVIDUAIS ( CESR ) 
(V~l dependente:ln SAL;nÚJDelO de obaemtçõe5:46.S31) 

Variáftis RegressIo 21 : LCS Repesslo 22: LCR RegressIo 23: LCESRl Regressio 24: LCESRl 
Explicamas Coeficientes t Coeficientes t Coeficientes t Coeficientes t 

Constante 5,29 418,66 5,38 12')),26 5,16 183,76 5,13 193,00 
InTAM 0,0548 25,48 0,0658 29,96 
InPSAL 0,0509 7,00 
lnVAT 0,103 20,57 

lnLUCR 0,0629 10,41 0,0648 11,05 
lnMIT 0,0345 11,07 0,0275 8,89 

lnICHH 0,0552 15,23 0,0414 11,54 0,0214 5,88 
DPSINl 0,676 63,07 0,470 42,11 0,419 36,75 
DPSIN2 0,387 35,76 0,275 25,34 0,232 21,08 
lnSMR 2,09 51,30 1,46 36,39 1,53 38,45 

R2 0,1104 0,0535 0,1660 0,1726 
F 1924,19 2631,67 1157,32 1213,35 

Nota: Todos os coeficientes estimados sfo significativamente diferentes de zero em teste bilateral ao nível de 0,01%. 



4.1.6 Análise do Modelo Completo 

Como se observa, os resultados até aqui apresentados 510 alta­
mente satisfatórios. De fato, quando consideradas apenas as caracte­
rísticas individuais ou as empresariais, ou as setoriais ou as regionais 
ou as nf"o individuais encontrarn-se sinais de coeficientes quase sempre 
esperados, coeficientes significativamente diferentes de zero e poderes 
de explicaçlo adequados para estudos deste gênero. 

Cabe, agora, analisar os resultados da inclusfo de todas as variá­
veis explicativas consideradas, ou seja, estudar o modelo completo. Na 
tabela 4.7, seto resumidos os resultados para a e~-pecificaçfo linear do 
modelo. Mantêm-se, ainda, duas alternativas de mediça'o do grau de 
instruçlro - a escala do RAIS ( GI ) ou as nove variáveis dummy 
( DGIl, DGI2, ... , DGI9 ) - e duas de mediçl'o da produtividade do 
trabalho - participaçfo dos salários nos custos de produçl'o (PSAL ) 
e valor adicionado por trabalhador ( VAT). 

Apesar do já mencionado problema observado no coeficiente da 
variável dummy designativa do mais baixo grau de instruçfo (sinal 
contrário ao esperado), como o uso das novas variáveis binárias eleva 
significativamente o poder de explicaçfo do modelo, passa-se a prefe­
ri-las em detrimento do uso da escala do RAIS. Entretanto, essa prefe­
rência torna do significativamente diferente de zero o coeficiente da 
variável denotativa do grau de existência de mercado interno de traba­
lho. Porém esse é um resultado esperado. ~ absolutamente trivial, 
mesmo em modelos caracterizados pela existência de multicolineari­
dade como o desenvolvido neste trabalho, cpe o coefICiente da variá­
vel do grau de existência de mercado interno se apresente do signifi­
cante, quando a variável tamanho da empresa é medida pelo número 
de empregados a ela ligados. Isso porque, quanto maior for o nú­
mero de empregados de uma empresa, maior será o nível de ocorrência 
de mercado interno de trabalho. A existência de chefias intermediárias 
permite o aproveitamento de trabalhadores, que se destacam no de­
sempenho de suas funçOes, célula do desenvolvimento de mercados 
internos de trabalho. 

No presente trabalho, tal fato pode ser estatisticamente docu­
mentado: a tabela 4.8, que mostra os coeficientes de correlaçlo sim­
ples entre as variáveis envolvidas no modelo, revela que o maior deles 
- e, na verdade, o único demasiadamente elevado - é justamente o 
que relaciona o grau de existência de mercado interno de trabalho 
com o tamanho da empresa (0,72). 

Por esse motivo, abandona-se a variável mercado interno de 
trabalho. Isso do significa que se desacredite na sua influência sobre 
os salários; apenas, admite-se que seus efeitos seto captados pela variá­
vel de tamanho e que sua alta correlaçlo com essa toma a inclusfo 
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~ TABELA 4.7 
FUNÇÃO S,.LÁRlOS INDIVIDUAIS PARA O TOTAL DA INDÚSTRIA - COEFICIENTES ESTIMADOS 

CARAtTERISTICAS INDIVIDUAIS ( CI ), EMPRESARIAIS ( CE ), SETORIAIS ( CS ) E REGIONAIS ( CR ) 
(Varaftl depeodeate: SAL; número de o~: 46.523) 

VuWwiI ~ 25:CJESR 11 R ..... o 26:cmSR 12 RepeaIo 27: ClESR 21 ~ 28:CIESR 22 
ExpllcatiYu OMfIdentel t Coeflc:ientea t Coellclentea t CoeIIcIentN t 

Conltante -168,03 - 5,96 -171,65 - 6,08 - 54,83 - 1,91'" - 54,39 - 1,89'" 

GI 117,91 94,27 117,76 94,05 - -
0011 - 18,s3 - 1,29"' - 17,24 - 1,19"' 

0012 13,27 1,03" 11,s1 0,89"' 

0013 57,41 4,44 54,14 4,19 

0014 I 14,s6 8,39 110,76 8,12 

0015 191,s0 13,25 189,31 13,12 

0016 268,43 16,88 267,44 16,82 

0017 456,82 29,43 459,36 29,60 

0018 733,70 38,68 733,94 38,72 

0019 - 1.676,s4 89,25 1.680,91 89,47 

DGQ 165,20 33,35 164,18 33,14 115,48 24,63 113,67 24,25 

ETl 19,89 42,76 19,89 42,72 19,47 44,68 19,40 44,sS 

ET2 7,12 34,75 7,15 34,89 4,93 25,33 4,95 25,42 

DSEX 100,81 23,96 99,23 23,64 95,98 24,38 95,03 24,21 

DNAC -497,33 -31,s8 -497,62 -31,s9 - 397,05 -26,85 - 395,87 -26,78 

NEMP 11,75 16,06 11,84 16,17 10,79 15,75 10.82 15,81 

TAM 0,00393 5,25 0,00403 5,38 0,00599 8,s6 0.00570 8,00 

PSAL - 79,26 - 5,90 - - 58,66 - 4,66 
VAT - - 2,66 - 3,21 6,37 - 8,19 

LUCR 53,67 I,sS' 28,37 0,83" 74,69 2,31 62,s1 1,95'" 

MIT 0,0134 1,47' 0.0168 1,84 ••• - 0,00049 -0,006 0,00561 0,67" 

ICHH 115,85 6,62 124,67 7,13 91,17 5,s6 100,04 6,11 

DPSINI 95,s8 16,78 92,05 16,22 98,08 18,38 101,18 19,04 

DPSIN2 61,s3 11,85 59,33 11,47 68,87 14,16 68,s4 14,15 

SMR 285,21 12,62 274,82 12,17 388,24 17,97 379,06 17,s7 

a2 0,3423 0,3419 0,4245 C/,4251 
F 1613,43 1610,95 1491,37 1494,80 

Notas: ( • ) Significativos ao nível de 15"; ( •• ) S!f:l!lcatJvos somente a níveis superiores a 20"; ( ••• ) Significativos ao nhel de 7"; 
todos OI demais coeficiente. do sIplficatlwl ao ní"" dt 0.02". 



simultânea de ambas prejudicial ao modelo. 
Além das questOes já levantadas, observa-se que uma das medi­

das alternativas da produtividade do trabalho - o valor adicionado por 
trabalhador - apresenta sinal contrário ao esperado e altamente signi­
ficativo. A matriz dos coeficientes de corre1açlo simples entre as variá­
veis do modelo (tabela 4.8) nJ'0 indica que a variável VAT seja forte­
mente correlacionada com nenhuma outra. Pelo menos dois fenôme­
nos podem estar ocorrendo. O primeiro ligado ao fato de que maior 
valor adicionado por trabalhador resulta de maior densidade de capital 
por trabalhador o que, em geral, exige maiores níveis de instruça'o e 
qualificaçlo dos operários. Assim, as variáveis de capital humano 
poderiam estar captando os efeitos sobre os salários do valor adicio­
nado por trabalhador. Em suporte a essa hipótese, note-se as regres­
sões realizadas apenas com as variáveis explicativas do individuais 
(tabela 4.5, regresslo 20 e tabela 4.6, regresslo 24), que mostram 
coeficientes com sinal esperado (positivo) para o valor adicionado por 
trabalhador (V AT ). E a incluslo das características individuais que 
muda o sinal do coeficiente. O segundo fenômeno explicativo do sinal 
negativo do coeficiente da variável VAT poderia estar ligado à ~ 
tese de existência de dois mercados de trabalho distintos: o dos traba­
lhadores comuns e o dos dirigentes. Maiores valores adicionados por 
trabalhador poderiam ser entendidos como sinais de boa performance 
dos dirigentes e aos seus salários incorporados, em nada afetando os 
salários da massa de trabalhadores. 

Tratando-se de uma variável alternativa, prefere-se abandoná-la, 
passando a medir a produtividade do trabalho apenas pela participaçlo 
dos salários nos custos de produçlo. 

Eshbelecidas as alternativas escolhidas, convém repetir o mode­
lo geral de estudo dos diferenciais de salários na indústria brasileira 
como um todo que, na especificaçlo linear, é descrito por: 

9 
SALfk.l/. = 00 + l: /3"pGlmi + /3J(fJGQi + (JlIETI i + (JI zKT2i + 

m "I 

onde: 

+ /3J3DSEX + (JUDNAC + {j.ISVEMP + 'YIT~ + 

+ 'Y;I'SALJ + 'Y~UC~ + tJlCHHk + tJ~PSINlk + 

+ tJ~PSJN2k + MMR + e 

SALijk.l/. é o salário mensal em CrS mil do indivíduo i que traba-
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DG1mi 

DGQ· 
ETl.' 

I 
ET2i 

DSE~ 
DNAc.:; 

NEMPi 
TAM,. 
PSAZ· 
LuCílj 
1CHHk 
DPSIN1k 
DPSIN2k 
SMRt 

lha na empresa j, do setor k, localizada na regilo R.; 
são as nove variáveis dummy designativas do graU de ;OS­

truçlo de i; 
é adummy do grau de qua1ificaçfo de i; 
é a experiência de trabalho de i no emprego atual; 
é a experiência de trabalho de i anterior ao emprego 
atual; 
é adummy do sexo de i; 
é a dummy da nacionalidade de i; 

é o nUmero de dependentes de i; 
é o número de empregados da empresa j; 
é a participaçlo dos salários nos custos de produçfo de j; 
é a taxa de lucratividade na empresa j; 
é o grau de concentraçlo industrial no setor k; 
é adummy de alto poder sindical em k; 
é a dummy de fraco poder sindical em k; e 
é o salário mínimo na regilo 1 como fraçA'o do maior 
salário mínimo do país. 

Os resultados de sua estimaçlo constam da tabela 4.9 (regressl'O 
29). Observa-se a repetiçfo de alguns resultados do esperados. O sinal 
da dummy designativa do mais baixo nível de instruçlo (alfabetizaçlo 
fora. da escola) é o primeiro deles. Como já se mencionou, trata-se de 
estrato muito dificDmente separável tanto do anterior - ausência de 
instrução - como do posterior - curso primário incompleto - para 
fms de diferenciaçlo salarial. O tipo de trabalho que qual~er dos três 
estratos pode executar é fundamentalmente o mesmo. Também o 
número de dependentes do trabalhador, que deveria medir sua maior 
ou menor disponibilidade de tempo para pesepisar a melhor alterna­
tiva de emprego, mostra sinal contrário ao esperado. Porém, a existên­
cia do salári~família basta para justificar esse fato. Os demais coefi­
cientes apresentam os sinais esperados e, salvo para as variáveis 
dummy dos dois mais baixos estratos de instruçlo, são significativa­
mente diferentes de zero. O poder de explicaçfo do modelo é ade~ 
do para estudos do gênero CI'Oss-section com grande número de infor­
mações individuais atingindo 42,45%. 

Bastante semelhantes do os resultados da regresslo na verslo 
logarítmica do modelo (tabela 4.10, regresslo 30). Os sinais dos coefi­
cientes 510 os mesmos da verslo linear e o poder de explicaçlo eleva-se 
para 48,4%. Entretanto, o coeficiente do grau de concentraçfo indus­
trial do é significativamente diferente de zero a níveis aceitáveis e o 
da participaçllO dos salários nos custos de produçlo só é significativa­
mente nIo nulo ao nível de 15%. 
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TABELA 4.9 
FUNCÃO sALÁJpos INDIVIDUAIS 

PARA O TOTAL DA INDUSI'RIA - MODELO GERAL 
COEFICIENTES ~'TIMADOS E COEFICIENTES BETA 

(Variftel Dependente: SAL; número de obsemtções: 46.523) 

VariPeis 
Exp6catiws 

Constante 
DGIl 
DGI2 
0013 
0014 
DGI5 
DGI6 
DGI7 
DGI8 
DGI9 
DGQ 
ETl 
ET2 

DSEX 
DNAC 
NEMP 
TAM 
PSAL 
LUCR 
ICHH 

DPSINl 
DPSIN2 

SMR 
1; 

Regreaio 29: MGT 
Coeficientes t 

- 54,82 - 1,91-
- 18,73 - 1 29--

13,27 1'03--
57,41 4:44 

114,56 8,39 
191,50 13,25 
268,43 16,88 
456,82 29,43 
733,70 38,68 

1.676,53 89,26 
115,48 24,64 

19,47 45,08 
4,93 25,33 

95,97 24,38 
- 397,05 -26,85 

10,79 15,75 
0,00599 11,79 

- 58,66 - 466 
74,70 2)1---
91,17 5,56 
98,08 18,39 
68,87 14,19 

388,22 18,17 

R2 0,4245 
F 1559,19 

Coefidentes Beta 
Coeficientes % 

-0,0084 
0,0120 
0,0595 
0,0810 
0,1013 
0,1031 
0,1914 
0,1908 
0,4543 
0,0942 
0,1632 
0,1056 
0,0894 

-0,0969 
0,0594 
0,0460 

-0,0174 
0,0085 
0,0204 
0,0766 
0,0525 
0,0672 
1,8537 

- 0,45 
0,65 
3,21 
4,37 
5,46 
5,56 

10,33 
~0,29 
24,51 
5,08 
8,81 
5,70 
4,82 

- 5,23 
3,20 
2,48 

- 0,94 
0,46 
1,10 
4,13 
2,83 
3,63 

100 

Notas: Coeficientes beta calculados como beta = b . 0x / 0SAL onde 
b é o coeficiente estimado e ° o desvio padrão da variável iridepen­
dente; ( - ) Significante a 6%; (~- ) Significantes a 30%; ( ••• ) Signi­
ficante a 2%; todos os demais coeficientes 510 significativamente dife­
rentes de zero ao nível de 0,01%. 
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TABELA 4.10 
FUNÇÃO sALÃRIOs INDIVIDUAIS 

PARA O TOTAL DA INDÚSTRIA - MODELO GERAL 
COEFICIENTES ESTIMADOS E COEFICIENTES BETA 

(V ... "'. Dependente: In SAL; número ele obaervações: 46.523) 

VariPeis Repesslo 30: LMGT Coeficientes Beta 
Expliaatms CoefIcientes t Coeficientes % 

Constante 4,68 115,97 
0011 -0,0851 - 3,41 
0012 0,0496 2,25 .. 
DGI3 0,157 7,14 
0014 0,280 12,19 
0015 0,526 21,59 
0016 0,782 28,86 
0017 1,08 40,90 
DGI8 1,46 44,37 
DGI9 1,87 58,19 
DGQ 0,286 35,29 

In ETl 0,133 54,51 
In ET2 0,0555 36,26 
DSEX 0,282 40,73 
DNAC -0,377 - 14,87 

In Nl'MP 0,210 44,30 
In TAM 0,0472 30,14 
In PSAL 0,00821 1,43 .... 
In LUCR 0,0140 2,92 
In ICHH 0,00212 0,75 ...... 
DPSINl 0,251 28,08 
DPSIN2 0,182 21,20 
In SMR 1,51 47,60 

~ 
R2 

F 
0,4840 

1982,27 

-0,0211 
0,0246 
0,0895 
0,1089 
0,1531 
0,1651 
0,2490 
0,2085 
0,2789 
0,1285 
0,1904 
0,1259 
0,1446 

-0,0506 
0,1655 
0,1089 
0,0051 
0,0104 
0,0027 
0,1079 
0,0763 
0,1674 
2,4395 

- 0,86 
1,01 
3,67 
4,46 
6,27 
6,77 

10,21 
8,55 

11,43 
5,27 
7,80 
5,16 
5,93 
2,07 
6,78 
4,46 
0,21 
0,43 
0,11 
4,42 
3,13 
6,86 

100 

Notas: Coeficientes de beta calculados como beta = b. o /oSAL 
onde b é o coeficiente estimado e o o desvio padrfo ;G variável 
independente; ( .. ) Significativo ao nível de 2%; (" ) Significativo ao 
nível de 15%; (" ") Significativo ao nível de 45%; todos os demais 
coeficientes são significativamente diferentes de zero ao nível de 0,1%. 
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ObseIVando-se a matriz dos coeficientes de correlaçfo simples 
entre as variáveis (tabela 4.11) Dlo se obtém resposta conclusiva para 
o problema. Entretanto, percebe-se que as duas variáveis - RII ICHH 
e Rn PSAL - guardam coeficientes de correlaçã'o de aproximadamen­
te 0,20 com a dummy de alto poder sindical, fatos teoricamente espe­
ráveis. Maior organizaçlo sindical costwna ocorrer em setores mais 
concentrados e dela decorre maior participação salarial nos custos de 
produçlo. 

Com o propósito de estudar a influência de cada variável na 
explicaçlo das variações dos salários, calculou-se, para todas elas, o 
coeficiente beta, definido como o produto de cada coeficiente esti­
mado pela razA'0 entre o desvio padrlo da variável em questfo e o dos 
salários (tabelas 4.9 e 4.10 para as versões linear e logarítmica, respec­
tivamente). 

Em primeiro lugar, fica evidente a existência de multicolineari­
dade ao obseIVar-se os somatórios dos coeficientes beta que, na ausên­
cia do fenômeno, igualariam R. 

Em segundo lugar, também fica clara a superioridade das carac­
terísticas individuais (e, dentre elas, as de capital humano) na explica­
çfo das variaçOes dos salários individuais. Na verslo linear, elas respon­
dem por 86% da soma dos coeficientes beta, enquanto na logarítmica 
essa participaçlo cai para 80%. As demais variáveis com relativa im­
portância 510 o poder sindical, a localizaçfo geográfica e o tamanho da 
empresa. 

4.2 DeIagrepçIo ReaiODll da Indústria 

Analisados os resultados para a incü:rtria c~o um todo, é con­
veniente testar o modelo para subamostras resultantes da desagregaçlo 
da amostra originai. O primeiro critério de desagregaçlo utilizado é o 
regional. A amostra do RAIS subdivide o País em sete regiões, a saber: 

- Regilo 1: Norte; 
- RegiJ'o 2: Nordeste; 
- Regifo 3: Sudeste, exceto regiões metropolitanas--do Rio de 

Janeiro e 810 Paulo; 
- RegiJ'o 4: Regilo metropolitana do Rio de Janeiro; 
- Regifo 5: RegiJ'o metropolitana de 810 Paulo; 
- Regilo 6: Sul; e 
- Regilo 7: Centro-Oeste 

Testou-se o modelo para cada uma das regiões e calculou-se para 
cada variável explicativa o coeficiente beta, já definido como o produ­
to do coeficiente estimado pela razfo entre o desvio padrlo da variável 

6S 



g: 

Variá. 
ExplicadYu 

0011 
0012 
0013 
0014 
001S 
0016 
0017 
0018 
0019 
DGQ 
lnETI 
lnET2 
DSEX 
DNAC 
lnNEMP 
lnTAM 
lnPSAL 
lnLUCR 
lnlCHH 
DPSIN 1 
DPSIN2 
:t 
R2 

F 

TABELA 4.12 
FUNÇÃO sALÁRIOs INDIVIDUAIS PARA A DESAGREGAÇÃO REGIONAL DA AMOSTRA 

MODELO GERAL - COEFICIENTES DET A 

ReImIIo31: 
LMG-NORTE 

N'9 de ObaenaçGel: 892 

Beta " 
0,0740 2,57 
0,1066 3,70 
0,1624 5,63 
0,1987 6,89 
0,2248 7,80 
0,2567 8,90 
0,2968 10,29 
0,2099 7,28 
0,2453 8,51 
0,0510 1,77 
0,1619 5,61 
0,1251 4,34 
0,1881 6,52 

-0,0130 - 0,45 
0,1751 6,07 
0,1326 4,60 
0,0394 1,37 
0,0430 1,49 
0,0775 2,68 
0,1034 3,58 
0,0244 0,85 
2,8837 100,00 

0,3687 
24,17 

(Variáwl dependente: In SAL) 

R.-.o32: 
LMG - NORDESTE 

N'9 de Ob~: 3,455 

Beta " 
-0,0209 - 0,80 

0,1092 4,19 
0,1744 6,69 
0,1869 7,17 
0,1625 6,24 
0,1679 6,44 
0,3443 13,22 
0,1835 7,04 
0,2589 9,94 
0,1276 4,90 
0,0952 3,65 
0,1431 5,49 
0,1895 7,27 

-0,0440 - 1,69 
0,1981 7,61 
0,1485 5,70 

-0,0153 - 0,59 
0,0075 0,29 
0,0206 0,79 
0,0549 2,12 
0,1129 4,33 
2,6053 100,00 

0,3709 
96,40 

RepeuIcJ 33: 
LMG - SUDESTE 

N'9 de ObaenaçGel: 6.054 

Beta " 
-0,0159 - 0,73 

0,0500 2,31 
0,0970 4,48 
0,1261 5,83 
0,1434 6,63 
0,1787 8,26 
0,0180 0,83 
0,1565 7,23 
0,3126 14,45 
0,1284 5,93 
0,1369 6,33 
0,1292 5,97 
0,1405 6,49 

-0,0493 - 2,28 
0,1426 6,59 
0,1735 8,02 
0,0421 1,95 
0,0164 0,76 
0,1160 5,36 
0,0785 3,63 
0,0423 1,96 
2,1635 100,00 

0,5160 
306,16 

R....ro34: 
LMG-RM/RJ 

NC1 de ObaenaçGel:6.041 

Beta " 
-0,0462 - 2,04 

0,0067 0,30 
0,1128 4,98 
0,1135 5,01 
0,1780 7,86 
0,1527 6,74 
0,3181 14,05 
0,1859 8,21 
0,3359 14,84 
0,1040 4,59 
0,2261 9,99 
0,1350 5,98 
0,1316 5,81 

-0,0739 - 3,26 
0,1837 8,11 
0,0830 3,67 

-0,0285 - 1,26 
0,0257 1,14 
0,0022 0,10 
0,0720 3,18 
0,0456 2,01 
2,2639 100,00 

0,4565 
240,75 

Continua ... 



· .. Continuaç!o da Tabela 4.12 

Regrealo 35: R.elreulo 36: Repe .... o 37: 
Vuiáwia LMG - R.M I SP LilG - SUL LMG - C. OESTE 

Explicativas N9 de OblerYaçlJea: 20,464 N9 de Obl8l'ftç6el: 9.254 N9 de Obaervaç/Sea: 363 
Beta % Beta % Beta % 

DGll -0,0133 - 0,67 -0,0328 - 1,51 -0,0649 - 3,51 
DGI2 0,0041 0,21 -0,0277 - 1,27 -0,0678 - 3,67 
DGI3 0,05204 2,65 0,0402 1,85 -0,0004 - 0,02 
DGI4 0,0811 4,10 0,0891 4,10 0,0078 0,42 
DGI5 0,1364 6,90 0,1619 7,44 0,1243 6,73 
DGI6 0,1587 8,02 0,1779 8,18 0,1366 7,39 
DGI7 0,2226 11,25 0,2502 11,50 0,3171 17,16 
DGI8 0,2206 11,15 0,2298 10,57 0,1817 9,83 
DGI9 0,2886 14,59 0,2194 10,09 0,1594 8,63 
DGQ 0,1543 7,80 0,1227 5,64 0,1981 10,72 
In ETl 0,2182 11,03 0,2234 10,27 0,1008 5,46 
In ET2 0,1567 7,92 0,1723 7,92 0,1621 8,77 
DSEX 0,1423 7,19 0,1996 9,18 0,2377 12,87 
DNAC -0,0391 - 1,98 -0,0179 - 0,82 -0,0034 - 0,18 
In NEMP 0,0438 2,22 0,1421 6,53 0,1001 5,42 
In TAM 0,0252 1,27 0,0903 4,15 0,2591 14,02 
In PSAL -0,0161 - 0,81 0,0223 1,03 0,0538 2,91 
In LUCR 0,0386 1,95 -0,0400 - 1,84 0,0004 0,02 
In ICHH -0,0092 - 0,47 -0,0284 - 1,31 -0,0773 - 4,18 
DPSIN 1 0,0783 3,96 0,0783 3,60 0,0000 0,00 
DPSIN 2 0,0338 1,72 0,1024 4,70 0,0224 1,21 
~ 1,9780 100,00 2,1751 100,00 1,8476 100,00 
Rl 0,5094 0,3870 0,4319 
F 1010,59 271 ,45 12,96 
Nota: Coeficientes beta calculados como beta = b. o R, nx / o R, n SAL onde b é o coeficiente estimado e o R,n x é o 

~ desvio padrfo da variável independente. 



explicativa e o da dependente. Os resultados para a venlo logarítmica 
constam da tabela 4.12, onde se indica também o coeficiente de deter­
minaçl'o de cada regressão. 

ObselVa-se que os resultados para cada regifo assemelham-se aos 
obtidos para o total da indústria: as variáveis mais importantes do as 
designativas das características individuais. 

Outra conclusfo é que o poder de explicaçlo do modelo - re­
presentado pelo coeficiente de detenninação R l 

- é bastante sensí­
vel ao nível de desenvolvimento da regifo: nas regiões mais desenvol­
vidas - Sudeste e metropolitanas de Sl'o Paulo e Rio de Janeiro - o 
R l está em tomo de 0,50, e nas menos desenvolvidas - Norte e Nor­
deste - ele é da ordem de 0,37. Na regil'o Centro-Oeste, o R l tam­
bém é elevado - 0,43 - possivelmente por ser área de industrializaçao 
mais recente e, por isso mesmo, mais moderna. 

Um resultado curioso relaciona-se à variável tamanho da empre­
sa: na regil'o metropolitana de Sl'o Paulo (que inclui o ABC), onde se 
localiza grande parcela do parque industrial brasileiro, o poder de 
exp1icaçl'o do tamanho é o menor entre as sete regiões estudadas. 

Ainda se conclui que quanto maior o nível de desenvolvimento 
da regilo, maior é a importância relativa dos mais elevados níveis de 
educaçao na explicaçl'o das variações dos salários. 

4.3 Desagrepçlo Setoria! da Indústria 

Outro critério de desagregação adotado foi o setorial. A amostra 
foi subdividida nos 21 setores industriais a dois dígitos que a com­
põem, segundo a classificaç!o adotada pela Fundaça'o IBGE, testando­
-se o modelo para cada um deles. Os resultados encontrados na versfo 
logarítmica do modelo constam das tabelas 4.13 (apenas caracterWi­
cas individuais como variáveis explicativu), 4.14 (apenas caracterís­
ticas nlo individuais) e 4.15 (modelo completo) - regressões 38, 39 e 
40, respectivamente. 

ObselVa-se que os coeficientes de detenninaçlo mais baixos 
encontrados 510, em geral, os das regressões relativas aos setores mais 
tradicionais como os de Madeira, Têxtil, Vestuário e Calçados e Pro­
dutos Alimentares. 

Nas regressões para os setores mais modernos, como Mecânica, 
Material Elétrico e de Comunicações, Material de Transporte, Quími­
ca, Fannacêutica e Fumo, os R 2 do mais elevados. 

Observa-se, também, que reduziram-se significativamente "t" 
de Student, resultado do menor número de ObselVaçõeS das variáveis 
envolvidas. Entretanto, a grande maioria dos coeficientes estimados 
permanece altamente significativa. 
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TABELA 4.13 
FUNÇÃO sALÁRIOs INDIVIDUAIS PARA A DESAGREG~ÃO SETORIAL DA INDÚSTRIA 

CARACTERBTICAS INDIVIDUAIS - COEFICIENTES TIMAOOS - REGRESSÃO 38 
(Vad4.e1 dependente: In SAL) 

----............. CONII' DOIl DGIl DClIl DGI4 0015 DGI6 
lO - PIodutol ele __ 4,714 ~)6O 0,021 0,110 0,242 0,421 0,653 

NIo-IIotQIcoI (21,9) (-4,2) (0,3) (1,5) (3,0) (4,5) (5,5) 
Ii - lDdútrls MetüIqIca 4,839 0,D99 0,D61 0,235 0,341 0,638 0,905 

(42,1) (1,2) ~~~ (3,2) (4,6) (1,9) (lO) 
12 - lDdIútrIa Moc:bIca 5,261 ~)., ~,151 0,011 0,214 0,511 

(41,3) (-2,5) (-2,8) (-1,6), (0,1) (2,1) (4,9) 
13 - llaterlll EWuIco o do 5,165 ~,312 ~,303 ~,161 ~,D95 0,121 0,452 

OJmllllkoçllet (29,3) (-2,1) (-1,9) (-1,1) (~,6) (0,8) (2,8) 
14 -" lDdllllrla ele lIatodII 5,444 ~,500 ~,213 ~,o25 0,os1 0,)38 0 .... 5 
do~ (33,2) (-2,1) (--1,9) (-(\,2) (0,4) (2,3) (2,9) 

15 - 1Dd6alrti do _Ira 4,613 ~,o10 0,118 0,298 0,402 01011 1,125 
(8,1) H),I) (1,8) (4,6) (5,1) (5.1) (8,4) 

16 - 1Dd6_ do y"bOlúlo 4,819 ~.I05 0,028 0,248 0,2'13 0,311 0,673 
(22.1) (~,6) (0,2) (1,5) ~.6) (2,2) (3,5) 

11 - IDdIIIIrla ele ""'" e 4,219 0,221 0,229 0,311 ,513 0,933 0,900 

18 - r.==- de Bo_ (11,9) (1,4) (1,5) (2,0) (3.1) (5,2) (4,6) 
3,504 0,341 0,999 1,032 1,200 !.111 1.182 

(6,4) (0,8) (2,6) (2.1) (3.1) (2,9) (4,2) 

\9 - ~:."S""~I e Pro-
4,568 0,268 0,434 0,612 0,870 0.945 1,605 

(13,1) (1,3) (2,3) (3,3) (4.1) (4,3) (5,6) 
20 - 1Dd611rlaQuúnlca 4,908 0.111 0,D93 1.16 0,391 0,573 0,901 

(30,8) (1,4) (0.8) (1,6) (],4) (5.1) (1.4) 
21 - PIodu101 Fum"'uü- 4,631 0,402 0.083 0,202 0,368 0,Jl.5 0,908 

"'" o Vetorinúlol (13,4) (0,9) (0,3) (0.1) (1,2) (1.1) (2,8) 
22 - ....".m... SobIIos • 4,621 0,401 0,994 1,317 1,411 2,032 2,400 

V .... (5,8) (0,8) (2,0) (2,9) (3.1) (4.4) (4.8) 
23 - PIodutol do lIaIMJu 6,403 -1,611 -1.197 -1.149 -1,478 -1.191 ~,954 

I'lúlIcu (23,5) (~,3) (-8,2) (-8.1) (~.1) (-5,3) (-4,0) 
24 - lDdóllrla T6xtIJ 4.181 ~,IlO6 0,213 0,392 0,410 0,681 0,813 

(39,5) (~.I) (3,5) (5.1) (5,8) (1,t1) (8,9) 
25- V~.~IO 4,624 0.181 O,2U 0,287 0,223 0,525 0,514 

Artotatol ele T_ (31.1) (1,6) (2.1) (2,6) (2~ (4,6) (4.1) 
26 - 1DdII .... ele _tol 4,355 0,D61 0,313 0,517 O 2 0.878 1.074 

AIIm .. _" 
(41,9) (1,2) (6,3) (10,2) (9,9) (13,2) (13.8) 

21 - == dellebldu e 4,328 0.005 0,381 0,556 0,680 0.135 1.001 
Etlllco (15,9) (0.1)" (2.1) (3,9) (4,5) (U) (5.8) 

21 - IDdIIIIrla de Fumo 5,282 0.010 0,363 0,641 0.160 0.185 1.142 
(20,8~ (0.1) (4,3) (1,2) (1,2) (1,3) (1,9) 

29 - 1Dd. I!dlloriole GdlIco 5,5 • ~,666 ~,356 ~,296 ~.191 ...fJ,021 0.132 
(41,2) (-3,4) (-3,6) (-3,4) (-2,2) (~,3) (1,2) 

30- ~Dho ... 5,213 0,112 0,241 0,245 0,490 0,594 0.814 

$ Iz:i~l IIJI la.1I la.lll I~"l 14Jl IM) 
Continua.. " 



.....:I ... Continuaçlo da Tabela 4.13 
O 

R2 SetoNIlDduatrlala DSIlX DNAC InNEMP F N9Ob •• 
10 - Produto. de Mlnenla 0,240 ~,244 0,204 0,2895 73,55 2.723 

NIo·Metálico. (6,3) (-1,7) (1005) 
11 - Indúllria Metalllrpca 0,305 ~,416 0,229 0,4172 294,99 6.198 

(11,2) (-4,8) (16,5) 
12 - Indúllria Mecânica 0,309 ~,348 0,274 0,4735 208,56 3.495 

(8,8) (-4,4) (16,6) 
13 - Material Elétrico e de 0,377 ~,269 0,230 0,5171 242,71 3.416 

Comunlcaçlle. (14,8) (-3,4) ( 11,7 
14 - Indúllria de Materill 0,288 ~,495 0,283 0,4539 220,65 3.841 

deTranaporte (8,7) (-7,0) (16,4) 
15 - Indústria de Madeira O,lS7 ~,5lS 0,122 0,2542 34,02 !.S03 

(3,3) (-1.0) (6,2) 
16 - Indústria de MobWárlo 0,216 ~,427 0,228 0,2991 50,98 1.808 

(4,4) (-3,3) (9,7) 
17 - Indústria de Papel e 0,283 ~,078 0,237 0,4644 79,01 864 

18 - ~=. de Borncha 
(5,0) (~,5) (7,2) 
0,227 ~,o17 0,286 0,5111 29,48 439 

(2,1) (~,1) (505) 
19 - Couro" Pele. e Pro- U,177 ~,710 0,122 0,4508 21,39 407 

dutos SlmlIue. (2,7) (-2,6) (2,5) 
20 - Indústria Química 0,387 ~,277 0,136 0,4995 113,17 1.717 

(8,9) (-2,5) (5,6) 
21 - Produtos Fumuêutl· 0,199 ~,170 0,386 0,5630 37,97 458 

cos e Veterinário. (2,9) (-1,0) (6,4) 
22 - PerfIImuia, Sibile. e 0,159 -1,402 0,243 0,5472 19,98 254 

Velu (1,8) (-2,1) (3.0) 
23 - Produto. de MatoSrIaa 0,238 ~,107 0,300 0,4385 71,16 1.383 

Plútlcu (5,9) (~,7) (9,8) 
24 - Indústria TExtU 0,192 ~,541 0,134 0,3248 163,33 5.118 

(10,7) (-5,9) (9,3) 
25 - Veatuírio, Calçados e 0,255 ~,257 0,162 0,2574 91,09 3.967 

Artefato. de Tecido. (12,9) (-2,6) (9,2) 
26 - Indústria de Produtos 0,386 ~,383 0,137 0,3454 161,67 4.611 

AlImentares (19,0) (-4,3) (9,1) 
27 - Indústria de Bebidu e 0,324 ~,127 0,128 0,2883 20,96 792 

Álcool Edlico (4,8) (~,6) (3,7) 
28 - Indústria de Fumo 0,134 -1,118 -0,016 0,6960 66,22 421 

(2,8) (-4,9) (~,s) 
29 - Indúltrla Edltoril1 e Gráfica 0,209 ~,s18 0,319 0,4224 90,62 1.875 

(5,5) (-5,2) (12,2) 
30 - Indúltrlaa Dloer •• 0,304 ~,839 0,274 0,3836 50,32 1.229 

(7,4) (-5,2) (8,6) 



· .. ContlnuaçA"o da Tabela 4.13 

Selo_ Induatriala 0017 0018 0019 DGQ InET I InET2 

10 - Produtos de Minerais 1.0ll 1.096 1.697 0.349 0.123 0,042 
NIo-Metálicos (8,9) (7,3) (lI,6) (8.1) (lI.1) (S.1) 

11 - Indústria MetahílJlica 1.149 1,601 2,282 0,311 0.182 0.OS9 
(13,0) (14,6) (23.1) (lS.8) (24.1) (12.8) 

12 - Indústria Mecânica 0.693 I,2S8 I,5SS 0,430 0.141 0,069 
(6.6) (11,2) (12.8) (lI.1) (1S.8) (13.4) 

13 - Material Elétrico e de 0.789 1.181 1.620 0.293 0.197 0,041 
Comunicaç6es (4.8) (6.6) (9,5) (8.1) (19.4) (8.8) 

14 - Indústria de Material 0.7S1 1.088 1.63S 0,341 0.193 O.04S 
de Transporte (4,9) (6,5) (9.1) (14.4) (21.") (8.0) 

1 S - Indústria de Madeira 1.461 1,591 2.lI3 0.lI8 !l.042 0.073 
(11.") (1,2) (11.6) (2,6) (3.") (6.4) 

16 - Indústria de Mobi1iário 1.079 1.663 1,683 0,208 0.121 0.062 
(S.7) (1.1) (6.8) (",5) (lI,3) (6,9) 

17 - Indústria de Papel e 1."66 1.831 "2."43 0,380 0.IS7 0.OS6 
~ello (7.7) (7.7) (9.6) (6.2) (8.6) (".8) 

18 - I ústria de Bomcha 2.173 3.033 3.200 0.362 0.27" O.lIS 
(".9) (6,2) (6.8) (3,6) (10.6) (6.") 

19 - Couro.. Peles e Pro- 1.621 2."3" 2.283 0.246 0.1"1 0.066 
dutos Similares (7,0) (6,2) (7.0) (3.7)- (S.9) ( ..... ) 

20 - Indústria Química 0.98S 1,308 1.761 0,288 0,210 0.044 
(8.") (9.7) (13.0) (6.9) (16,6) (6,6) 

21 - Produtos FarmlCêuti- 1.010 1,537 1."02 0,390 0.139 0.047 
cos e Veterinários (3.2) ( ..... ) (",2) (".7) (S,5) (".7) 

22 - Perfumaria. Sabões e 2."96 3,24" 3,3S6 0,288 ~.061 0.134 
Velas (5.") (6.3) (6.") (1,3) (1,9) (S.7) 

23 - Produtos de Matérias -0.7"S -0,518 -0.13" 0.238 0.164 0.068 
Plúticaa (-3,2) (-2,0) (-0,5) (3.4) (10.8) (6.8) 

2 .. - Indústria Têxtil 1.147 1.839 2.038 0,292 0.1"6 0.OS8 
(11.9) (14.1) (16.9) (12.2) (21.1) (12.6) 

2S - Vestuário. calçados e 1,226 2.01S 2,o7S 0.lI3 0.OS6 O,oSO 
Artefatos de Tecidos (9.8) (12,0) (13,9) (".1) (6.8) (9,5) 

26 - Indústria de Produtos 1."44 1.77" 2,244 0,248 0.106 O,oS" 
Alimentares (18,0) (lS,6) (19.2) (6.7) (13.6) (9.2) 

27 - Indústria de Bebidas e 1.199 1.2 .... 1.721 0.281 0.121 0.028 
Álcool Etílico (6.9) (S,5) (6,6) (4,0) (8,0) (2,3) 

28 - Indústria de Fumo 0.837 0.000 1,292 0.77" 0.122 0.07" 
(S,3) (",2) (10.7) (7,0) (4.1) 

29 - Indústria Editorial e Gráfica 0.488 0.831 1.137 0,269 0.162 0.043 
(4,9) (7,0) (9.3) (7.7) (12.1) (7,3) 

30 - Indústrial DI..,r .. s 1,230 1."93 1.7"2 0.189 0.OS7 0.049 

-.J 
(8.7) (8,6) (10,0) (3,2) (3,9) (S.6) 

..... Continua ... 



-...l TABELA 4.14 N 

FUNÇÃO sALÁRIos INDIVIDUAIS PARA A DESAGREGAÇÃO SETORIAL DA INDÚSTRIA 
CARAClERMICAS NÃO INDIVIDUAIS - COEFICIENTES ESTIMADOS - REGRESSÕES 39 

(Variável dependente: In SAL) 

Setor .. lndUllrtlil CONST. blTAM I.PSAL 10LUCR la K-HH DPSIN I 
10 - Produtos de Minerais NIo· 3,809 0,081 -0,.47 -0,140 -0,011 0,000 

·Metálicos (36,5) (10,3) (-8,3) (-S,7) (·-0,6) 
11.. Incld.tria M.tlhllJica 4,634 0,104 -O,OSO 0,038 -0.003 0,257 

(409) (16,6) (-2,3) (-1.4) (-0,3) (9,0) 
12 - Inclúltrlo M.cinica S,710 O,oSS -0,020 0,093 0,034 O,12S 

- (S,9) (-0,5) (2,8) (2.11 -
13 - Material Elétrico e de Comu- S,Q66 0,093 O ,OS 2 0,007 -O,O6~ 0,000 

14 - i=~~ de Material de 
(169) (9,8) (1,11 (0,11 f-J.lJ 

S,863 O,OS~ -O,Q43 O,12S 0,176 0,276 
TranlpOrte (SI,7) (6,3) (-1,1) (S,4) (10,6) (S,3) 

IS - Incldlt,lad, Mod,lrl S,596 0,Q41 0,294 -0,001 0,098 0,000 
(37,8) (3,9) (4,1) (-0,1) (4,9) 

16 - Indú.tria de Mobiliário S,248 0,Q98 0,247 0,Q17 -0,Q06 0.000 
(22,4) (9,3) (4,0) (0,3) (-0,4) 

17 - IncldSUIa d, Papel. Papello 6,571 0,148 0,133 0,723 -0.008 0.000 
(24,4) (10,11 (1,11 (7,6) (-0,2) 

18 - Indústria de Borracha 6,823 0.088 -0,177 0,509 0,161 0,000 
(8,21 (2,8) (-1,3\ (2,7) (1,4) 

19 - Couro •• l'elr, e ProdutOI Si- 1,373 0,027 -O,Q92 -0,444 -Q,589 0,000 
milano. (0,8) (0,9) (-0,3) (-1,4) (-2,2) 

20 - IncldltJla Química 4,624 O,Q7S -0,204 -0,089 0,171 0,493 
(14,2) (4,6) (-3,2) ( .. 2,3) (S,I) (3,2) 

21 - Produtos Farmaciutioo, e -24,736 0,073 1,011 -I,IS3 -8,563 0,000 
Veterinário, (1,3) (2,0) (-3,0) (0,0) 

22 - Perfumaril. Sabae. 11 Velas 4,817 O,ISS -0,803 0,798 -0,141 o,m 
(4,2) (4,3) (-2,7) (4,8) (·-0,5) 

23 - Produto. de M.ltéria. Plásticas 4,643 0,148 0,114 0,193 -0,198 0,000 
(18,4) (9,11 (1.3) (2,0) (-S,5) 

24 - IncldltJla Têxtil 49S6 0,087 -0,189 0.073 0,124 0,000 
(34,8) (10,9) (-3,4) (2,5) (9,6) 

2S - Veltuírio. Calçados e Arte- S,676 0,019 0,118 0,Q96 OM8 0,000 
r.tol de Tecido. (34,8) (2,2) (2,8) (2,7) (2,3) 

26 - Indúltril de Produto. Ali- 4,790 0,023 -O,1l4 0,090 -OMO 0,000 
mentirei (69,8) (3,4) ( .... ,5) (4,4) (-3,7) 

27 - Incldsuill d. Bebidu • ÁI· S929 0,060 0,193 0,047 0,121 0,000 
coai Etruco (22,8) (3,3) (2,6) (1,0) (2,1) -

28 - Indúmia de Fumo S,I94 0,141 0,180 0,007 0,427 0,000 
(22.~) (4,5) (1,1) (O,S) (3,6) 

29 - Incld.tria Editorial. Gráfica 7 ,70S O,OS7 0,036 0,290 0,463 -0,460 
(20,5) (4,7) (0,5) (3,4) (4,5) (-2M 

30 - Indústria. Diver.1 S,422 0,036 0,136 O,IOS ·1),oS2 0,000 
(329) (2,7) (2,2) U,o) <-l,7) 

Continua .. . 



... Contlnuaçlo da Tabela 4.14 

s..o... bdUÃdllll DPSIN2 laSMR a2 p N90k 
10 - Produto. de Mlnerall NIo- 0,000 0,853 0,1080 65,82 2.723 

-Metático. (6,.5) 
11 - Indúllria Meta1úqlca 0,367 2,417 

(1,7) (14,6) 
0,1272 128,93 6.198 

12 - Indúllria Mec:inIca 0,000 1,809 0,0583 35,99 3.495 

13 - MatoriaJ Elétrico e de (Dmu- ~,182 
(9,.5) 
1,919 0.0591 35,70 3.416 

14-~ (-0,6) (8,6) 
de MatoriaJ de 0.023 2,267 0,1470 94,39 3.841 

Tnmaporte (0,4) (4,9) 
15 - Indúllria de Madeira 0,000 0,911 0.0758 24,74 !.S03 

(5,8) 
16 - Indúllria de Mobi1lúlo 0,000 1,680 0,11997 39,90 1.808 

- (10,.5) 
17 - Indúllria de hpel e hpello 0,000 2.008 0,1957 41,74 864 

(5,2) 
18 ~ lndúllria de Borracha ~,432 3,424 0,2809 28,13 439 

(-1,3) (6,1) 
19 - (Duro., Pele. e Produto. Si- 0,000 0,.546 0.0211 1,73 407 

mi1ale. (1,.5) 
20 - Indúllria Qu (mica 0,383 0,087 0,1229 34,21 1.717 

(2,6) (0,3) 
21 - Produto. FumlCêutJco. e 0,000 2,.553 0,2156 26,34 458 

Veterinário. - (3,4) 
22 - Perf\amula, SabC!e. e Velu 0,000 1,149 0,1673 10,37 254 

(1,.5) 
23 - Produto. de Matérlu Plútlcu 0,000 0.057 0,0796 23,82 1.383 

24 - Indúltrla Têxtil 0,000 
(0,1) 
1,.520 0,G988 111,89 5.118 

- (18,4) 
15 - Veatuário, Calçado. e Arte- 0,000 1,488 O,075S 64,.58 3.967 

rato. de Tecklo. (16,3) 
26 - Indúllria de Produto. Ali- 0,000 I,4S4 0.0532 S1,73 4.611 

mentare. 05,6) 
27 - Indúltrla de Bebid.. • Ál- 0,000 1,920 0,2007 39,46 792 

cool EdUco (8,4) 
28 - Indúltrla de Fumo 0,000 0,912 0,3290 40,59 421 

- (2,1) 
29 - Indú.trla Editorial e Gráfica 0,000 1,303 0,1315 47,15 1.87S 

- (S,9) 

-.J 
30 - Indúltrla. Dlver •• 0,000 -O,o3S 0,0599 IS,62 1.229 

W (-0,1) 



~ TABELA 4.15 
FUNÇÃO sALÁRIos INDIVIDUAIS PARA A DESAGREGAÇÃO SETORIAL DA INDÚSTRIA 

MODELO GERAL - COEFICIENTES ESTIMADOS - REGRESSOES 40 
(Variltvel dependente: In SAL) 

__ IIId_ 
CONST. DOII 00Il DOU DOI4 DOU DOI6 

10 PIOcIuto. de -. NIo- 3,6o,s ~)Ol ~,G74 ~.o53 0,136 0)09 0,533 - (19,9) (-3,9) (-1,1) (~,I) (1,8) (1,6) (4,8) 11 - Indá __ .pc. 
4,266 0,116 0J)61 0,2:16 0)06 0,600 0,873 

(29,7) (1,4) (0,9) (3,2) (4,2) (7,7) (10,3) 
12- ___ 

S,I25 ~,369 ~,251 ~,201 ~.o20 O,I7S 0,4" 
(-2,7) (··2,7) (-2,2) (~,2) (1,8) (4,8) 

13- IIa_EWtricoedeO>m ... 4,695 ~,269 ~,303 ~,211 ~,135 0,101 0,436 

14-~ de _ de 
(17,2) (-1.6) (-2.0) 1-1,4) (~,9) 10,7) (2,7) 

S,56S ~,411 ~,309 ~,151 ~,G72 0,231 0,373 

15 - I:::t::.i. _.Ira (30,4) (-2,5) (-2,2) (-1,1) (~,5) (1,6) (2,5) 
4,761 0,036 0.124 0,286 0,354 0,648 1.101 

(1,9) (0,5) (2J)) (4,5) (4,6) (S,6) (1,5) 
16 - Indá_ de IIobllJúlo 4,909 0.001 0.017 0,220 0,274 0,495 0.779 

(17.0) (0.0) (0.1) (1,4) (1.7) (3.0) (4,3) 
17 - __ d. I'IpeI e I'IpeIlo 4.758 0,192 0,341 0,3S9 0,591 0.887 0,933 

(lS,5) (I) (2,31 (2,5) (3,8) (5,3) (5.1) 
18 - Indá_ de Bonacho 4,371 0,242 0,609 0.481 0,781 0,924 1,311 

(5,6) (0.7) (1.8) (1,4) (2,3) (2,5) (3,5) 
19 - CoUlOl, re •• e Produto. Si- 0.170 0,236 0,224 0.442 0.730 0,879 1.442 

mIIuo. (lJ)) (1,2) (1,2) (2,3) (3,4) (3,9) (5,2) 
20 - InddllrlaQuímka 3,670 0,030 0,108 0,156 0,387 0,606 0,922 

(13,1) (0,2) (lJ)) (1,5) (3,4) 1',5) (7.7) 
21 - PIoduto. FamwoIutic:o. e -16.819 0.160 ~J)48 0.034 0.179 0,2]9 0,67S 

Vetaddrio, (0,4) (~.2) (0.1) (0.7) (0,9) (2,3) 
22 - PorfUnwIa. Soblle. e V .... 5.869 0)24 0.:190 0,322 0,319 0,880 1.159 

(5,5) (0,7) (0,6) (0,7) (0.7) (1.8) (2,3) 
23 - I'rnduto. d. IIatérlu ""'Ieu 5.740 -1,663 -1.889 -1.866 -1,645 -1,283 -1J)91 

(18,5) (--{;,7) (-9,0) (-8,9) (-7,6) (-S.8) (-4.7) 
24 - Indállrla TfxtU 4,992 0.004 0.135 0.164 0,293 0,507 0.752 

2S - V .... úio. Ce1çodo. e Arte· 
(30J)) (1.8) (2,2) (3,8) (6.1) (8,1) 

5.0:16 0J)94 0,092 0.123 0.181 0,430 0,5]] 
(Ito, de Tecido. (25,3) (0.8) (0,9) (1,2) (1.7) (3,9) (4,5) 

:16 - Indállrla de I'rnduto. Ali· 4.186 0J)90 0,246 0.4:16 O,50S 0,794 1.007 ..... _. 
(35.7) (1.7) (5J)) (8.4) (8,8) (12.0) (13,1) 

27 - Indá_ de Bebida e M· S,395 ~.o70 O.IOS 0.116 0,321 0,3]0 0,625 
0001 ElII1co (lS,5) (~.4) (0.8) (0,9) (2,2) (2.1) 13,8) 

28- _lIrIadeFumo S,92] 0.011 0,377 0,507 0,608 0,641 1,181 
(11,1) (0.1) (4,3) (5.7) (5.7) (S.I) (1,3) 

29 - Indd_ Editorial e G~ 6,615 ~,634 ~,371 ~,373 ~,207 0J)09 0.151 
(19,7) (-],4) (-3,9) (-4,3) (-2,3) (0.1) (1,4) 

30 - Indállriao DIwr ... 5,472 0,177 0,170 0,223 0,420 0,5S1 0,813 
(21.9) (1,2) (1,4) (1,9) (3,2) (4.1) ~ 

ContlnUL .. 



· .. Continuaçfo da Tabela 4.15 

Setores IndUltrlala 0017 0018 0019 DGQ InET I In ET2 DSEX 

10 - Produtol de Minerais Nlo- 0,966 1,071 1,647 0,307 0,104 0,049 0,326 
-Metálicol (9,1) (7,6) (12,0) (8,2) (10,5) (6,4) (9,1) 

11 - Indúltrla MetalÚrgica 1,130 1,566 2,210 0,309 0,167 0.057 0,283 
(13,4) (14,9) (23,3) (13,3) (23,4) (12,9) (10,6) 

12 - Indústria Mecânica 0,670 1,230 1,583 0,399 0,141 0,069 0,306 
(6,5) (11,2) (13,1) (16,0) (15,3) (13,1) (8,8) 

13 - Material EJétrioo e de Comu- 0,788 1,138 1,595 0,268 0,186 0,D48 0,386 
nlca~1 (4,9) (6,5) (9,6) (8,1) (18,4; (9,1) (15,2) 

14 - Ind ItrIa de Material de 0,669 0,970 1,508 1,328 0,159 0,048 0,238 
Transporte (4,5) (6,0) (9,2) (14,0) (17,6) (8,8) (7,2) 

15 - lndúltria de Madeira 1,454 1,561 2,016 0,128 0,024 0,072 0,231 
(11,1) (7,4) (11,4) (2,9) (2,0) (6,6) (4,9) 

16 - IndÚltrIa de Mobillário 0,153 1,691 1,759 0,054 0,112 0,065 0,278 
(6,5) (7,7) (7,6) (1,1) (10,4) (7,1) (5,9) 

17 - Indústria de Papel e Papello 1,442 1,871 2,364 0,303 0,154 0,056 0,180 
(8,1) (7,7) (10.0) (4,9) (9,D) (5,0) (3,3) 

18 - 1nd61trla de Borracha 1,661 2,350 2,472 0,388 0,199 0,101 0,386 
(4,2) (5,4) (5,9) (3,9) (8,2) (6,3) (4,0) 

19 - CoUrol, ~lel e ProdutOI Si- 1,518 2,338 2,051 0,348 0,138 0,062 0,239 
mllarel (6,1) (6,2) (6,4) (4,2) (6.0) (4,2) (3,6) 

20 - Indústria Qu lmica 0,994 1,309 1,786 0,239 0,187 0,044 0,371 
(8,1) (10.0) (13,6) (5,1) (15,1) (7,0) (9,0) 

21 - ProdutOI Farmaoêutiool e 0,864 1,220 1,243 0,310 0,105 0,038 0,186 
Veterinário, (3.0) (3,9) (4,2) (3,9) (4,6) (4,2) (3,0) 

22- ~maria,&~leVew 1,466 1.881 2,098 0,326 0,080 0,D94 0,255 
(3,1) (3,5) (3,9) 0,6) (2,6) (4,2) (3.0) 

23 - Produtol de Matém Plástical -0,924 -0,661 -0,362 0,273 0,164 0,072 0,263 
(-4,1) (-2,6) (-1,4) (4.0) (11,2) (7,5) (6,6) 

24 - Indústria Têxtil 1,063 1,692 1,901 0,212 0,139 0,058 0,195 
(11,6) (13,6) (16,6) (9,2) (21,2) (13,3) (11,4) 

25 - Veatuú:io, Calçadol e Arte- 1,234 1,890 1.949 0,115 0,052 0.054 0,219 
ratol de Tecidol (10,4) (11,8) (13,7) (4,3) (6,6) (10,8) (11,3) 

26 - Indústria de ProdutOI AII- 1,367 1,670 2,127 0,245 0,103 0.054 0,399 

27 - == de Bebldu e Ál-
(17,2) (14,9) (18,5) (6,8) (13,5) (9,3) (19,6) 

0,772 0,865 1,183 0,365 0,114 0.026 0,204 
coolEtílloo (4,8) (4,1) (5.0) (5,8) (8,1) (2,4) (3,3) 

28 - Indústria de Fumo 0,882 0.000 1,367 0,634 ~,D93 0,075 0,180 
(5,8) (4,9) (9,2) (5,5) (4,5) (4,1) 

29 - indústria Editorial e Gdftca 0,487 0,807 1,104 0,136 0,143 0,D40 0,196 
(4,8) (6,8) (8,9) (3,5) (11;1J (7,1) (5,4) 

30 - Indúltrlu DMnu 1~28 1,438 1,696 0,177 O 1 0.050 0,295 

-....l ! ,7l !8.!l ~.!l !3.!!l !4Jl !5,ªl !7,ll 
VI Continua. .. 



~ 
... Continuaçlo da Tabela 4.15 

0\ ...,... ....... DNAC !aNl!lolP laTAM !aPSAL "LOCR IaIClDl DPSIN 1 

10 - Produtos de MiDenla Nlo- -{I,187 0,225 0.083 -{I,286 -{I,116 -{I,026 0.000 
-MeUIIcos (-1,4) (12) (12,5) (-6) (-5,7) (-1,6)· 

li - lndllatrla Metú11Jica -{I,434 0,213 0,065 0,006 -{I,087 -{I,03S 0,095 
(-5,2), (16.0) (12,7) (O) (-4.0) (3,9) (4,2) 

12 - lndllatrla Mecinica -{I)28 0,277 0.034 0.053 0,018 -{I,03S 0.033 
(-4,2) (17,2) (5.0) (1,7) (0,7) (-2,9) -

13 - Matem! Elétrico e de Comu- -{I,234 0.236 0,646 -{I,G40 -{I,028 0,647 0.000 

14 - l:í: de MaterIIJ de 
(-3.0) (12) (6,8) ( -I) (-1,1) (3,1) 
-{I,46 I 0,262 0.025 -{I,G40 0,071 0,093 0,257 

Trullporte (-6,7) (15,6) (3,7) (-I) (4,0) (7,1) (6) 
lS - lndllatria de Madeira -{I)OS 0,132 0,065 0)24 -{I,G63 0,647 0.000 

16 - lndúatria de IlobIUário 
(-{I,6) (7,0) (6,8) (5,1) (-2,1) (2,7) 
-{I,4S7 0,248 0.073 0,097 0,015 0.028 0.000 

(-3,7) (11,0) (7,9) (1,7) (O) (1,8) 
17 - lndllatria de Papel e Papello -{I,oS3 0,226 0,111 0,257 0)75 -{I,I26 0.000 

18 - lndllatria de Borracha 
(-{I) (7 ) (9,6) (2,7) (4,7) (-3,4) 

0,092 0,281 0,092 -{I,I19 0,241 0,100 0.000 
(O) (6.0) (3,7) (-1,1) (1,6) lU) 

19 - Couros, Peles e Produto. Si- -{I,56S 0,160 0.017 -{I) 18 -{I,733 -{I,470 0.000 
mllues (-2,2) (3) (0,8) (-1,4) (-2,7) (-2,2) 

20 - lndúatria Química -{I,283 0,144 0,061 -{I,I96 -{I,089 -{I,032 0)44 
(-2,6) (6,1) (5.0) (-4,1) (-3,1) (-1,2) (3,0) 

21 - Produtos Farmacêuticos e -{I,203 0)56 0.037 0,800 -{I,479 -6,520 0.000 
Veterinário. (-I) (6,5) (0,9) (2,2) (-1,8) 

22 - Pedlunuia, Sablle. e Vew -1,652 0,262 0.075 -{I,511 0,619 -1,677 0,000 
(-2,7) (3,5) (2,7) (-2,4) (5.0) (-{I,8) -

23 - Produtos de Matérias Pláaticss ~.067 0)05 0.075 0,055 0,069 -{I,229 0.000 
(-{I,4) (lO) (6.0) (0,8) (0,9) (-8,2) 

24 - lndúatria TôxtU -{I,446 0,139 0.053 -{I,ISl 0.072 0,113 0,000 
(-5,2) (10,2) (8,0) ( -3) (2,9) (10,6) 

25 - Veatuúlo, Calçados e Artefa- -{I,19S O,lS8 0.025 0,053 0.028 0,040 0,000 
tos de Tecido. (-2,1) (9,4) (3) (1,5) (0,9) (1,9) 

26 - Indúatria de Produtos AHmen- -{I,323 0,146 0,643 -0,121 0,095 -{I,ol4 0,000 
lares (-3,7) (9,9) (7,6) (-5,3) (5,7) (-1,2) 

27 - lndllatria de Bebldu e Álcool -{I,021 0,145 0.058 0,280 0,078 0,073 0,000 
Etílico (-0,1) (4,6) (3,7) (4,3) (1,9) (1,5) -

28 - lndúatria de Fumo -1,lJ9 0,011 0,111 0,460 0,016 0,000 0.000 

29 - Indllatria Editorial e Gráfica 
(-5,9) (0,4) (5,3) (3,9) (1,6) 
-{I)78 0)30 0.054 0,065 0,184 0,199 -{I,408 

(-4.0) (13,1) (5,4) (1,1) (2,6) (2,4) (-2,8) 
30 - Indllatrial Dlveras -{I,788 0,259 0.021 0,201 0.026 -{I,004 0,000 

(-4,9) (1,11) (2.0) (3,8) (1,5) ( -{I ,1) 

Continua ... 



· .. Continuaçlo da Tabela 4.15 

sno ... IIIIlIlltrilla DPSlNl InSMR R1 F N'lOb •. 

10 - Produtos de MlneraiI Nlo- 0,000 1,113 0,3854 84,72 2.723 
-... tQIcos - (10,71 

11 - lndúltria Meta\Úqica 0,302 2,198 0,4648 243,76 6.198 
(1,8) (16,8) 

12 - lndúltrla Mec:ink:a 0.000 1,579 0,4988 164"~9 3.495 
m,l) 

13 - ... terIaI Elétrico e de Comu- 0,104 1,471 0,5396 189,40 3.416 

14 - ~ de ... terIaI de 
(1.0> (9.0) 
0,102 1,427 0.5033 175,85 3.841 

Transporte (2,3) (4.0) 
15 - Indústria de Madeira 0,000 0,780 0,3128 33,95 1.503 

(5,6) 
16 - lnd61tria de Mobllláio 0.000 1,740 0,3806 54,90 1.808 - (12,5) 
17 - lndúltrla de Papel e Papello 0.000 1,871 0,5660 .~0,69 864 

(6,1) 
18 - lndl1ltria de Borracha -0,491 2,819 0,6279 33,51 439 

(-1,9) (6.0) 
19 - Couros, Pelei e Produtos Si- 0.000 0,425 0,4998 19,18 407 

mIIuu (1,3) 
10 - Indl11tria Quúnica 0,199 1,147 0,5406 90,62 1.717 

(1,9) (4,8) 
21 - Produtos Fumduticose 0,000 2,871 0,6557 41,62 458 

VeterIDúios (5,4) 
22 - PIrfIaDaria, SüIIeI. VeIM 0.000 2,122 0,6103 19,85 254 

(3,3) 
23 - Produtoe de ...... PIúdcu 0.000 1,652 0,4878 64,86 1.383 

- (4,4) 
24 - lBd4Itria TbtiJ 0.000 1,509 0,3938 165,13 5.118 

0.000 
(20,7) 

25 - VII&1IÚiO, CaIçIIIlo. • Arte,. 1,604 0,3271 95,70 3.967 
toe de TeddoI - (19,8) 

26 - ......... .te PIocIu1D. AIImea- 0.000 1.030 0,3760 138,16 4.611 

27 - =-- .. MIdu • AIcool 
(12,6) 

0.000 . 1,550 0,4399 30,17 791 
BtIllDD (7.0) 

21- lIIdúIrta de p.- 0.000 1,130 0,7481 62,52 411 

2t - ......... 1!dIIadIl. <lá&e 
(3,8) 

0.000 1,515 0,4755 80.00 1.875 
(8,6~ 

JO- ............... 0,000 0,6 1 0,4043 41.00 1.219 
.....:I (2,4) 
.....:I 



~. TABELA 4.16 
FUNÇOES sALÁRIos INDIVIDUAIS PARA AS SUBAMOSTRAS OOS TRABALHADORES 

snt E COM EDUCAÇÃO FORMAL - MODELO GERAL - COEFICIENTES BETA 
(V .... depeaclea.: la SAL) 

Vwftis ~41: RepeIIIo 42: 

ExpliClltivu 
Trabllbldorel _ EducaçJo Fonul Trat.lbadorel c:om Educaçfo Fonul 

Coeficientes Beta % t CoefICientes Beta % t 
DGII -0,0341 - 3,41 - 2,8258 
DGI2 0,0318 2,88 2,5408 
DGI3 
DGI4 0,0551 2,48 13,5649 
DGI5 0,1218 5,43 29,6038 
DGI6 0,1499 6,68 36,1118 
DGI1 0,2393 10,66 55,1905 
DGI8 0,2099 9,35 50,3089 
DGI9 0,2869 12,18 61,8128 
DGQ 0,0933 8,45 12,9135 0,1382 6,16 32,1356 

InETI 0,2014 18,24 21,6109 0,1925 8,58 41,2039 
InET2 0,0946 8,51 12,2994 0,1509 6,12 32,6312 
DSEX 0,1840 16,66 24,9135 0,1301 5,82 31,2461 
DNAC -0,2695 - 24,40 - 3,8333 -0,0556 - 2,48 -14,0135 

InNEMP 0,1133 10,26 14,3111 0,1909 8,51 43,2119 
InTAM 0,1235 11,18 16,1388 0,1059 4,12 24,8911 
InPSAL 0,0352 3,19 4,5503 -0,0032 - 0,14 -0,1861 
In LUCR 0,0038 0,34 0,4911 0,0122 0,54 2,9645 
InlCHH -0,0118 - 1,61 - 2,4411 0,0104 0,46 2,4186 
DPSIN I 0,1252 11,34 16,3555 0,1011 4,50 22,1556 
DPSIN 2 0,1186 16,11 13,8365 0,0685 3,05 16,3013 
InSMR 0,2411 21,81 32,8034 0,1381 6,18 34,6116 

1: 1,1044 100 2,2441 100 
RZ 0,3080 0,5111 
F 411,94 1181,05 

N'? Ob •. : 14.102 32.429 

Nota: Coeficiente beta calculados como beta = b . o R. n x / o R. n SAL onde b é o coeficiente estimado e o R. n x é o 
desvio padrfo da varl4wllndependente. 



4.4 SubamOltras para os Trabalhadores sem e com Educaçfo Formal 

Um fato absolutamente indiscutível é o da existência de elevada 
parcela da populaçlo brasileira sem qualquer tipo de educaçlo formal 
ou com poucos meses de passagem por alguma escola de primeiro 
grau. Foge ao âmbito deste trabalho qualquer discusslo sobre origens 
ou conseqüências dessa dramática realidade nacional. 

Entretanto, é conveniente verificar o comportamento do mode­
lo aqui desenvoMdo, quando a amostra é subdividida em duas: 

- a primeira incorporando os analfabetos, os alfabetizados fora 
da escola e os possuidores de curso primãrio incompleto. Esses últimos 
para fins de tarefa.5 e desempenho no emprego não apresentam dife­
renças significativas dos dois primeiros níveis da escala educacional, 
razlo pela qual foram incluídos nessa subamostra; e 

- a segunda incorporando os trabalhadores com educaçlo for­
mal, desde os possuidores apenas de curso primário completo até os 
com curso superior completo. 

A tabela 4.16 (regressões 41 e 42) mostra os resultados obtidos 
para a verslo logarítmica do modelo, na forma de coeficientes beta,já 
definidos como o produto do coeficiente estimado pela razlo entre o 
desvio padrlo da variável explicativa e o da explicada. Também slo 
indicados os coeficientes <Ct li de Student e o coeficiente de deter­
minaçlo de cada regresslo. 

Seguem as principais conclusões. 
Em primeiro lugar, o coeficiente de determinaçlo da regresslo 

para a subamostra dos trabalhadores com educaçlo formal é bastante 
superior ao da subamostra dos trabalhadores sem educaçlo formal. 

Em segundo lugar, as características individuais sIo relativamen­
te mais importantes na explicaçlo dos salários dos trabalhadores com 
educaçlo formal. 

Em terceiro lugar, o poder sindical tem elevada importância na 
explicaçA'o dos salários dos trabalhadores sem educaçlo formal, assim 
como o salário mínimo regional. 

Também o sexo, a nacionalidade e o tamanho da empresa sIo 
relativamente mais importantes entre os 010 formalmente educados. 

Finalmente, a lucratividade só é significativa no caso da amostra 
dos trabalhadores com educaçlo formal. 

4.5 Aúlise para as Varaveis Midias 

Como já referido no capítulo 2 deste trabalho, diversos estudos 
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O TABELA 4.17 

FUNÇÕES SALÁRIOS MtDIOS PARA O TOTAL DA INDÚSTRIA - MODELO GERAL - COEFICIENTES BETA 
(Vuiiftl clependeDte: la SAL) 

VarWwil Repado43: RepasIo44: 
ExpUcativu VaNwil ~ dosSetorea Vam_ ~ doe Quartia 

(MHiaI) Coefkientee Beta " t Coefkientee Beta " t 

IX;J1 0,1740 4,27 0,8395 0,0306 1,15 0,4267 
IX;12 0,4736 11,62 1,8753 0,1445 5,41 1,3893 
IX;13 0,5358 13,13 1,8274 0,2022 7,56 1,7616 
IX;14 0,4405 10,80 2,5250 0,1907 7,14 2,8189 
IX;15 0,3136 7,69 2,6686 0,1388 5,19 2,5075 
IX;16 0,2365 5,80 2,8574 0,1254 4,69 3,4648 
IX;17 0,1311 3,22 1,4636 0,1777 6,65 3,2050 
IX;18 0,1345 3,30 2,0703 0,1334 4,99 4,3080 
IX;19 0,3786 9,28 4,8977 0,3333 12,47 9,7396 
DGQ 0,0586 1,44 1,1329 0,0403 1,51 1,4570 

lnETI 0,1447 3,55 2,1473 0,1128 4,22 3,5859 
lnET 2 0,1793 4,40 1,9757 0,1252 4,69 2,7598 
DSEX 0,1712 4,20 2,9331 0,1929 7,22 5,7721 
DNAC -0,0548 - 1,34 -1,1361 -{),0655 - 2,45 - 2,4649 

lnNEMP 0,0622 1,53 0,9286 0,0001 0,00 0,0236 
lnTAM 0,1862 4,57 3,1339 0,3209 12,01 10,2960 
InPSAL 0,0196 0,48 0,4016 0,0189 0,71 0,6965 
In LUCR 0,0999 2,45 2,0237 0,0034 0,13 0,1315 
lnlCHH 0,0414 1,02 0,9377 -{),O193 - 0,72 -0,7324 
DPSIN 1 0,0915 2,24 1,6527 0,1273 4,76 4,3347 
DPSIN 2 0,0797 1,95 1,7253 0,1174 4,39 4,4261 
lnSMR 0,1796 4,40 3,3971 0,2211 8,28 6,0387 

l: 4,0773 100 2,6721 100 
R2 0,7886 0,7258 
F 21,20 53,06 

rf.' de Ohs.: 148 S92 
Nota: Coeficientes beta calculados como beta = b . otn x / otn SAL onde b é o coeficiente estimado e o tn x é o 
desvio padrlo da variável independente. 



sobre a diferenciaçlo de salários no Brasil utilizam variáveis -específicas 
do trabalhador ou da empreSã onde trabalha, por exemplo. Existem 
estudos onde os salários foram distribuídos em faixas e consideradas 
as variáveis médias de cada faixa salarial; outros adotaram a distribui­
ção dos níveis educacionais com base, considerando as variáveis mé­
dias em cada nível. 

Neste trabalho adotam-se dois graus de agregaçlo a nível de 
variável: 

- variáveis médias de cada setor industrial a quatro dígitos; e 
- variáveis médias de cada quartil de tamanho de cada setor 

indus industrial a quatro dígitos. 

Os resultados obtidos, quando foram utilizadas variáveis médias 
de cada setor industrial, constam da tabela 4.17 (regresslo 43), na ver­
sIo logarítmica do modelo e já na forma de coeficiente beta. 

Considerando que, em todo o trabalho, muitas das variáveis uti­
lizadas como se Íossem características da empresa ou do setor indus­
trial 510 proxles e representam os valores médios do quartn de tama­
nho ao qual pertence a empresa, julgou-se conveniente testar o mode­
lo, quando todas as variáveis do as médias em cada quartn. Assim, 
inclusive para as variáveis disponíveis a nível de indivíduo ou empresa, 
calculou-se o seu valor médio em cada quartn de tamanho, fazendo 
com que todas as variáveis do modelo acusassem o mesmo nível de 
agregaçlro. Os resultados encontrados na verslo logarítmica do modelo 
e já na foona de coeficientes beta constam da tabela 4.17 (regresslo 
44). 

Diversas conclu~s podem ser retiradas do exercício de agrega­
ção a nível de variável. 

A primeira delas é que aumenta significativamente o poder de 
explicaçlo do modelo: a nível de quartil de setor, 72,58% das varia­
ções da variável RIa SAL do explicadas pelas variações das variáveis 
independentes e a nível de setor essa percentagem atinge 78,86%. 

A segunda conclusfo é que agrava-se sensivelmente o problema 
da nrulticolinearidade. Como se observa na tabela 4.18, para o caso da 
agregaçlo setorial, os coeficientes de correlaçlo simples entre as variá­
veis do modelo 510 bastante superiores aos encontrados quando se 
trabalhou com variáveis específicas do indivíduo e da ~mpresa. 

A terceira coneluslo é que as variáveis relacionadas às caracterís­
ticas nlo individuais ganham hnportância relativa. Quando a grande 
parte das variáveis está agregada ao mesmo nível - quando 510 usadas 
as variáveis médias de cada quartil de tamanho - as variáveis caracte­
rísticas do indivíduo respondem por 70% das variações dos salários e 
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as demais pelos 30% restantes. 
Tais resultados do compatíveis com muitos dos trabalhos reali­

zados no Brasil sobre o assunto, como os resenhados no capítulo 2 
deste trabalho. 
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S. CONCWSOES 

No decorrer do traballio, foram apresentadas as conclusões reti­
radas dos principais resultados restando para esse capítulo apenas as 
mais gerais e de maior importância. 

A primeira delas é que, embora as características individuais, e 
em especial as de capital humano, sejam as mais importantes para 
explicar as diferenças salariais entre traballiadores, nf'o se pode deixar 
de considerar outros grupos de características, tais como as empresa­
riais, as setôriais e as regionais desenvolvidas neste traba1ho. 

A segunda diz respeito à agregaçlo ao nível de variáveis. O poder 
de explicaçlo de modelos, onde as variáveis referem-se especificamen­
te aos indivíduos e empresas, é baixo e, nesse traballio, raramente 
ultrapassa a 50%. Esse é um resultado esperado. Certamente muitas 
outras variáveis nf'o captadas pelo modelo intenerem nos salários indi­
viduais. Por exemplo, relacionamentos familiares, momento de ingres­
so no mercado de traba1ho (em períodos recessivos ou de crescimento 
econômico), aparência física, traços de personalidade etc. . . , sIo 
variáveis importantes mas de difícil aferiçlo; por isso, nf'o 510, geral, 
mente, estudadas em traballios como esse. Ao traballiar-se com variá­
veis médias, essas características tendem a anular-se dentro dos estra­
tos escolhidos, aumentando o poder de explicaçlo das variáveis tradi­
cionalmente utilizadas. 

Conclusões relevantes 510 também as que dizem respeito às dife­
rentes importâncias relativas das variáveis na explicaçlo das vaDaç(les 
dos salários dependendo dos estratos sociais. Por exemplo, conclui-se 
<fie o poder sindical é significativamente mais importa.l1te na expli­
caçlo dos salários dos trabalhadores sem educaçlo formal -do que 
entre os formalmente educados. 

Da mesma forma, observou-se que, em regi(les mais desenvol­
vidas e em setores mais modernos, o modelo sugerido adapta-se me­
lhor, no sentido de apresentar um maior poder de explicaçlo das 
vaDaç(les dos salários. 

Finalmente, convém que esse traballio se encerre com a repeti­
çlo da advertência formulada na sua introduçlo. O traballio estudou 
as diferenças salariais ex-post, a partir de grupos de características 
individuais, empresariais, setoriais e regionais, sem pretender estabe­
lecer as causas determinantes dessas características. Nlo se deve con-
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cluir, por exemplo, que o baixo salário dos trabalhadores braçais resul­
ta de decisOes prévias de nfo obter educaçlo fonnal. Possivelmente a 
alternativa "freqüentar escola" nfo lhes era presente na época opor­
tuna. Nesse caso, a única concluslo a que se pode chegar é que salários 
e níveis de educaçlo fonnal 510 fortemente correlacionados. Também 
nIo se pretendeu discutir, pennanecendo no exemplo, as raz~s que 
fazem a sociedade subvalorizar o trabalho braçal relativamente às tare­
fas que exigem menos esforço físico. 
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ANEXOA.l 

\O 
PRODUTIVIDADE DO ~AUlO MEDIDA PELA PARTIClPll:ÃO DOS SALÁRIos 

o NOS CUSTOS DE PRODU% O DAS EMPRESAS EM CADA QU TIL DE TAMANHO 
DE CADA SET R INDUSTRIAL A QUATRO DíGITOS (pSAL) 

(AMOSTRA IRPJ) 

Código Indústria N<!de Quartís de Tamanho (N<! de Emprepdos) 
Deacriçio Firmas 25% Maiores 25% Seguinte. 25% Seguintes 25% Seguinte. 

10 Indústria de Produtos de Minerais Nlo·Metálioos 
1010 Aparelhamento de oedra~ Dara construção e execu-

çio de trabalhos em mánnore, ard6sia, granito e outras 
pedras 31 0,304588 0,295188 0,285069 0,340669 

1030 Fabricaçlo de telhas, tijolos e outros artigos de barro 
cozido - exclusive cerâmica 83 0,303356 0,288490 0,324194 0,305042 

1040 Fabricaçlo de material cerâmico 99 0,304327 0,311439 0,261823 0,287078 
1050 Fabricaçlo de cimento 48 0,148312 0,147918 0,125806 0,157324 
1060 Fabricaçlo de peças, ornatos e estruturas de cimen-

to, gesso e amianto 102 0,281255 0,304637 0,456567 0,464743 
1070 Fabri~o e elaboraçlo de vidro e cristal 54 0,267540 0,265597 0,317726 0,166227 
1080 Deneficwnento e preparaçlo de minerais não-metáli-

cos Rio associados à extraçlo 29 0,203460 0,243254 0,134391 0,206454 
1090 Fabricaçlo e elaboraçlo de produtos diversos de mi-

nerais não-m etálicos 33 0,241881 0,242893 0,183245 0,130753 

11 Indústria Metalúllica 
1101 Produçlo de ferro gusa 31 0,116891 0,085673 0,123223 0,099033 
1102 Produçlo de ferro e aço em forma primária 6 0,188840 0,139177 0,180072 0,162532 
1103 Produçlo de ferr~ em formas primárias 12 0,149898 0,141359 0,162867 0,061973 
1104 Produçlo de Iam' os de aço - inclusive ferro-ligas 47 0,194639 0,229756 0,168166 0,108050 
1105 Produçlo de canos e tubos de ferro e aço 33 0,177838 0,185035 0,089900 0,117060 
1106 Produçlo de fundidos de ferro e aço 88 0,384819 0,304255 0,275272 0,188341 
1107 Produçlo de forjados de aço 26 0,230156 0,281198 0,231589 0,239816 
1108 Produçlo de arames de aço 4 0,216811 0,238208 0,227624 0,192004 
1109 Produçlo de relaminados de aço 17 0,152332 0,206219 0,160275 0,201180 
1111 Metalurgia dos metais nlo ferrosos em formas primá-

rias 48 0,135063 0,159488 0,102390 0,069468 
1112 Produçlo de ligas de metais não ferrosos em formas 

primárias exclusive de metais preciosos 13 0,138271 0,081564 0,066759 0,033621 
Continua ... 



· .. Continuação do Anexo A.1 

C6digo Indústria N9 de Quart{s de Tamanho (N9 de Emprepdos) 
Descriçio Firmas 25% Maiores 25% Seguintes 25% Seguintes 25% Seguintes 

1113 Produção de laminados de metais e de ligas de metais 
não ferrosos - exclusive canos, tubos e arames 18 0,244935 0,249766 0,181070 0,688862 

1114 Produção de canos e tubos de metais e ligas de metais 
não ferrosos 7 0,257970 0,4066112 O,ll2143 0,146820 

1115 Produfe0 de formas, moldes e peças fundidas de me-
tais e e ligas de metais não ferrosos 58 0,272556 0,322494 0,318782 0,189014 

1116 Prod~O de fios e arames de metais e de ligas de me-
tais o ferrosos - exclusive fios, cabos e condutos 
elétricos 5 0,148578 0,279576 0,055849 0,087290 

1117 Produção de relaminados de metais e de ligas de metais 
não ferrosos 7 0,346086 0,145627 0,555568 0,035796 

1118 Produção de soldas e anodos . 8 0,293075 0,099424 0,130915 0,186416 
1119 Metalurgia dos metais preciosos 5 0,213930 0,015805 0,005583 0,010202 
1120 Metalurgia do p6 - inclusive ~eças moldadas 20 0,315093 0,342671 0,222757 0,060122 
1130 Fabricação de estruturas metálicas 76 0,460019 0,433955 0,355461 0,286170 
1140 Fabricação de artefatos de trefllados de ferro e aço, e 

de metl1s 010 ferrosos - exclusive móveis 110 0,226599 0,221201 0,206696 0,137422 
1150 Estamparia, funilaria e latoaria 101 0,181752 0,183061 0,224192 0,194555 
1160 Serralheria e fabricação de tanques, reservatórios e 

outros recipientes metálicos e de artigos de caldereiro 167 0,278903 0,288457 0,422360 0,255479 
ll70 Fabricação de artigos de cutelaria, armas, ferramentas 

manuais e artigos de metal para escritório, uso pessoal 
e uso doméstico - exclusive ferramentas para máqui-
nas 80 0,296350 0,293153 0,252247 0,314138 

1180 Têmpera e cementação de aço, recozimento de arames 
e serviços de galvanotécnica 19 1,22128 0,53137 0,07473 1,41867 

1190 Fabricação de outros artigos de metal, 04"0 especifica-
dos ou não classificados 449 0,254452 0,254911 0,225175 0,150689 

12 Indústria Mecinica 
1210 Fabricação de máquinas motrizes não elétricas e de 

equipamentos para tranamiulo industrial - inclusive 
21 0,303994 0,353627 0,462703 0,313091 rai,as e aceuónos 

~ 1220 a ricação de máquinas, aparelhos e equipamentos - Continua ... 



· .. Continuaçlo do Anexo A.l 
\O 

IndÚltria N9de Quartel de Tamaabo (N9 de EmprepdOI) N C6d., 
DeIcriçio Fhmu 25% Maiorel 25% Sepinte. 25% Sepintes 25% Sepintes 

indultriaiJ para instalaçõel hidráulicas, ténnicu, de 
ven~ e refrlpraçlo,' equipados ou 1110 com mo-
tores e tricos - inclusive peças e aceUOrios 181 0,293129 0,349683 0,310019 0,275950 

1231 Fabricaçfo de m~ferramentas, máquinas opera-
trizes e aparelhos ultriaiJ, acoplados ou Dio a mo-
torel elétricos 145 0,372626 0,396407 0,281884 0,341527 

1232 Fabricaçlo de peças, aceslÓriol, utensílios e ferramen-
tas para máquinas indultriaiJ 113 0,322855 0,368875 0,375431 0,467482 

1240 Fabricaçfo de máquinas, aparelhol e materiais para 
aarlcuHura, avicultura, cunicultura, apicultura, criação 
de outro~quenol animais e obtençio de produtos de 
orlpm al, e para beneficiamento ou p:fraraçlO 
d:lrirodutos qrlcolaJ - inclusive rcças e ace riol 137 0,18099 0,248382 0,288386 0,172740 

1251 F caçio de m~uinas, apare os e equipamentos 
para inatalaçõel in ultriaiJ e comerciais - inclulive 
elevadores 188 0,427641 0,338038 0,340136 0,349368 

1253 Fabricaçlo de máquinas, aparelhos e utensílios, elétri-
COlOU 1110, gara eacrit6rio - exclusive eletrônicos 6 0,738454 0,349786 0,305196 0,318325 

1254 Fabricaçlo e máquinas e aparelho~ara UIO domésti-
co, equipados ou do com motor e co - máquinas 
de costura, re~adores, conlerVlldoras e semelhan-
tes, máquinas de var e secar roula 19 0,168900 0,118278 0,205157 0,250666 

1260 Fabricaçio de cronômetros e rei glos, elétricos ou 1110 

1270 
- inclusive a fabricação de peças 9 0,497252 0,080516 0,161770 0,183215 
Fabricaçfo e montagem de tratores e de máquinas e 
aparelhos de terraplenagem - inclusive a fabricação de 
~ças e acellÓriol 26 0,162548 0,238807 0,368329 0,242950 

1280 eparaçlo e manu.=o de máquinas, atrarelhOs e 
equipamentos indu . , qrlcolas e de m uinas de 

1290 
ter.nplenagem 10 0,59811 0,66089 1,06702 1,575480 
Fabncaçlo de outras máquinas, ::::os ou equipa-
mentos 1110 especificados ou nIo . lcadOI 214 0,304982 0,350241 0,342533 0,257326 

Continua ... 



· .. Continuaçlo do Anexo A.l 

C6d., Indúltria N'? de Quutía de Tanwaho (N9 de Em,...a) 
DeacrlçIo Firmu 25% Maiores 25% Sepinte. 25% Sepinte. 25% SepJntetl 

13 Indúatria do Material EWtrico e de Comunialç6ea 
1310 Conatruçlo de máquina e aparelho. para produçil) e 

díatribuiçlo de energia elétrica 61 0,340438 0,270632 0,285900 0,256247 
1320 Fabricaçio de material elétrico - excluam para veí-

culos lOS 0,232193 0,186330 0,299"0.- 0,24856" 
1330 Fabricaç10 de lâmpadas 6 0,271067 0,270039 0,169109 0,121631 
13 .. 0 Fabricaçlo de material elétrico para veículos - in-

clusive peças e acellÓrio. 35 0,283214 0,2"11"2 0,31"2"3 0,211222 
1351 Fabricaçlo de aparelhos elétricos para usos domésti-

co e peuoal, ru e aceSlÓrios - exclusive OI con .. 
0,209813 tantel de 125 .. 7 0,160844 0,189207 0,111455 

1352 Fabrlcaçlo de aparelhos e utenlílios elétricol para 
rms industriais e comerciais, inclusive peças e acellÓ-

0,334033 rios 112 0,326957 0,318744 0,327"77 
1353 Fabricaçlo de aparelhos e equipamentos elétricos 

para finl teraf!uticol, eletroquúDicos e outros usos 
técnicol - inc sive pc:ças e aceu6rios 6 0,327310 0,218002 0,360355 0,"52707 

1370 Fabrlcaçio de material ,eletrônico 7 .. 0,115553 0,27 .... 56 0,300632 0,328332 
1380 Fabricaçlo de material de comunicações - inclusive 

~çu e acellÓrios 85 0,"58783 0,36467" 0,4"7802 0,234095 
1390 paraçlo e manutençlo de máquinas e aparelhos 

elétricos e eletrônicos e de comunicações .. 1,28775 0,07188 1,20796 0,385120 
1 .. Indúltria do Material de Tranr.:e 

1 .. 11 Conatruçlo qe embucaç3es e 8bricaçlo de caldeira, 
máquina, turbina e motores marítinlos 23 0,183571 0,219099 0,275319 0,591"93 

1421 Co= e montaaem de veículos ferroviários 8 0,311736 0,279367 0,721525 0,368237 
1432 Fab o de veículos automotores rodoviários e de 

unidades motrizes 19 0,1"5996 0,1"6933 0,229806 0,277117 
1433 Fabricaçio de peças e aceu6rios= veículos auto-

motorel - exclulive os de inll o elétrica e de 
bonacha 247 0,259096 0,293354 0,261051 0,229193 

\O 1 .. 34 Recondicionamento ou recuperaçlo de motores para IN 

Continua ... 



· .. Continuaçio do Anexo A.l 

~ CódiaO IndÚltria N9 de Quartís de TIIIIlIJlho (N9 de Empnpdo.) 
Desc:riçIo Firmas 25% MIioru 25% Sepintea 25% Sephitu 25% SepiDte. 

""{Cldos automotores rodoviários 7 0,716983 0,383748 0,244304 0,631340 
1440 Fabri~o de carrocerlu para ve{culos automotores 

- exclusive chuala 59 0,253887 0,300454 0,252036 0,359500 
1450 Fabricaçlo de bicicletas e triciclos, motorizados ou 

nlo, e motociclos - inclusive peças e aceuórios 17 0,199477 0,049894 0,092150 0,700717 
1470 Construçlo, montagem e reparaçlo de aviões - in-

clusive a fabricaçlo de peças e aceu6rios, e D repara-
go de turbinas e motores de aviaçlo 5 0,42254 0,64001 1,206270 0,932722 

1480 abricaçlo de outros veículos - inclusive peças e 
aceu6rios 14 0,245474 0,180139 0,203628 0,126617 

1490 Fabricaçlo de estofados e capas para veículos 11 0,216960 0,339475 0,213675 0,619240 

15 IndÚltria da Mldeira 
1510 Desdobramento da madeira 300 0,2078~9 0,135223 0,189303 0,268609 
1520 Fabricaçto de estruturas de madeira e artigos de car-

~intaria 81 0,232387 0,270803 0,185275 0,314876 
1530 abricaçlo de chapas e placas de madeira aglomerada 

ou prensada, e de madeira comfu:nsada, revestida ou 
nio com material plástico - inc siYe artefatos 65 0,242639 0,194664 0,190338 0,250469 

1550 Fabricaçlo de artigos diversos de madeira 95 0,270306 0,230449 0,138632 0,185378 
1560 Fabricaçlo de artefatos de bambu, vime, junco ou 

palha trançada - exclusive m6veis e chapéus 4 1,25844 0,432160 0,084250 0,177480 
16 Indústria do Mobliírio 

1610 Fabricação de m6veis de madeira, vime e junco 340 0,231231 0,202666 0,217002 0,266875 
1620 Fabricaçlo de m6veis de metal ou com predominân-

cia de metal, revestido ou nlo com lâmUlU plásticas 
- inclusive estofados 70 0,287346 0,219838 0,190806 0,213619 

1630 Fabricação de artifOs de colchoaria 37 0,205224 0,123764 0,094480 0,088750 
1690 Fabri~o de moveis e artigos do mobiliário, nlo 

especificados ou nIo claasificados 39 0,209116 0,168694 0,211766 0,864563 
17 Indústria do Papel e PapelJo 

1710 Fabricaçlo de celulose e de puta mecânica 38 0,191290 0,208552 0,205676 0,603455 
1720 Fabricaçto de papel, papelio, cartolina e cartlo 215 0,178662 0,181548 0,193257 0,148600 

Continua ... 



· .. Continuaçlo do Anexo A.l 

OScIla0 IDClúltria N9de Quartíl de Tllnanho ~ de Emprepdol) 
DeIcriçIo FInnu 25% Maionl 25% Sepintel 25% Sepintel 25% Sepintes 

1730 Fabrk:açlo de utefatOl de papel. 010 auocilda à pro-
duçlo de papel 126 0,166820 0,192506 0,160651 0,157747 

1740 Fabricaçlo de utefatol de &apello, cartolina e car-
tio, rl.rellOl ou 010, aimp I ou plutificado., Dio 
auo à produçlo de ~apeIlO, cutolina e cartJo 244 0,225602 0,207686 0,208084 0,161847 

1790 Fabricaçlo de utlao. d vena. de fibra prensada ou 
iIolante - inclusive peças e acellÓriO' para máquinas 

0,200742 0,268008 e veículos 9 0,184005 0,099807 

18 lDClúltria da Bomcha 
1810 Beneftcillnento da borracha natural 15 0,141876 0,126357 0,165286 0,054778 
1821 Fabricaçlo de pneumático. e cãm.u-de-ar e de ma-

terial para recondiclonamento de pneumático. 27 0,155286 0,168750 0,273568 0,342100 
1823 Recondicionamento de pneumático. 27 0,616271 0,609171 0,972099 0,458091 
1830 Fabricaçlo de laminado. e no. de borracha 40 0,243449 0,230267 0,170786 0,298489 
1840 Fabricaçlo de espuma de borracha e de utefato. de 

espuma - inclusive látex 21 0,267594 0,184639 0,206312 0,068520 
1890 Fabricaçlo de artefato. divena. de borracha nio 

especificado. ou nIo clauificado. 2S5 0,302135 0,249785 0,274387 0,190010 

19 IDClÚltJia de Courol e PeIu e Produtol Simi1ue1 
1910 Curtimento e outru preparaçlSe. de couro. e pele. -

inclusive lU~roduto. 282 0,176712 0,183220 0,193264 0,248047 
1930 Fabricaçlo e malas, valise. e outro. utlao. para 

viu:em 95 0,248099 0,205586 0,197607 0,1000027 
1990 Febricaçlo ele irtefatoa diveIIo. de couro. e pele. -

excluaive calçado. e utlaO' do veatuúio 234 0,270739 0,182925 0,179477 0,146461 

20 lDClúltria Química 
2000 Produçlo de elemento. químico. e de produto. quí-

mico. inorginiCOI, oqâJlico., Orpno-inollânicos -
exclu.ive coduto. derivados do procolDl11ento Cio 
petróleo, roehu oleípnu do carYIo~e-pedra e da 

91 0,63728 0,272109 \O madeira 0,153894 0,280663 
VI 
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~ C6d'- WátrIa N9 de Quartí. de TIIIWIbo (N9 de Em~.) 
... ~ Ftrmu 25% MaionI 25% Sepintea 25% Sepblte. 25% Sepinte. 

2011 FabriClÇlo de combultí~iI e lubriftclnte. - '11011-

i:E
' UOfOlODe, 6leo combultí~l, JÚ liquefeito de 

,61eo.lubriftclDte. 58 0,61520 0,081390 0,1119<43 0,086899 
2012 abricIçIo de materiaU ~ímico. búico. e de 

produto. petmquímico. p • e iDtennecliírio. 
- excluam procluto. fJnaiI 27 0,074026 0,101095 0,086516 0,057174 

2015 FabriClÇfo de ufaIto 4 0,664583 0,191241 0,201173 0,048467 
2017 F~ de JrUU Iubritlcante., cera, parafina. 

vuelina, 11'1--' coque de petr6Ieo e outro. deriva· 
do. de petróleo ' 11 0,061375 0,198059 0,108302 0,100970 

2020 Fabricaçlo de rellnu e de f1bru e fio. artjftcJail e 
sintético., e de borracha. liteulntlSttco. 27 0,121251 0,116814 0,117927 0,068240 

2031 FabriClÇlo de pólvora, explolho .. detonante., mu· 
niçIo para caça e eaporte e artiJoil pirotécnico. 8 0,358058 0,223773 0,160805 0,396561 

2038 FabriClÇlo de f6lforo. de aeprança 5 0,240712 0,207217 0,223328 0,171993 
2040 Produçlo de 61eo .. aolduru e cera wptail e ani· 

maU, em bruto; de 61eo. e_ncJail waetail e outro. 
produto. de deltBaçlo de madeira - excluam refi· 

~
to. alimentare. 54 0,0798827 0,0367720 0,0505613 0,0812909 

2050 F o de concentrado. aromático. naturail e 
artlfl e lintéüco. - iDcluai~ melclu 12 0,157675 0,155838 0,206452 0,1564780 

2060 FabriClçlo de preparado. para limpeza e poHmento, 
desinfetante., inaeticidu, prmiddu e fun,idda. 48 0,150134 0,275640 0,204329 0,092894 

2070 Fabriclçlo de tinta, eanllte., !leu, wmizea, impero 
meabDizante., IOlventeae aec:ante. 102 0,152143 0,181846 0,122496 0,123782 

2080 FabriClÇlo de adubo. e fertillzante., e corretivo. de 
1010 34 0,128044 0,132002 0,126531 0,067369 

2090 FabriClÇlo de produto. quÚRico. diwllO. 163 0,216569 0,167031 0,140457 0,104476 
21 IDdÚltria de Produto. Parmduticole VeteriDÍriol 

2110 FabriClçlo de produto. fannaoêuticou wterinário. 386 0,252919 0,287958 0,231736 0,187001 
22 IDdÚltria de Perfumlriu, Sab6e. e VeIu 

2210 Fabricaçlo de produto. de perfumariu 146 0,169470 0,234258 0,160278 0,157798 

Continua ... 



· .. Continuaçlo do Anexo A.l 

Cód., Indústria N9de Quartís de Tmnanho (N9 de Emprepdos) 
Descrlçfo Firmas 25% Maiores 25% Sepintes 25% Sepintes 25% Sepint9s 

2220 Fabricaçfo de sabõea, detergentes e glicerina 174 0,107108 0,087197 0,110072 0,147956 
2230 Fabricaçfo de v-,Ias 57 0,131831 0,129669 0,143611 0,126668 

23 Indústria de Produtos de Matéria. Plásticas 
2310 Fabricaçfo de laminados de pláaticoi 20 0,179768 0,250156 0,171651 0,122820 
2320 FabricaJ!0 de artigos de material de pláatico para 

uso. in ustriats 72 0,227574 0,244238 O,196C175 0,156024 
2330 Fabricaçfo de artigos de material de plástico para 

usos doméatico e peaoaJ - exclulive calçados, arti-
ras de veatuário e de viagem 43 0,191988 0,219113 0,229632 0,107420 

2340 abricaçfo de móveis modulados de material pláatico 14 0,247886 0,198900 0,171178 0,235222 
2350 Fabricaçlo de artigos de material pláatico para em-

balagem e acondicionamento, impressos ou nio 126 0,162557 0,191994 0,157230 O,H957] 
2360 Fabricaçfo de manilhas, cano I, tubos e conexões de 

material pláatico para todos os fms 19 0,164599 0,174026 0,221835 0,226465 
2390 Fabricaçfo de artisos de material pláatico, nlo espe-

cificado. ou nA'0 classificados 126 0,242209 0,212101 0,238148 0,133460 
24 Indúatria TixtD 

2410 Beneficiamento de fibras têxteis vegetais, artificiais e 
sintéticas, e de matérias têxteis de origem animal, fa-
bricaçio de estopa de materiais para estofos, recupera-

0,217489 ~o de resíduos têxteis 10 1 0,164307 0,117158 CI,120SOO 
2420 ~o. flaçio e tece!Tem, e tecel;r.:m 481 0,211262 0,231070 0,184025 0,147643 
2430 aria e fabricaçfo e tecidos e sticos 141 0,272840 0,225276 0,174065 0,089487 
2440 Fabricaçfo de artigos de passamanarill, fitas, mós, 

relidas e bordados 35 0,320761 0,199569 0,321129 0,162644 
2450 Fabricaçfo de tecidos especiais 23 0,2639]3 0,241935 0,201049 0,130098 
2460 Acabamento de fios e tecidos, nlo processados em 

fiações e tecelagens 42 0,289220 0,601375 0,559963 0,108133 
2490 Fabricaçlo de artefatos têxteis produzidos nas fUlÇÕes 

ções e tecelagens 49 0,221657 0,232360 0,273700 0,125879 
25 Indústria do Vestuário, Calçado. e Artefatos de Tecidos 

2510 Con~o de roupas, agasalhos e peça interiores do 
10 veat . 551 0,245960 0,191465 0,142459 0,122946 
-..J 
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Indústria ~de Quartís de Tamanho (N9 de Emprepdos) 00 C6cli&o DellCriçlo Firmas 25" Maiore. 25" Sepintea 25" Seguhite. 25" SesWntes 
2520 Fabricaçlo de chapéu. 9 0,300517 0,116458 0,053734 0,087383 
2530 F~bricaçlo de calçados para homens, mulheres e 

cnançu 280 0,256679 0,267546 0,261537 0,231406 
2540 Fabricaçlo de acellÓrios do vestuário 56 0,269772 0,205897 0,623568 0,123318 
2590 Confecçlo de artefatos diversos de tecidos - exclu-

sive o. produzidos nu rlações e tece1agens 37 0,218718 0,124948 0,072564 0,085332 

26 Indústria de Produtos Alimentue. 
2601 Beneficiamento de café, cereaia e produto. arms 27 0,0854256 0,0389438 0,0315363 0,0260683 
2602 Meqem de trigo 20 0,1781280 0,0963270 0,0930620 0,0973730 
2603 Torrefaçlo e m0if:m de café 135 0,0660301 0,0605093 0,0571866 0,0289478 
2604 Fabricaçlo de cafi e mate solúveis 7 0,0835980 0,0798770 0,0570880 0,1029070 
2605 Fabricaçlo de produtos de milho - exclusive 6leos 12 0,0958650 0,0897190 0,0468190 0,4003328 
2606 FabricaçJo de Erodutos de mandioca 8 0,2053180 0,1777850 0,1666220 0,1522410 
2607 Fabri~ de Brinhu diversas 4 0,2083930 0,1729220 0,2172910 0,1927140 
2609 BenefiCIamento, moagem, torrefaçlo e fabricaçio de 

produtos alimentue. diversos de origem vegetal, Dio 
0,1089010 0,1122800 0,0437360 especificados ou Dlo cluaificados 59 0,061800 

2610 Refeições conservadu, conservu de frutas, legumes e 
outros ve~tais; preparaçlo de especiariu e condi-

0,1582130 0,1471920 0,1263550 0,1097050 mentos e abricaçlo de doces - exclusive confeitaria 57 
2620 Abate de animais 81 0,0760778 0,0565066 0,0549560 0,0442277 
2621 Preparaçlo de conservas de came - inclusive subpro-

dutos processados em matadouros e frigoríficos 52 0,1108960 0,0686790 0,0670350 0,0234080 
2622 Preparaçlo de conservu de cames e produtos de sal-

sicharia, Dlo proceuada em matadouros e frigorí-
0,1124280 0,0371290 0,0710620 0,1211880 ficos 15 

2629 Preparaçlo de conservu de carne - inclusive subpro-
dutos, Dlo especificados ou Dlo cluaificados 6 0,1055180 0,1440310 0,0577600 0,0382170 

2630 Preparaçlo de pescado e fabricaçlo de conservas do 
pescado 35 0,2359770 0,1230810 0,1871050 0,1140420 

2640 ~araçlo do leite e fabricaçlo de produtos de lati-
elmos 02 0,0934835 0,0745981 0,0676100 0,0470552 

2651 Fabricaçlo de açúcar 134 0,1067960 0,1078940 0,1087050 0,1184790 
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Código Indústria N9 de Quartís de Tamanho (N9 de Empregados) 
Descrição Firmas 25% Maiores 25% Seguintes 25% Seguintes 25% Seguintes 

2652 Refmação e moagem de açúcar 9 0,0601523 0,0498645 0,0468195 0,0411710 
2660 Fabricação de balas, caramelos, pastilhas, dropes, 

bombons e chocolates etc - inclusive gomas de 
mascar 49 0,1685820 0,1570760 0,2010780 0,1627550 

2670 Fabricação de produtos de padaria, confeitaria e p4S-
telaria 27 0,1339740 0,0997400 0,0616820 0,1754300 

2680 Fabricação de massas alimentícias e biscoitos 67 0,1605220 0,1672460 0,1402600 0,1365190 
2691 Refmação e preparação de óleos e gorduras vegetais, 

produção de manteiga de cacau e gordura de origem 
animal destinada à alimentação 70 0,0773769 0,0462312 0,0423235 0,0437963 

2692 Fabricação de sorvetes, bolos e tortas geladas -
inclusive coberturas 7 0,1710830 0,1852410 0,1746530 0,3473230 

2694 Fabricação de vinagre 8 0,1484510 0,2228790 0,0934700 0,1155160 
2698 Fabricação de rações balanceadas e alimentos prepa-

rados para an!m81s - inclusive farinhas de carne, san-
28 0,0728050 0,2863250 0,0758870 0,1158620 gue, osso e peIXe 

2699 Fabricação de outros produtos alimentares, nfo 
especificados ou não classificados 56 0,1085830 0,1498410 0,0863220 0,0807020 

27 Indústrias de Bebidas e Álcool Ehuco 
2710 Fabricação de vinhos 147 0,1473400 0,1376940 0,1003380 0,0874650 
2720 Fabricação de aguardentes, licores e outras bebidas 

alcoólicas 322 0,1345120 0,1231870 0,1083850 0,1697330 
2730 Fabricação de cerv~as, chopes e malte 27 0,2036310 0,1606910 0,1884090 0,4471170 
2741 Fabric1a0 de beb· as nfo alcoólicas 211 0,1558160 0,1774140 0,1257800 0,1223360 
2742 Engarr amentó e gaseificação de águas minerais 6 0,1723390 0,1192330 0,0741500 0,068387Q 
2750 Destilação de álcool et ílico ' 24 0,0914440 0,1682390 0,0459300 0,0446560 

28 Indústria do Fumo 
2810 Preparação do fumo 24 0,0764120 0,0843790 0,1059090 0,1530530 
2820 Fabricação de cigarros e fumos desfl8dos 8 0,1787230 0,1148270 0,1707800 0,2613450 
2830 Fabricação de charutos e cigarrilhas 6 0,2330940 0,2057150 0,3216580 0,2783440 
2890 Outras atividades de elaboração do tabaco, nfo espe-

~ cificadas ou não classificadas 11 0,2300060 0,0713630 0,1412060 0,1002610 
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--8 cócliJO IDclliltria N9d.e Quartís de TunlDho (N9 de'Emprepdos) 
DeIcdçIo Firmu 25% MIio.es 25% SepJntel 25% Sepbites 25% Sepintes 

29 1ncl\Útrla Editorlll e Gráftca 
2910 Ediçio e imprelllo de jomais e outro. periódico:!, 

livro. e manuais 302, 0,392684 0,4126380 0,9626260 0,5631270 
2920 =Il10 de material eacolar, material para uso. 

ustrial e comercial, para propaganda c outro. fins 
171 0,402284 0,281008 0,397030 0,364487 - inclusive Htografado. 

I; 
2990 Execuçlo de serviço I gráficos, 010 especificadol ou 

010 clusificadol 75 0,354170 0,486392 0,248254 0,260107 

30 lDclúltriu Dheras 
3000 Fabri:Uo de instrumentol, utensílios e apuelho. 

de med a nIo elétricos para uso. técnicos e pron. 

!~ 
afonais - exclusive médiCCH:irúrgicoI, odontolÓgiCOI 

0,334835 0,345863 0,502586 e de laborat6rio 27 0,421709 
3012 Fabric:açfo de material para UIO em medk:ina, cirur-tJ: e odontologia 35 0,362548 0,388357 0,494941 0,167323 

,= 3021 abricaçlo de aparelhol fotográficos e cinematográ-
ficol 5 0,257240 0,386720 0,081320 0,078430 

3022 Fabricaçlo de material fotográfico 5 0,152862 0,106544 0,134930 0,099881 
3023 Fabricaçlo de instrumento I e de materiais 6ticol 26 0,303597 0,284714 0,274319 0,41798'/ 
3031 LatidaçlO de pedras preciolU e semipreciolU 15 0,145804 0,183613 0,039998 0,128929 
3032 Fa ricaçlo de artigol de t0alheria e ourivesaria 29 0,253886 0,275308 0,205532 0,224226 
3033 Fabricaçlo de artigos de ijuteria 17 0,332030 0,388451 0,178362 0,153130 
3041 Fabricaçio de instrumento. musicais - inclusive elé-

~s 7 0,417575 0,314773 0,278733 0,194918 
3042 ReC~O de dilCOs para fon6grafos 13 0,155483 0,192398 0,178103 0,102323 
3050 Fa ri de eacovu, brox.os, pincéis, vaSlOuras, 

espanadores e semelhantes 20 0,349896 0,207056 0,125398 0,162954 
3070 Fabricaçlo de brinquedos 21 0,259512 0,441292 0,450863 0,159382 
3080 Fabric:açfo de artigos de caça e pesca, desporto de jo 

gos recreativos - exclusive anoa de foao e municões 12 0,255039 0,348268 0,276923 0,224272 
3090 FabriCaçlo de artiaos diwnol, nIo compreendidos em 

outros grupos 163 0,210315 0,361183 0,215673 0,233623 



ANEXO 1 
PRODUTIVIDADE DO TRABAUlO MEDIDA PELO VALOR AGREGADO 6DI0 

POR TRABAIJIADOR DIRETAMENTE LIGADO À PRODUÇÃO EM CADA QU~TIL DE TAMANHO DE CADA SETORINDUSTR.IAL 
A QUATRO D(GITOS ( VAT ) EM Cr$ MUJI fI'R,ABAUIADOR 

(AMOSTRA IRPJ) 

CócliF Indústria N'l de Quartís de Tamanho (N9 de EmprepdOI) 
DeIcriçIo Firmas 15% Maiores 15% Sepintes 15% Sepinte. 25% Sepintes 

10 Indústria de Produtos de Minerais NIo-Metáliool 
1010 $are1hamento de oedru Dua conltruçfo e execu-

çIo de tnbllhol em mánnore, udólia, granito e outru 
31 0,3020 0,2531 0,1278 0,2060 

1030 ='çao de telhal, tijolo. e outros artiao' de barro 
cozido - exclusiw cerâmica 83 0,1792 0,1413 0,0591 0,0856 

1040 Fabricaçlo de material cerâmico 99 0,1553 0,1420 0,1718 0,1789 
1050 Fabricaçlo de cimento 48 0,6128 0,5268 0,5668 0,5712 
1060 Fabricaçlo de peças, ornato. e estruturas de cimen-

to, gellO e amianto 102 0,2546 0,2384 0,3107 0,3945 
1070 Fabri= e elaboraçio de vidro e criltal 54 0,2977 0,2086 0,2432 0,4353 
1080 Benefi ento e J)reparaçio de minerais Rio-metáli-

co. Rio lIIOciado. à extra~ 29 0,1944 0,4183 0,4894 0,4903 
1090 Fabri~ e elaboraçio e produtos diwnos de mi-

nerais o-metálico. 33 0,3891 0,2858 0,1549 0,1771 
11 Indústria MetalúJllca 

1101 Produçlo de ferro gusa 31 0,2058 0,1523 0,2168 0,1635 
1102 Produçlo de ferro e aço em forma primária 6 0,5912 0,2215 0,2189 0,2103 
1103 Produção de ferro-~ em formas primárias 12 0,3292 0,4586 0,4732 0,6900 
1104 Produçlo de lamina I de aço - inclulÍw de ferro-lip. 47 0,4907 0,2354 0,3616 0,3823 
1105 Produçlo de canos e tubo. de ferto e aço 33 0,3101 0,5595 1,3649 1,9548 
1106 Produçlo de fundidos de ferro e aço 88 0,2163 0,1801 0,1552 0,1603 
1107 Produçlo de fOljadol de aço 26 0,3615 0,2823 0,2965 0,1897 
1108 Produçlo de arames de aço 4 0,1710 0,1868 0,2728 0,3523 
1109 Produçlo de relaminadoa de aço 17 0,5131 0,3545 0,3993 0,3887 
1111 Meta1uqIa dos m_ia DIo ferrosos em formas primá-

rias 48 0,3500 0,3134 0,4803 2,5441 - 1112 Produçlo de lipI de metais nIo ferrolOl em formas 
o primáiias excluaiw de metais preciolOl 13 0,6988 0,4506 0,4574 0,6967 - - -
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Código Indústria NYde Quartís de Tamanho <NY de Emprepdo8) 

N Descriçio Firmas 25% Maiores 25% Sepinte8 25% Sepinte8 25% Sepintes 
lU3 Produção de laminados de metais e de ligas de metais 

não ferrosos - exclusive canos, tubos e arames 18 
1114 Produção de canos e tubos de metais e ligas de metais 

0,2980 0,537.3 0,2158 0,3163 

não ferrosos 7 0,2822 0,3138 0,6171 0,2669 
1115 Produção de fonnas, moldes e peças fundidas de me-

tais e de ligas de metais não ferrosos 58 0,1825 0,1996 0,2194 0,3546 
1116 Produção de fios e arames de metais e de ligas de me-

tais não ferrosos - exclusive fios, cabos e condutos 
elétricos 5 0,3013 0,0947 0,8948 0,7532 

1117 Produção de relaminados de metais e de ligas de metais 
não ferrosos 7 0,2778 0,7061 0,9152 1,0932 

1118 Produção de soldas e anodos 8 0,9166 0,6160 0,5868 1,0180 
1119 MetaluIJia dos metais preciosos 5 0,2465 1,7170 4,8752 2,2719 
1120 MetaluIJia do pó - inclUsiveJueças moldadas 20 0,2588 0,1720 0,2612 0,7505 
1130 Fabricação de estruturas me 'cu 76 0,4563 0,3209 0,3107 0,2090 
1140 Fabricaçlo de artefatos de trefllados de ferro e aço, e 

de metw não ferrosos - exclusive móveis 110 0,2996 0,3546 0,3828 0,3988 
1150 Estamparia, funilaria e latoaria 101 0,1940 0,1954 0,2113 0,2417 
1160 Serralheria e fabricação de tanques, reservatórios e 

outros recipientes metálicos e de artigos de caldereiro 167 0,2890 0,2377 0,2485 0,1503 
1170 Fabricação de artigos de cutelaria, armas, ferramentas 

manuais e artigos de metal para escritório, uso pessoal 
e uso doméstico - exclusive ferramentas para máqui-

80 0,1536 0,2417 0,2243 0,2482 nas 
1180 Têmpera e cementação de aço, recozimento de arames 

e serviços de galvanotécnica . 19 0,4364 0,5584 0,4837 1,4069 
1190 Fabricação de outros artigos de metal, não especifica-

dos ou não claasmcados 449 0,2965 0,3079 0,3787 0,6260 
12 Indústria Mecânica 

1210 Fabricação de máquinas motrizes não elétricas e de 
equipamento~ para transmissão industrial - inclusive 

21 0,3637 0,2969 0,7889 0,2876 ~e~ e acessonos 
1220 a ricação de máquinas, aparelhos e equipamentos 
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e6d., Indúltria NClde QUlrtíl de Tamlllho (N9 de Empnlpdol) 
DeIcriçIo Firmu 25% Mm.. 25% Sepinte. 25% SepWites 25% Sepintes 

induítrlãil para iDltãlãÇ3êl hldlãuHcu. têrmiêãí, de 
ven~ e .fripraçIo, equipadol ou nJo com mo-

181 0,3762 0,3962 0,4025 tO.1 e trtcol - inclul1Ye peça e acellÓriol 1,2092 
1231 Fabricaçlo de ::tinu-ferramentu, máquinas opera-

trizel e lpaJelhol dUltriais, acoplados ou nlo a mo-
tores elétricos 145 0,3386 0,3839 0,4787 1,1924 

1232 Fabricaçlo de peças, acellÓriol, utensfliol e ferramen-
tu para máquinas industriais 113 0,3368 0,3971 0,4098 0,5182 

1240 Fabricaçlo de máquinal, apaJelhol e materiaiJ para 
agricultura, avicultura, cunicultura, apicultura, criaçio 
de outrol pequenol animail e obtençlo de produtol de 
origem animal, e para beneficiamento ou p.:fraraçiO 
de produtol agrícow - incluliYe s.eças e ace riOI 137 0,3555 0,2220 0,3030 0,3543 

1251 Fabricaçio de m!'!uinas, apaJe OI e equipamentos 
para instalaçõel in ultriais e comerciail - inclulhe 
elevadorel 188 0,4074 0,3341 0,4040 0,7039 

1253 Fabricaçlo de máquinas, apaJelhos e utensfliol, elétri-
COlOU nlo, para elcritório - exclusive eletrônicol 6 2,1040 0,4397 0,2933 0,3512 

1254 Fabricacio de mlÍQuinas e aparelhO~ uso domésti-
co, equipadol ou nJo com motor e o - máquinas 
de coltura, ref~radorel, conservadoras e lemelhan-
tel, máquinas de var e lecar roupa 19 0,2431 0,4130 0,2422 0,2536 

1260 Fabricaçio de cronômetros e relógios, elétricos ou nlo 
- inclusive a fabricaçio de peças 9 0,3788 1,4147 0,6517 0,8721 

1270 Fabricaçlo e montagem de tratores e de máquinas e 
apaJelhOI de terraplenagem - inclusive a fabricaçio de 
~ças e aceu6rios 26 0,5293 0,4319 0,8058 1,1131 

1280 eparaçio e manutençio de máquinas, a~arelhol e 
equipamentos industriais, agrícow e de maquinas de 
terraplenagem 10 0,3909 0,9287 0,7986 0,1361 

1290 Fabncaçlo de outras máquinal, 1aaJelhOI ou equipa-- mentol nlo especificadol ou nlo c asaificadOI 214 0,3957 0,4532 0,5702 0,6472 o 
I.;.) 
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Códiao Indústria N9 de Quutís de TamlDho (N9 de Empnpdos) 
DeIcrlçIo Firmas 25'J(, MÚOIe' 25'J(, Seiuintes 25'J(, Seiuintes 25'J(, Seguintes 

1730 Fabri~1o de artefatos de papel, Dlo uaociada à pro-
duçfo e papel .126 0,2173 0,2325 0,2521 0,3571 

1740 Fabricaçlo de artefatos de capello, cartolina e car-
tio, ~ellO' ou nio, úmp es ou plutificados, não 
uso a à produção de papello, cartolina e cartão 244 0,1926 0,1406 0,1714 0,1960 

1790 Fabricação de IlJÜiOs diversos de fibra prensada ou 
isolante - inclusM peças e aceuórios para máquinas 

0,1717 e veículos 9 0,1854 0,3145 0,2694 
18 Indústria da Borrlclta 

1810 Beneficiamento da borracha natural 15 0,4731 0,6228 0,3655 0,2725 
1821 Fabricaçlo de pneumáticos e câmaraa-de-ar e de ma-

terial para recondicionamento de pneumáticos 27 0,4600 0,3253 0,4608 0,2670 
1823 Recondicionamento de pneumáticos 27 0,4597 1,1502 0,7170 2,8702 
1830 Fabricaçio de laminados e fios de borracha 40 0,1802 0,3676 0,1365 0,1605 
1840 Fabricaçlo de espuma de borracha e de artefatos de 

espuma - inclusive látex 21 0,2259 0,1788 0,6941 0,7633 
1890 Fabricaçio de artefatos diversos de borracha nio 

especificados ou não claaaificados 255 0,2193 0,2196 0,2547 0,4729 
19 Indústria de Couros e Peles e Produtos Similares 

1910 Curtimento e outras preparações de couros e peles -
inclusive subXrodutos 282 0,1620 0,1620 0,1799 0,2107 

1930 ~abricaçio e malaa, valises e outros artigos para 
VIagem 95 0,1160 0,1092 0,1037 0,2375 

1990 Fabricaçlo de artefatos diversos de couros e peles -
exclusive calçaaos e artigos do vestuário 234 0,1502 0,1192 0,1325 0,2166 

20 Indústria Química 
2000 Produção de elementos químicos e de produtos quí-

micos inorgânicos, orgânicos, organo-inorgânicos -
exclusive codutos derivados do proceaaamento do 
petróleo, rochas olefgenas do carvão~e-pedra e da 
madeira 91 0,7206 0,5567 0,7440 1,6444 
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Códiao Indúltria NC} de Quartís de TamlJlho (NC} de Empregados) 
DeIcriçio Firmas 25% Maiores 25% Sepinte. 25% Seguintes 25% Sepintes 

2011 Fabricaçlo de combu.tíwil e lubrificantes - psoli-
naiJuerolene, 6leo combu .. íwl, gás liquefeIto de r. leo, 6leo.lubrificantes 58 8,1213 3,3324 1,9933 1,2999 

2012 abricaçlo de materiais pe~{micos básico. e de 
produto. pe:::t,uímicos prim ·os e intermediários 

27 1,5012 1,5667 - exclusiw X utos f11lli.s 1,8520 1,8537 
2015 Fabricaçio e asfalto 4 0,6334 0,2593 0,3099 3,3203 
2017 Fabricaçlo de paxaa lubrificante., cera, parafma, 

vaselina, aguarra., coque de petr61eo e outros deriva-
dos de petr61eo 11 5,6617 3,2572 0,5864 2,8974 

2020 Fabricaçlo de relinas e de fibras e nos artlficiai. e 
sintéticos, e de borracha e látex sintético. 27 0,7499 0,4659 0,6845 8,5683 

2031 Fabricaçlo de p61vora, explosivos, detonantes, mu· 
J!içIo para caça e esporte e artigos pirotécnicos 8 0,3770 0,2428 0,3618 0,0654 

2038 Fabricaçlo de f6sforo. de segurança 5 0,1331 0,0993 0,1278 0,0871 
2040 Produçlo de 6leos, ~rduras e ceras vegetais e ani· 

mais, em bruto; de leos ellenciaia wgetail e outros 
produto. de de"ilaJ: de madeira - exclulive refi· 

54 n~ de produto. . entares 0,2907 0,6149 0,4261 0,5359 
2050 F ric~O de concentrados aromáticos naturais e 

artlfic· e sintéticos - inclusive mesclas 12 2,8183 1,3327 0,8340 2,8089 
2060 Fabricaçlo de preparados para limpeza e polimento, 

de.infetantes, inseticidas, germicidas e fungicidas 48 0,4844 0,6124 1,2091 0,5410 
2070 Fabricaçio ~ tintas, elll1altes, lacas, wmize., impero 

meabilizantes, solventes e secante. 102 0,7023 0,5999 1,0306 1,0550 
2080 Fabricaçio de adubo. e fertilizantes, e corretivos de 

1010 34 1,0466 1,5210 2,3658 10,7762 
2090 Fabricaçlo de produto. químicos diversos 163 0,7624 0,8407 1,0205 1,5605 

21 Indúatria de Produtos Farmacêuticos e Veterinários 
2110 Fabricaçio de produto. farmacêutico. e veterinários 386 0,9240 0,5196 0,4751 0,4528 

- 22 Indústria de Pwfumariu, Sab6e. e Velas 
o 2210 Fabricaçlo de produto. de perf\lJIlarW 146 0,6770 0,2843 0,3738 0,3768 
....:J 
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Cóctiao lDdúltria N9 de Quut{sde Tamanho (N9'de Emp~s) 
DeIcriçIo Firmu 25% MÚOIe' 25% Sepintea 25% Sepmtes 25% Sepintes 

2220 
2230 

Fabricaçlo de abõe., deterpteu glicerina 174 0,7555 0,2955 0,2528 0,2360 
Fabricaçlo de velu 57 9,1421 0,1192 0,1098 0,1438 

23 
2310 
2320 

IDdÚltria de PIoduto. de Matéria Plútic:u 
Fabricaçlo de laminado. de pláatico. 20 
Fabricaçlo de artiao. de material de pláltico para 
u~.mdwmúh 72 

2330 Fabric:açlo de artiao' de material de plútico para 
~. doínéltico e pellOal - exclUlive calçado., arti-
'o. de veatuário e de vilpm 43 

2340 Fabric:açlo de m6veis mOdulado. de material pláatico 14 
2350 Fabricaçlo de artiao' de material plútico para em-

balqem e acondicionamento, imprellO. ou do 126 
2360 Fabricaçlo de manilhu, cano., tubo. e cone~e. de 

materiaf pláatico para todo. o. fin. 19 
2390 Fabricaçlo de artiao' de material plútico, nIo espe-

cificado. ou nIo claaificado. 126 
24 lDdústria Têxtl 

2410 Beneficiamento de Obru têxteis vegetais, artiflciala e 
lintéticu, e de matérias têxteis de 0rJaem animal, fa-
brk:açlo de eatopa de materiala para eatofo., recupera-
çIo de realduol têxteis 101 

2420 FiaçIo, flaçlo e tece1a&em, e tecelagem 481 
2430 Malharia e fabricaçlo ae tecido. elÚticol 141 
2440 Fabricaçlo de artiao. de puaamanarla, fitu, m61, 

rendas e bordado. 
2450 Fabricaçlo de tecido. eapeclala 
2460 Acabamento de fio. e tecido., nlo proceuado. em 

fiaQõe. e tecelagem 
2490 Fabric:açlo de artefatOl têxteis .produzidos nu fiaç3ea 

35 
23 

42 

~. e tece1lpn. 49 
25 lDdúltria do Veatuírio,Calç8dos e Artefatos de Tecidos 

2510 Confecçlo de roupu,lpIalho. e peço interiores do 
veatuárío 551 

0,5049 

0,2388 

0,3055 
0,2200 

0,2036 

0,3527 

0,2464 

0,2601 
0,1715 
0,1395 

0,1787 
0,1810 

0,1844 

0,1943 

0,1591 

0,4235 

0,2369 

0,1754 
0,3009 

0,2078 

0,3944 

0,2975 

0,3854 
0,1658 
0,1569 

0,1911 
0,1986 

0,3463 

0,2394 

0,1765 

0,2630 

0,2863 

0,2039 
0,1684 

0,2637 

0,4672 

0,2307 

0,5730 
0,1897 
0,1598 

0,2069 
0,3802 

0,4324 

0,1998 

0,1874 

0,1731 

0,3598 

0,1544 
0,2897 

0,2328 

0,7507 

0,3727 

0,8230 
0,3333 
0,2148 

0,1969 
0,3230 

0,6618 

0,3938 

0,3535 
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CódiF Indllltria N9 de Quartía de Tamanho (N9 de Emprepdoa) 
Delc:riçio Firmas 25% Maiores 25% Sepintel 25% Sepintea 25% Sepintes 

2520 Fabricaçlo de chapéul 9 0,1131 0,2069 0,2533 0,1283 
2530 Fabricaçlo de calçadol para homens, mulheres e 

criança 280 0,1052 0,1120 0,1112 0,1326 
2540 Fabricaçlo de aceu6riol do vestuário 56 0,1048 0,1415 0,4443 0,2455 
2590 Confecçlo de artefatol diversol de tecidos - exclu-

sive OI produzidos nal fiaç6e1 e tecelagenl 37 0,1907 0,2189 0,3693 0,3678 

26 Indllstria de Produtos Alimenwe. 
2601 Beneficiamento de café, cereaia e produtos afins 27 0,3939 0,7036 1,3626 4,1364 
2602 Moagem de triao 20 0,4379 0,4558 0,7279 1,7356 
2603 Torrefaçlo e m~ de café . 135 0,7879 0,8529 0,7589 0,6448 
2604 Fabricaçlo de cafi e mate IOlúveil 7 1,1678 1,4926 1,3421 0,3947 
2605 Fabricaçlo de produto. de milho - exclusive óleo. 12 1,0771 0,3910 0,5320 0,1175 
2606 Fabricaçlo de ErodutOI de mandioca 8 0,1032 0,1106 0,0899 0,6236 
2607 Fabri~ de lrinhu divenu 4 0,5509 0,5073 0,8539 0,7212 
2609 Benefi ento, moaaem, torrefaçio e fabricaçio de 

produto. alimentares diverlOs de oriprn vegetal, do 
59 0,5073 0,2976 0,3838 especificados ou nio cluaificados 0,5442 

2610 Refeiçõel conserv\ldu, conservas de frutas, legumes e 
outro. ver.;taiI; preparaçlo de êapeciariu e condi-

57 0,2317 0,3362 0,3134 0,4011 mentol e abricaçio de doces - excluaive confeitaria 
2620 Abate de animail 81 0,3025 0,2769 0,2217 0,5282 
2621 Preparaçlo de conservas de carne - incluaive aubpro-

dutol proceaado. em matadouros e f'riaoríficos 52 0,2603 0,2389 0,2022 0,6096 
2622 Preparaçlo de conservas de carne. e produtos de 181-

sicharia, do proceaada em matadourol e frigorí-
ficol 15 0,2198 0,1343 0,1459 0,1534 

2629 Preparaçlo de conservas de carne - inclusive aubpro-
dutos, 1110 especificados ou do cluaificacios 6 0,2029 0,2131 0,7683 0,8731 

2630 Preparaçlo de pescado e fabricaçio de conservu do 
pescado 35 0,1652 0,1647 0,1395 0,1534 

2640 ~araçlo do leite e fabricaçlo de produtos de lati - c OI 102 0,7509 0,3389 0,5340 0,7064 

~ 2651 Fabricaçlo de açúcar 134 0,2248 0,3057 1,2110 ·8z0424 
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Indústria NC} de Quart{s de Tunlllho (N9 de Emprepdos) .- CódiaO o DeIlCriçlo Firmas 25% MUores 25% Sepintes 25% Sepintes 25% Sepintes 
2652 Refinaçlo e moqem de açúcar 9 0,2955 0,4404 0,1724 0,0984 
2660 Fabricaçlo de balas, caramelos, pastiDw, dropea, 

bombons e chocolates etc - inclusive gomas de 
mascar 49 0,2741 0,2108 0,2011 0,2657 

2670 Fabricaçlo de produtos de padaria, confeitaria e pas-
telaria 27 0,3801 0,2245 0,2383 0,1721 

2680 Fabricaçlo de massas alimentícias e biscoitos 67 0,2243 0,1736 0,2092 0,8075 
2691 Refmaçlo e pleparaçlo de 61eos e gordUIBS vegetais, 

prod~O de manteiga de cacau e gordura de oriaem 
anim destinada à alimentação 70 0,5843 0,4103 0,5201 0,4414 

2692 Fabricaçlo de sorvetes, bolos e tortas geladas -
inclusive CObertUIBS 7 0,8311 0,2553 0,3397 0,1290 

2694 Fabricaçlo de vinagre 8 0,2802 0,2686 0,4903 Q,1511 
2698 Fabricaçlo de raçé5es balanceadas e alimentos plepa-

rados para animais - inclusive farinhas de carne, san-
fae, osso e peixe 28 0,4632 0,6287 0,6201 0,4905 

2699 abricaçio de outros produtos alimentales, MO 
especificados ou MO classificados 56 0,3165 0,3587 0,4111 0,7709 

27 IndÚltrias de Bebidas e Álcool Etílico 
2710 Fabricaçlo de vinhos 147 0,34"16 0,4108 0,2807 0,2858 
2720 Fabricação de aguardentes, Iicoles e outras bebidas 

alcoólicas 322 0,5665 0,1830 0,1854 0,2721 
2730 Fabricaçlo de cerv1as, chopes e malte 27 0,3687 0,3774 0,3324 0,1958 
2741 Fabri:f0 de bebi s nfo alcoólicas 211 0,4621 0,2428 0,1253 0,1513 
2742 Engarr amento e gaseificação de águas minerais 6 0,4440 0,1744 0,2933 0,3217 
2750 Desti1açlo de álcool etílico 24 0,1755 0,4013 0,7028 0,2880 

28 Indústria do Fumo 
2810 Preparaçio do fumo 24 0,1302 0,2058 0,1883 0,1140 
2820 Fabricação de cigarros e fumos desfw101 8 0,5994 0,4973 0,1977 0,1745 
2830 Fabricaçlo de charutos e cigarrilhas 6 0,0479 0,0360 0,1098 0,0844 
2890 Outras atividades de elaboraçlo do tabaco, nfo espe-

cificadas ou Dlo classificadas 11 0,0466 0,1133 0,1974 15,2211 
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Códip Indústria N9 de Quartís de Tamanho (N9 de Empregados) 
Descriçlo Firmu 25% Maiores 25% Seguintes 25% Seguintes 25% Seguintes 

29 Indústria Editorial e GrárlCa 
2910 Ediçlo e impreulo de jornais e outros periódicos, 

livros e manuais 302 0,4640 0,3525 1,6975 31,3617 
2920 Imlresslo de material escolar, material para usos 

in ustrial e comercial, para propaganda e outros fms 
171 0,2825 - inclusive litografados 0,3466 0,3489 0,1934 

2990 Execuçio de serviços gráficos, nio especificados ou 
1110 classificados 75 0,2802 0,4169 0,3028 0,1742 

30 Indústrias Diversu 
3000 Fabric~o de instrumentos, utensílios e aparelhos 

de medida 1110 elétricos para usos técnicos e profis-
sionais - exclusive médico-i:irúrgicos, odontológicos 
e de laboratório 27 0,3006 0,2749 0,7551 0,3481 

3012 Fabricaçlo de material para uso em medicina, cirur-
~ e odontologia 35 0,2861 0,3640 0,6199 0,9089 

3021 abricaçlo de aparelhos fotográficos e cinematográ-
ficos 5 0,3844 0,2721 0,4240 0,8001 

3022 Fabricaçlo de material fotográfico 5 0,3312 0,3418 0,2790 0,3007 
3023 Fabri= de instrumentos e de materiais óticos 26 0,2505 0,4620 0,8006 0,0766 
3031 Lag!ta de pedru preciosu e semipreciosu 15 0,4210 1,0963 3,2677 1,7480 
3032 Fa caçio de artigos de t,oalheria e ourivesaria 29 0,7256 0,5224 0,4057 0,6732 
3033 Fabricaçlo de artigos de ijuteria 17 0,2176 0,1955 0,1199 0,1511 
3041 Fabricaçlo de instrumentos musicais - inclusive elé-

tricos 7 0,2061 0,1912 0,2446 0,0769 
3042 R:E~ de discos para fonógrafos 13 0,0981 0,0873 1,0017 0,9231 
3050 F ri o de escovu, broxu, pincéis, vUlOurU, 

espanadores e semelhantes 20 0,1542 0,1691 0,0919 0,1727 
3070 Fabricaclo de brinquedos 21 0,2491 0,2353 0,2400 O,938~ 
3080 Fabricaçlio de artiaOs de caça e pesca, desporto de jo-

SOl recreativos - excludve armu de fogo e muniçGea 12 0,0905 0,1428 0,2361 0,4078 
3090 Fabricaçlo de artigos diversos, nlo compreendidos - em outros grupos 163 0,2515 0,4751 0,6316 1,3996 --
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ANEXOB.l 
DESEMPENHO EMPRESARIAL MEDIDO PELA RAZÃO MeDIA ENTRE O LUCRO LiQUIDO APós IMPOSTO DE RENDA - E A RECEITA TOTAL DAS EMPRESAS EM CADA QUARTIL DE TAMANHO 

~ DE CADA SETOR INDUSTRIAL A QUATRO DiGITOS ( LUCR ) 
(AMOSTRA IRPJ) 

Códiao Indústria NC} de Quart{s de Tamanho (N9 de Emprepdos) 
Descriçio Firmo 25% Mliore. 25% Seguintes 25% Seguintes 25% Seguintes 

10 Indústria de Produtos de Minerais Nio-Metálicos 
1010 Aparelhamento de pedru para construção e execu-

ção de trabalhos em mánnore, ard6sia, granito e outras 
pedras 31 0,0495149 0,0750146 0,0628403 0,0230252 

1030 Fabricação de telhu, tijolos e outros artigos de barro 
cozido - exclusive cerâmica 83 0,0724320 0,1859390 0,1760370 0,1054850 

1040 Fabricação de material cerâmico 99 0,1116450 0,0972900 0,0729760 0,0951610 
1050 Fabricação de cimento 48 0,0985370 0,1084820 0,0815850 0,1001310 
1060 Fabricação de peças, ornatos e estruturu de cimen-

to, gesso e amianto lO2 0,0837790 0,0702170 0,0265550 0,1680120 
1070 Fabrica5fo e elaboração de vidro e cristal 54 0,1588770 0,0978580 0,0345140 0,0820610 
1080 Beneficwnento e ~reparação de minerais não-metáli-

cos não associados a extração 29 0,0589202 0,0912942 0,0491641 0,0233005 
109Q Fabricação e elaboração de produtos diversos de mi-

nerais não-metálicos 33 0,054964 0,0586860 0,0713970 0,4806270 
11 Indústria Metalúrgica 

l101 Produção de ferro gusa 31 0,0573296 0,0643239 0,0918838 0,0238373 
1102 Produção de ferro e aço em forma primária 6 0,0755070 0,2703280 0,0629730 0,0832721 
1103 Produção de ferro-ligu em formu primárias 12 0,0913240 0,1168750 0,1202670 0,0835180 
1104 Produção de laminados de aço - inclusive de ferro-ligu 47 0,1353900 0,1020820 0,0643880 0,0450940 
1105 Produção de canos e tubos de ferro e aço 33 0,0765569 0,0440765 0,0392443 0,0592412 
1106 Produção de fundidos de ferro e aço 88 0,0905090 0,0772798 0,0673164 0,0510850 
1107 Produção de forjados de aço 26 0,1829100 0,1263210 0,0799510 0,0508870 
1108 Produção de arames de aço 4 0,0080350 0,3416420 0,0144270 0,0341520 
1109 Produção de relaminados de aço 17 0,0353040 0,0126560 0,0458170 0,1469400 
1111 Metalurgia dos metais Dlo ferrosos em formas primá-

rias 48 0,1526110 0,0603470 0,0487710 0,0769090 
1112 Produção de ligu de metais não ferrosos em formu 

primárlas exclusive de metais preciosos 13 0,0868448 0,0256038 0,0309487 0,0020562 
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· .. Continuação do Anexo B.1 

Códiso Indústria N9de Quartís de Tamanho (N9 de Empregado~) 
Descriçio Firmas 25% Maiores 25% Seguintes 25% Seguintes 25% Seguintes 

1113 Produção de laminados de metais e de ligas de metais 
não ferrosos - exc1usive canos, tubos e arames 18 0,2103710 0,0832520 0,0431770 0,0042520 

1114 Produção de canos e tubos de metais e ligas de metais 
não ferrosos 7 0,0447149 0,0067745 0,0684521 0,0178464 

1115 Produfe0 de formas, moldes e peças fundidas de me-
tais e e ligas de metais não ferrosos 58 0,1694610 0,0647210 0,0434420 0,0934780 

1116 Produçl[o de fios e arames de metais e de ligas de me-
tais não ferrosos - exclusive fios, cabos e condutos 
elétricos 5 0,0131350 0,0207510 0,1111910 0,0873260 

1117 Produção de relaminados de metais e de ligas de metais 
não ferrosos 7 0,0431740 0,0107030 0,4127010 0,0402850 

1118 Produção de soldas e anodos 8 0,0424830 0,0055940 0,1337000 0,0473190 
1119 Metalurgia dos metais preciosos 5 0,0312371 0,0043183 0,0028395 0,0098371 
1120 Metalurgia do pó - inclusive fliças moldadas 20 0,0528200 0,0435150 0,2018240 0,0824920 
1130 Fabricação de estruturas met ·cas 76 0,0485350 0,1218230 0,0662410 0,0519230 
1140 Fabricação de artefatos de tremados de ferro e aço, e 

de met81S não ferrosos - exclusive móveis 110 0,0665453 0,0654784 0,0674592 0,0440174 
1150 Estamparia, funilaria e latoaria 101 0,0883581 0,0703638 0,0604382 0,0332374 
1160 Serralheria e fabricação de tanques, reservatórios e 

outros recipientes metálicos e de artigos de caidereiro 167 0,0757954 0,0684648 0,0616809 0,0381534 
1170 Fabricação de artigos de cutelaria, armas, ferramentas 

manuais e artigos de metal para escritório, uso pessoal 
e uso doméstico - exclusive ferramentas para máqui-
nas 80 0,0773460 0,0755810 0,1377530 0,0513840 

1180 Têmpera e cementação de aço, recozimento de arames 
e serviços de galvanotécnica 19 0,1127510 0,0364090 0,0304540 0,0441950 

1190 Fabricação de outros artigos de metal, não especifica-
dos ou não classificados 449 0,0722928 0,0641108 0,0787745 0,0616735 

12 Indústria Mecânica 
1210 Fabricação de máquinas motrizes nio elétricas e de 

equipamentos para transmisdo industrial - inclusive 
21 0,1028040 0,1585530 0,1701220 0,1075080 .... petas e acelSÓnos .... 1220 Fa ricação de máquinas, aparelhos e equipamentos 

VI 
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· .. Continuaçio do Anexo B.l -- Indúltria N9de Quartís de Tamanho (NC? de Emprepdos) 0"1 CMiaO Descriçlo Firmas 25% Maiores 25% Seguintes 25% SeJuintes 25% Sepintes 
industriais para instalaQÕes hidráulicas, térmicas, de 
vent~o e refrigeraçlo, equipados ou nlo com mo-

181 0,0886140 0,0801810 0,0840540 0,3062890 tores e tricos - inclusIve peças e acenonos 
1231 Fabricaçlo de m!'ttinaa-ferramentas, máquinas opera-

trizes e aparelhos ustriais, acoplados ou nlo a mo-
tores elétricos 145 0,0950120 0,0747320 0,1007430 0,0884460 

1232 Fabricaçio de peças, aceuórios, utensílios e ferramen-
tas para máquinas industriais 113 0,0619140 0,0751030 0,1118810 0,1342840 

1240 Fabricaçio de máquinas, aparelhos e materiais para 
agricultura, avicultura, cunicultura, :lcicultura, criação 
de outro~ueno. animais e obten o de produtos de 
origem ai, e para beneficiamento ou p.:fraraçãO 
de ~rodutos lI81'{colu - inclusive rc,çllJ e ace rios 137 0,0610705 0,0646628 0,0940682 0,0591705 

1251 Fa ricaçlo de m!,!uinas, apare os e equipamentos 
para instalações in ultriais e comerciais - inclusive 

0,0943620 elevadores 188 0,1036800 0,1196380 0,0832990 
1253 Fabricaçlo de máquinas, aparelhos e utensílios, elétri-

cos ou nlo, ~ara escritório - exclusive eletrônicos 6 0,0888970 0,0649630 0,1101410 0,0987330 
1254 Fabricaçlo e máquinas e 81)arelhos ~ara uso domésti-

co, equIpados ou nl'o com motor el trico - máquinas 
de costura, refri't:radores, conservadoras e semelhan-
tes, máquinas de var e secar ro\~a 19 0,1028030 0,0611358 0,0335670 0,0727780 

1260 Fabricaçlo de cronômetros e rei gios, elétricos ou nlo 
- inclusive a fabricaçlo de peças 9 0,0753780 0,2561370 0,3072230 0,2827760 

1270 Fabricação e montagem de tratores e de máquinas e 
aparelhos de terraplenagem - inclusive a fabricação de 
k:Ç8s e acessórios 26 0,095300 0,052673 0,373333 0,092492 

1280 eparaçio e manutenção de máquinas, ~elhos e 
equipamentos industriais, agrícolas e de m uinas de 
terraplenagem 10 0,048349 0,066195 0,101780 0,311110 

1290 Fabncaçlo de outras máquinas, aparelhos ou equipa-
mentos nlo especificados ou nlo classificados 214 0,091302 0,066078 0,100357 0,353878 
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· .. Continuaçlo do Anexo B.1 

Cód., Indústria ~de Quart{s de Tamanho (NC? de Empregados) 
DescriçJo Firmas 25'J(, Maiores 25'J(, Sepintel 25'J(, Seguintes 25'J(, Seguintes 

13 Indústria do Material Elétrico e de Comunicaçõel 
1310 Construção de máquinas e aparelhos para produção e 

distribuição de energia elétrica 61 0,0566517 0,0593139 0,0584398 0,0953122 
1320 Fabricação de material elétrico - exclusive para veí-

culos 105 0,1056720 0,1220740 0,0673870 0,0873350 
1330 Fabricaçio de lâmpadas 6 0.0114710 0,1564750 0,1241310 0,1421820 
1340 Fabricação de material elétrico para veículos - in-

clusive peças e aceu6rios 35 0,0877499 0,0526958 0,0633410 0,0217079 
1351 Fabricaçlo de aparelhos elétricos para usos domésti-

co e pellOal~rças e aceu6rios - exclulive os cons-
47 0,1182870 tantes de 12 ,0,0690010 0,0829310 0,0297720 

1352 Fabricação de aparelhos e utensílio I elétricos para 
r:ms industriais e comerciais, inclusive peças e acessó-

112 0,0622010 0,1167320 0,0837210 0,1268870 nos 
1353 Fabricaçio de aparelhos e equipamentol elétricos 

para fml ter~utico., eletroquíriiicol e outros usos 
técnicoI - inc sive pc:ças e aceu6rios 6 0,0582170 0,5617010 0,0427960 0,2271980 

1370 Fabricação de material eletrônico 74 0,0965350 0,1102060 0,1768750 0,0495040 
1380 Fabricação de material de comunicaçõel - inclusive 

k:ças e aceu6riol 85 0,0873210 0,1631610 0,1000540 0,1386870 
1390 eparação e manutençio de máquinas e aparelhol 

elétricos e eletrônicos e de comunicações 4 0,0550880 0,2187600 0,0110490 0,0930600 
14 Indústria do Material de Tranr.:rte 

1411 Construção de embarcações e abricaçio de caldeiras, 
máquinas, tUlbinas e motores marítimol 23 0,0610731 0,0824119 0,0979835 0,0935333 

1421 Construção e montuem de veículos ferroviários 8 0,0655570 0,1451010 0,0344310 0,0246430 
1432 Fabricaçlo de veículos automotores rodoviários e de 

unidades motrizes 19 0,0547230 0,1595140 0,0450450 0,3413090 
1433 Fabricação de peças e aceslÓrios para veículos auto-

motores - exclusive os de instalação elétrica e de - borracha 247 0,0909407 0,0756520 0,0601465 0,0438433 - 1434 Recondicionamento ou recuperação de motorel para 
..J 
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· .. Continuaçlo do Anexo B.l -- Códilo Indústria N? de Quartís de Tamanho (NC} de Empregados) 00 
Descriçfo Firmas 25% Maiores 25% Seguintes 25% Sepintes 25% Seguintes 

wículos automotores rodoviários 7 0,0101205 0,0275446 0,0107281 0,0372948 
1440 Fabricaçlo de carrocerias para veículos automotores 

- exclusive chasaia 59 0,0749250 0,0416750 0,0834850 0,1082540 
1450 Fabricaçlo de bicicletas e triciclos, motorizados ou 

não, e motociclos - inclusiw peças e acellÓrios 17 0,1029430 0,0333330 0,0378720 0,0568590 
1470 Construção, montagem e reparação de aviões - in-

clusive a fabricação de peças e acellÓrios, e a repara-
0,0410785 0,0639439 0,0873230 ~ãO de turbinas e motores de aviação 5 0,0691080 

1480 abri~o de outros wículos - inclusive peças e 
aceuonos 14 0,0856847 0,0135840 0,0376180 0,0395552 

1490 Fabricação de estofado I e capas para veículos 11 0,0611367 0,0223865 0,0112525 0,0081689 
15 Indústria da Madeira 

1510 Desdobramento da madeira 300 0,1536300 0,1493040 0,0692020 0,1031260 
1520 Fabricação de estruturas de madeira e artigos de car-

intaria 81 0,0512240 0,0261170 0,0383610 0,1088240 
1530 ~abricação de chapas e placas de madeira aglomerada 

ou prensada, e de madeira com~naada, revestida ou 
não com material plástico - inc uliw artefatos 65 0,0883350 0,1278850 0,0851750 0,1909630 

1550 Fabricação de artigos diverllOs de madeira 95 0,0851986 0,0552570 0,0498520 0,0452756 
1560 Fabricaçlo de artefatol de bambu, vime, junco ou 

palha trançada - exclusive móveis e chapéus 4 0,0036091 0,0155840 0,0171999 0,0345177 
16 Indústria do Mobiliário 

1610 Fabricação de móveis de madeira, vime e junco 340 0,0779165 0,0471261 0,0441396 0,0408499 
1620 Fabricação de móveis de metal ou com predominân-

cia de metal, revestido ou nio com lâmmas plásticas 
- inclusive estofados 70 0,0423530 0,0473280 0,0500330 0,1097050 

1630 Fabricação de art~os de colchoaria 37 0,0397181 0,0703634 0,0272387 0,0298905 
1690 Fabricação de moveis e artigo. do mobiliário, Dio 

especificados ou não clauificados 39 0,0336356 0,0573517 0,0340094 0,0290020 
17 Indústria do Papel e Papelio 

1710 Fabricação de celulose e de pasta mecânica 38 0,2500670 0,0967190 0,109055 0.,1122380 
1720 Fabricação de papel, papelão, cartolina 'e cartão 215 0,0712910 0,1036660 0,097572 i>,0699320 
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· .. Continuação do Anexo B.l 

Cócllao Indústria N9de Quartís de Tamanho (NC? de Emprepdos) 
Descrição Firmas 25% Maiores 25% Sepintes 25% Sepintes 25% Seguintes 

1730 Fabricação de artefatos de papel, nlo associada à pro-
dução de papel 326 0,0"2"680 0,06032"1 0,0<404947 0,0780984 

1740 Fabricação de artefatos de papello, cartolina e car-
tão, ~rellOs ou nlo, simples ou plastificados, não 
associ a à produção de papello, cartolina e cartão 244 0,0585837 0,0834986 0,0514740 0,0618434 

1790 Fabricação de artigos dIversos de fibra prensada ou 
isolante - inclusive peças e acen6rios para máquinas 
e veículos 9 0,0217569 0,0847907 0,0165417 0,0098931 

18 Indústria da Borracha 
1810 Beneficiamento da borracha natural 15 0,0665158 0,0731022 0,01"6"36 0,0517007 
1821 Fabricação de pneumáticos e câmaras-<le-ar e de ma-

terial para recondicionamento de pneumáticos 27 0,06"5210 0,0<450050 0,1057570 0,0252330 
1823 Recondicionamento de pneumáticos 27 0,0347506 0,0<457074 0,0244061 0,0<465860 
1830 Fabricação de laminados e fios de borracha 40 0,0383490 0,1234510 0,0297580 0,0683170 
1840 Fabricação de espuma de borracha e de artefatos de 

espuma - inclusive látex 21 0,057737 0,0245090 0,0459510 0,1323310 
1890 Fabricação de artefatos. diversos de borracha não 

especificados ou não classificados 255 0,0963446 0,0719399 0,0750388 0,0509336 
19 Indústria de Couros e Peles e Produtos Similares 

1910 Curtimento e outras preparações de couros e peles -
inclusive subXrodutos 282 0,0668002 0,0727969 0,0671710 0,0625527 

1930 ~abricação e malas, valises e outros artigos para 
VlaRem 95 0,058"05" 0,0<407323 0,0400686 0,0407832 

1990 Fabricação de artefatos diversos de couros e peles -
exclusive calçados e artigos do vestuário 234 0,0636007 0,0412853 0,0361476 0,0307538 

20 Indústria Química 
2000 Pr?du~o de, e!ementos ,q';límicos e de .prod~t?s quí-

mIcos morgaOlcos, orgaOlcos, organo-morgaOlcos -
exclusive !crodutos derivados do processamento do 

.... petróleo, e rochas olefgenas do carvã<Hle-pedra e da .... madeira 91 0,068597 0,051878 0,123270 0,105223 
\Q 
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- ... Continuaçlo do Anexo B.l 
N 
N Indústria N9 de Quartís de Tamanho (N9 de Empnpdos) Código DellClição Firmas 25% Maiores 25% Seguintes 25% Seguintes 25% Seguintes 

2520 Fabricação de Ch~éus 9 0,0944978 0,0226120 0,0189969 0,0093795 
2530 Fabricação de çados para homens, muDteres e 

crianças 280 0,0935117 0,0749586 0,0574665 0,0636440 
2540 Fabricaçio de aceu6rios do vestuário 56 0,0507960 0,1452230 0,0375230 0,0153880 
2590 Confecção de artefatos diversos de tecidos - exclu-

sive os produzidos nas fiações e tecelagens 37 0,1118890 0,0367880 0,0264960 0,0273890 
26 Indústria de Produtos Alimentare. 

2601 Beneficiamento de café, cereais e produtos aÍIDS 27 0,0330633 0,0231041 0,0089195 0,0760162 
2602 Moagem de trigo 20 0,1379840 0,0588460 0,0716330 0,0813130 
2603 Torrefação e m~m de café 135 0,0364966 0,0336861 0,0411212 0,0240633 
2604 Fabricação de cafi e mate solúveis 7 0,1333830 0,1662580 0,2232990 0,0077860 
2605 Fabricação de produtos de milho - exclusive óleos 12 0,0583550 0,0765110 0,0435290 0,5313750 
2606 Fabricação de Erodutos de mandioca 8 0,2496820 0,0170410 0,0489590 0,0245520 
2607 Fabri~o de arinhas diversas 4 0,0562860 0,0606650 0,1872600 0,0938330 
2609 Beneflcwnento, moagem, torrefação e fabricação de 

produtos alimentares diversos de origem vegetal, nio 
0,0536387 especificados ou MO classificados 59 0,0564480 0,0995712 0,0189491 

2610 Refeições conlJervadas,. conservas de frutal, legumes e 
outros ver.;tais; preparaçio de especiarias e condi-

0,0657380 0,0416120 0,1347780 mentos e abricaçlo de doces - exclusive confeitaria 57 0,0416760 
2620 Abate de animais 81 0,0374074 0,0256081 0,0204875 0,0248455 
2621 Preparação de conservas de carne - inclusive subpro-

dutos processados em matadouros e frigoríficos 52 0,0376979 0,0433110 0,0166707 0,0095873 
2622 Preparação de conservas de carnes e produtos de sal-

sicharia, MO processada em matadouros e frigorí-
0,0286478 0,0335385 0,0206832 flcos 15 0,1616860 

2629 Preparação de conservas de carne - inclusive subpro-
dutos, não especificados ou não classificados 6 0,0337390 0,0327570 0,5466220 0,3872210 

2630 Preparação de pescado e fabricação de conservas do 
pescado 35 0,0848650 0,0553760 0,0755500 0,2550690 

2640 Preparaçio do leite e fabricaçio de produtos de lati-
cfrúos 102 0,0424279 0,0229340 0,0287337 0,0170562 

2651 Fabricação de açúcar 134 0,0715670 0,0884240 0,1194010 0,0723150 
Continua ... 
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· .. ContinuaçA"o do Anexo B.l 

Códiao Indústria ~de Quartís de Tamanho (N9 de Empregados) 
Descriçlo Firmas 25'J(, Maiores 25'J(, Seguintes 25'J(, Seguintes 25'J(, Seguintes 

2652 Refmação e moagem de açúcar 9 0,0115335 0,0411583 0,0166917 0,0093111 
2660 Fabricaçlo de balas, caramelos, pastilhas, dropes, 

bombons e chocolates etc - inclusive gomas de 
mascar 49 0,0675740 0,0466380 0,0350110 0,1007430 

2670 FabricaçA"o de produtos de padaria, confeitaria e pas-
telaria 27 0,0545680 0,0182660 0,0322410 0,1694060 

2680 Fabricaçlo de massas alimentícias e biscoitos 67 0,0611511 0,0609147 0,840086 0,0984877 
2691 Refmação e preparaçlo de 6leos e gorduras vegetais, 

produção de mant~ de cacau e gordura de origem 
animal destinada à entaçlo 70 0,0472406 0,0379426 0,0619439 0,0950510 

2692 Fabricação de sorvetes, bolos e tortas geladas -
inclusive coberturas 7 0,0580250 0,0116170 0,3140320 0,2784250 

2694 Fabricação de vinagre 8 0,0426523 0,0275675 0,0537486 0,0645396 
2698 FabricaçA"o de rações balanceadas e alimentos prepa-

rados para animals - inclusive farinhas de carne, san-
28 0,0245235 rae, osso e peixe 0,0417224 0,0648011 0,0090238 

2699 abricação de outros produtos alimentares, nIo 
especificados ou nfo classificados 56 0,1330720 0,0792610 0,0527260 0,0806040 

27 Indústrias de Bebidu e Álcool Etílico 
2710 Fabricaçlo de vinhos 147 0,0720390 0,0737710 0,0862960 0,1103880 
2720 Fabricação de aguardentes, licores e outras bebidas 

alc06licas 322 0,0551421 0,0952762 0,0440292 0.0803445 
2730 Fabricação de cerv~as, chopes e malte 27 0,0966180 0,1498410 0,0405360 0,0803030 
2741 Fab~o de bebi as nfo alco6licas 211 0,1196470 0,0606830 0,0412270 0,0534390 
2742 Eng amento e gaseificaçA"o de águas minerais 6 0,1434480 0,0773600 0,0733020 0,0067270 
2750 Destüaçlo de álcool etílico 24 0,0756540 0,3231170 0,2396910 0,9445140 

28 Indústria do Fumo 
2810 Preparação do fumo 24 0,0830189 0,0102367 0,0278956 0,0454256 
2820 Fabricação de cigarros e fumos desfiados 8 0,1248500 0,2016600 0,1055500 1,0000312 
2830 Fabricação de charutos e cigarrilhas 6 0,0603730 0,0234670 0,1965540 0,0877344 - 2890 Outras atividades de elaboraçlo do tabaco, nfo espe-

~ cificadasou nfo classificadas 11 0,0457275 0,0407765 0,0031816 0,0170747 
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Indústria N(} de Quarlís de Tamanho (N9 de Empregados) 
Código 

De~ Firmas 25% Maiores 25% Seguintes 25% Seguintes 25% Seguintes 

29 Indáltria EditoNl e GftfIca 
2910 Ediçlo e impreado de jomais e outros periódicos, 

livros e manuais 302 0,0526477 0,0569638 0,0629211 0,09189&4 
2920 Imlreado de rnll1erlal esColar, materi..al para usos 

in ustrial e comercial, para propaganda e outros fms 
0,0818191 0,0654275 - inclusive ütografados 171 0,0635714 0,0500807 

2990 Execução de serviços gráficos, nlo especificados ou 
nio classificados 75 0,0733770 0,1344300 0,0439140 0,0596950 

30 Indústrias Diversas 
3000 Fabri=o de instrumentol, utenlílios e aparelhol 

de mcd a filo elétricos para usos técnicos e ~rofil-
donais - exclusive médiCCH:irúrgicos, odonto ogicos 

0,1230370 e de laborat6rio 27 0,1010700 0,1259740 0,0726670 
3012 Fabricaçio de material para UIlO em medicina, ciruro 

~ e odontologia 35 0,0654613 0,0987211 0,0453378 0,0440536 
3021 'abricaçlo de aparelhos fotográficos e cinematográ-

ficos 5 0,0828340 0,1302240 0,0884440 0,0734372 
3022 Fabricaçio de material fotográfico 5 0,2288340 0,0484820 0,0001180 0,0081922 
3023 Fabricaçlo de instrumentos e de materiais 6ticos 26 0,1045120 0,1866760 0,0880ll0 0,1641340 
3031 LaCidaçãO de pedras preciosas e semipreciosas 15 0,0692070 0,1762730 0,2781950 0,5257550 
3032 Fa ricação de artigos de toalheria e ourivesaria 29 0,1374030 0,0760270 0,0611480 0,0685510 
3033 Fabricação de artigos de ijuteria 17 0,1428890 0,1253210 0,0370080 0,2536610 
3041 Fabricaçio de instrumentos musicais - inclusive elé-

tricos 7 0,0301700 0,0553560 0,0152490 0,2530670 
3042 Re~roduçiO de discos para fon6~afos 13 0,1053120 0,0864470 0,0511540 0,0547170 
3050 Fa ricaçio de escovas, broxas, pincéis, vassouras, 

espanadores e semelhantes 20 0,0909303 0,0693352 0,0131559 0,0154561 
3070 Fabricacio de brinquedos 21 0,1053150 0,0914280 0,0624990 0,0010740 
3080 Fabricaçlo de artigos de caça e pesca, desporto de jo-

gos recreativos - exclusive armas de fo8'> e munições 12 0,0755070 0,07 21550 0,0700300 0,1399230 
3090 Fabricaçio de artigos diversos, nfo compreendidos 

em outros grupos 163 0,0588308 0,0536757 0,0959973 0,0999369 



ANEXOB.2 
DESEMPENHO EMPRESARIAL MEDIDO PELA IlJlZÃO M~DIA ENTRE O LUCRO UQl1JDO APOs IMPOSTO DE RENDA 

E A RECEITA OPERACIONAL DAS EMPRESAS EM CADA QUARTlL DE TAMANHO 
DE CADA SETOR INDUSTRIAL A QUATRO DfGITOS (l.UCRO) 

(AMOSTRA IRPJ) 
-----

Cód., Indústria N9 de Quartís de Tamanho (N9 de Empregados) 
Descri~ Firmas 25% Maiores 25% S~uilltcs 25% Seguintes 25% Seguintes 

10 Indúltria de Produto. de Mmerail Nlo-Metálico. 
1010 Aparelhamento de oedras para construção e execu-

ção de trabalhos em mÍDnore, ardósia, granito e outras 
~edras 31 11,113 13,836 13,078 42,027 

1030 abricação de telhas, tijolos e outros artigos de barro 
cozido - exc1usive cerâmica 83 12,790 4,678 5,324 8,811 

1040 Fabricação de material cerâmico 99 8,543 0,125 12,454 9,641 
1050 Fabricação de cimento 48 9,250 8,153 11,846 8,820 
1060 Fabricação de pe" .. s, ornatos e eshuturas de cimen-

to, geuo e amianto 10'2 11,593 13,844 37,113 5,664 
1070 Fabricayio e elaboração de vidro e cristal 54 6,054 9,709 28,728 12,060 
1080 Beneficwnento e (lreparação de minerais nio-metáli-

COI Rio aSlOciados a extração 29 16,390 10,471 19,8ti5 41,780 
1090 Fabricação e elaboração de produtos diwrlOs de mi-

nerais Rio-metálicos 33 17,083 15,206 13,442 2,0470 

11 Inclúltria MetalúllJica 
1101 Produção de ferro gusa 31 14,593 15.041 10,482 40,241 
1102 Produção de ferro e aço em forma primária 6 12.876 2,248 15,864 12,002 
1103 Produçio de ferro..J.~s em formas primárias 12 10,867 7,067 7,913 11,905 
1104 Produção de larnina os de aço - inc1usiw de ferro-ligas 47 6,199 9,324 15,017 21,773 
1105 Produção de canos e tubos de ferro e aço 33 12,550 21,177 25,129 í5,895 
1106 Produção de fundidos de ferro e aço 88 10,672 12,470 14,006 19,025 
1107 Produção de forjados de aço 26 5,459 5,710 11,394 19,547 
1108 Produçio de arames de aço 4 124,452 2,750 64,183 29,203 
1109 Produçlo de relarninadol de aço 17 27,534 77,193 21,712 5,910 
1111 ~eta1urgia dos metais nlo ferrolOs. em formas primá-

rw 48 6,353 15,882 20,142 12,649 
1112 Produçio de ligas de metais nlo ferrosos em formas - primárias exclusive de metais preçiolOs 13 11,177 38,867 32,265 477 ,771 ti{ 

Continua ... 
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~ Indúltria N9 de Quart{s de Tamanho (N9 de Emprepdos) Códlao DescriçJo Pirmas 25% Maiores 25% Sepintes 25% SeJuifttes 25% Sepintes 

1113 Produção de laminados de metais e de ligas de metais 
010 ferrosos - exclusive canos, tubos e arames 18 4,238 11,415 23,074 231,929 

1114 Produção de canos e tubos de metais e ligai de metais 
010 ferrolOl 7 22,272 146,299 14,544 56,034 

1115 Produfe0 de fonnu, moldes e peças fundidas de me-
tais e e ligai de metais 1110 ferrosos 58 4,281 14,669 22,572 9,741 

1116 Produção de fios e arames de metais e de ligai de me-
tais 1110 ferrolOs - exclusive fios, cabos e condutos 
elétricos S 74,878 48,946 8,945 12,281 

1117 Produção de relaminados de metais e de ligu de metais 
010 ferrosos 7 23,023 93,405 2,055 24,769 

1118 Produção de IOldu e anodos 8 22,511 178,076 5,517 21,068 
1119 Metalurgia dOI metais preciosos 5 31,977 231,540 352,178 321,871 
1120 Metalurgia do p6 - inclusive ~eçu moldadu 20 18,834 21,626 4,121 11,368 
1130 Fabricação de estruturu metálicu 76 19,275 8,051 14,443 18,383 
1140 Fabricação de artefatos de trerllados de ferro e aço, e 

de metIJs 1110 ferrosos - exc1usive m6veis 110 14,471 14,884 14,715 22,280 
1150 Estamparia, funilaria e latoaria 101 10,785 14,076 16,154 29,781 
1160 Serralheria e fabricação de tanques, reservat6rios e 

outros recipientes metálicos e de artigos de caldereiro 167 12,747 14,095 16,113 26,105 
1170 Fabricação de artigos de cutelaria, annu, ferramentu 

manuais e artigos de metal para elCrit6rio, uso pessoal 
e uso doméstico - exclusive ferramentas para máqui-

80 nas 12,542 13,082 7,138 19,303 
1180 Têmpera e cementaçio de aço, recozimento de arames 

e serviços de galvanotécnica 19 8,703 27,446 32,316 22,156 
1190 Fabricação de outros artigos de metal, n4'o especifica-

dos ou 010 classificados 449 13,552 15,266 12,476 15,830 

12 Indústria Mecânica 
1210 Fabricaçlo de máquinu motrizes 1110 elétricu e de 

equipamentos para transmisalo industdal - inclusive 
ra~u e aceu6rios 21 9,478 5,813 5,481 9,103 

1220 a ricação de máquinu, aparelhos e equipamentos 
Continua ... 
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Códip Indúatria N9de Quutís de TamlJlho (N9 de Emprepdos) 
DelCriçio Firmas 25% Mliores 25% Sepintel 25% Sepintes 25% Sepintes 

industriais para instalações hidráulicas, térmicas, de 
vent~o e refrigeraçlo, equipados ou nlo com mo-
tores e tricos - inclushe peças e aceSSÓriOI 181 11,037 12,057 11,644 3,095 

1231 Fabricação de máquinas-ferramentas, máquinas opera-
trizes e aparelhos mdustriais, acoplados ou Dio a mo-

10,159 tores elétricos 145 12,949 9,275 10,930 
1232 Fabricação de peças, acess6rios, utensílios e ferramen-

tas para máquinas industriais 113 15,706 13,040 8,543 6,843 
1240 Fabricação de máquinas, aparelhos e materiais para 

agricultura, avicultura, cunicultura, apicultura, criação 
de outros C!uenos animais e obtenção de produtos de 
olisem an al, e para beneficiamento ou pre,Paração 

137 16,103 15,165 10,382 16,656 de produtos agrícolas - inclusive rc.ças e aceuorios 
1251 Fabricação de m~uinas, apare os e equipamentos 

para instalações in ustriais e comerciais - inclusive 
188 9,482 8,065 elevadores 10,346 11,750 

1253 Fabricação de máquina~, aparelhos e utenst1ios, elétri-
cos ou nlo, para escrit.6rio - exclusive eletrônicos Ij 11,246 15,389 9,004 10,270 

1254 Fabricaçlo de mÍQuinas e a"arelhos "ara uso domésti-
co, equipados ou nIo com motor elétrico - máquinas 
de costura, refrigeradores, conservadoras e semelhan-
tes, máquinas de lavar e secar roi6.a 19 9,541 16,216 29,652 13,431 

1260 Fabricação de cronômetros e re gios, elétricos ou nlo 
- inclusive a fabricação de peças 9 13,191 3,763 2,713 1,433 

1270 Fabricação e montagem de tratores e de máquinas e 
aparelhos de terraplenagem - inclusive a fabticação de 
tças e aceoorios 26 10,392 18,667 2,612 10,703 

1280 paraçlo e manutençlo de máquinas, ~arelhos e 
equipamentos industriais, agrícolas e de m uinas de 

10 19,744 terraplenagem 14,959 9,048 3,214 
1290 Fabncaçlo de outras máquinas, aparelhol ou equipa-- mentos nlo especificados ou nlo classificados 214 10,709 14,737 9,611 2,683 

N 
-...J 
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~ Indúltria NQ de Quartís de TlJIlaMO (N9 de Empnpdoll) Cócliao Descriçlo Pirma 25% Maiores 25% Seguintes 25% Seguintes 25% ~nte8 
13 Indúltria do Matezial Elétrico e de Comunicações 

1310 Coustruçio de máquinu~ l.P&n\lhos para produção e 
diJtrib~~O de energia elétnca 61 17,551 16,650 16,92. 10,330 

1320 Fabri de material elétrico - exclusive para veí-
culOI 105 9,356 8,061 14,539 10,868 

1330 Fabricaçio de lâmpadaJ 6 87,093 6,391 7.630 7,858 
13.0 Fabricação de material elétrico para veículol - in-

cluúve peças e aceu6riOI 35 11,379 18,944 15,596 46,002 
1351 Fabricação de aparelho I elétricos parI!. UIOI domésti-

co e peuoa1, rças e acellÓrios - exclusive os cons-
.8,372 14,369 11,878 3.3,471 tantes de 125 47 

1352 Fabricação de aparelhos e utensílios elétricos para 
f!ns industriais e c.>merciniJ, inclusive peças e aceu6-

110 16,023 8,450 11,850 7,758 nos 
1353 Fabricaçlo de aparelhos e equipamentos elétricos 

para ("ms tera\'!lItlCOI, eletroquImíc~s e outros usos 
técnicos - inc usive pe:ças e acessórios 6 17,167 1,769 23,354 20,003 

1370 Fabricaçfo de matenal eletrônico 74 10,303 8,933 5,566 19,981 
1380 Fabricaçlo de mllterial de comunicações - inclusive 

t;ças e acellÓrioa 85 11,.108 5,902 9,854 6,912 
1390 eparaçlo e manutençfo de máquinas e aparelhos 

elétricos e eletrôniCOS e de:: comunicações 4 18,153 4,446 90,451 10,737 
I. Indúltria do Material de Tran-,:rte 

lHl Construçlo de embarcações e abricaçio de caldeiras, 
máquinas, turbinas e motores marítimos 23 15,459 11,630 10,125 9,854 

1421 Construção e mont8l!Cm de veículos ferroviários S 15,041 6,855 28,193 40,048 
1432 Fabricaçio de veículos automotores rodoviários C\ de 

unidades motrizes 19 17,737 5,539 21,661 2,593 
1433 Fabricaçfo de peças e acellÓrios para veículo. auto-

motores - exclusive Oi de instalaçfo elétrica e de 
borracha 247 10,817 12,68"/ 16,390 22,387 

1434 Recondidonamento ou recuperação de motores para 
Continua ... 
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Código 
Indústria N9 de Quartís de Tamanho (Nt} de Emplepdos) 
Descriçio Firmu 25% Maiore* 25% Seguintes 25% Seguintes 25% Seguintes 

----veículos a~tomotores rodoviários 7 98,668 35,521 92,381 26,221 
1440 Fabricação de carrocerias para veículo. automotores 

- exclusivo chasw 59 12,962 23,361 11,781 9,175 
1450 Fabricação de bicicletas ti triciclo., motorizado. ou 

Rio, e motociclo. - inclu.ive peças e ace.sóriol 17 9,559 29,615 25,289 17,559 
1470 Construção, montagem e reparação de aviões - in-

clusive a fabricr.çio de peças e aceSlÓriol, e a repara-
8,731 12,892 ~o de turbina. e motorel de aviação 5 11,021 13,837 

1480 abricação de outro. veículos - inchl5ivo peças e 
aceuórios 14 11,166 73,463 25,773 25,272 

1490 Fabricaçlo de estofados e r.&pu para veículos 11 16,294 44,453 88,lO2 122,071 

15 Indústria da Madeira 
1510 Desdobramento da madeira 300 6,215 6,572 14,216 8,917 
1520 Fabricaçio de estruturas de madeira e artigo. de car-

intaria 81 19,164 38,074 25,251 8,344 
1530 ~abricaçlo de chapas e placas de madeira aglomerada 

ou prensada, e de madeira coml:.nsada, revestida ou 
nlo com material plástico - inc usive artefato. 6S 11,016 7,127 11,517 5,108 

1550 Fabricaçio de artiaos diversos de madeira 95 10,915 17,594 19,978 21,917 
1560 Fabricaçio de 81tefatol de bambu, vime, junco ou 

palha trançada - exclulive móveis e chapéus 4 276,566 64,168 58,055 27,710 

16 Indústria do Mobltárlo 
1610 Fabricaçlo 4e móveis de madeira, vime e junco 340 12,604 20,824 22,355 23,927 
1620 Fabricaçio de móveis de metal ou com g::dominân. 

cia de metal, revestido ou 010 com lâm , s plásticas 
- inclusive estofado. 70 23,259 21,032 19,822 8,841 

1630 Fabricaçio de art~s de colchoaria 37 24,931 14,081 36,311 33,084 
1690 Fabricaçio de m veis e artigos do mobililÍrio, 010 

especificados ou 010 classificados 39 29,423 17,211 29,276 31,385 

17 Indústria do Papel e Papello 
.... 1710 Fabricaçlo de celulole e de puta mecânica 38 2,060 9,850 9,130 7,296 

~ 1720 Fabricaçlo de papel, papello, cartolina e cartlo 215 13,329 9,127 9,693 13,724 

ContinlJa ... 
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w 
o Indúltria N9de Quartíl de Tamanho (N9 de Emprepdol) Cód., 

DeIcriçio Finnu 25" Maiore. 25" SeJuinte. 25" Sepintea 25" Sepinte. 
1730 Fabric:açlo de utefatol de papel, nIo usociada à pro-

duçlo de papel 326 22,848 15,968 24,030 12,285 
1740 Fabricaçio de artefatol de tapello, cartolina e car-

=euoI ou Dlo, aimp I ou plutificadol, Dlo 
à produçlo de papelio, cartolina e cartio 244 16,710 11,763 19,154 15,598 

1790 Fabricaçlo de utiaol diversos' de fibra prensada ou 
ilOlante - inclulive peças e aceu6riol para máquinas 

60,453 e veículos 9 45,902 11,667 50,222 

18 Indústria da Borncba 
1810 Beneficiamento da borracha natural 15 14,866 13,593 65,639 14,818 
1821 Fabricaçlo de pneumáticoI e câm~e-ar e de ma-

terial para recondicionamento de pneumáticol 27 15,322 22,138 9,186 38,549 
1823 Recondicionamento de pneumáticoI 27 27,376 21,047 40,640 21,361 
1830 Fabricaçlo de laminadol e fiol de borracha 40 25,283 8,030 33,276 12,890 
1840 Fabricaçlo de espuma de borracha e de utefatol de 

espuma - inclulive látex 21 17,273 40,615 21,590 7,480 
1890 Fabricaçlo de artefatos diverso. de borracha Dlo 

especificado. ou nfo claaaificado. 255 10,145 13,613 13,102 19,520 

19 Indústria de Courol e Pelea e PIOcIuto. Similare. 
1910 Outimento e outra. preparaçõel de COurol e pele. -

inclulive lubxrodutOI 282 14,763 13,558 14,538 15,516 
1930 ~abricaçlo e malas, valisel e outrOI utigos para 

vwrem 95 16,633..- 24,380 24,718 24,482 
1990 Fabricaçlo de utefatos diversos de couros e peles -

exclulive calçado I e utiaol do veatuário 234 15,440 23,930 27,461 32,408 

20 Indúltria Química 
2000 Produçlo de elementos químicoI e de 'produto I quí-

miCOI inOrgâniCOI, OrgâniCOI, organO-lIlorgânico. -
exclusive ~rodUtOI derivados do proceasamento do 
petr6leo, rochas ole{genas do carvI<Hle-pedra e da 

8,894 madeira 91 13,588 18,420 7,965 
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CódÍJO 
Indústria N9 de Quut{s de Tamanho (NC} de EmprepdoIJ) 
Delcriçlo Fimw 25% Maiores 25% Sepintes 25% SeJUÍlltes 2S% Sepinte. 

2011 Fabricaçlo de combultíwia e lubrificantes - piOli-
=uerolene, óleo combult{wl, gás liquefeito de 

leo, óleo. lubrificante. 58 7,071 20,806 13,920 59,129 
2012 abricaçlo de materiais petr0<Juúnicol básicoI e de 

produto. petro;l,uímiCOI primariOI e intermediários 
27 - exclulive Xro uto. finais 4,774 5,457 11,215 19,226 

2015 Fabricaçlo e asfalto 4 17,784 170,474 34,456 16,992 
2017 Fabricaçlo ~as lubrificante., cera, paraf"ma, 

vaselina, qu I, coque de petróleo e OUtrol deriva-

2020 
dOI de petróleo 11 13,523 4,997 13,139 23,006 
Fabricaçlo de resinas e de fibras e fio. artificiail e 
sintético., e de bomu:ha e látex .intético. 27 8,552 14,343 30,387 10,481 

2031 Fabricaçlo de pólvora, explosivol, detonantes, mu-
niçlo para caça e esporte e artigos pirotécnicoI 8 14,010 11,561 17,411 129,438 

2038 Fabricaçlo de fóüoro. de legllrança 5 8,487 8,763 22,155 19,217 
2040 Produçlo de ÓleoS'rerduras e ceras veptais e ani-

mais, em bruto; de leoa ellenciaia vegetais e outros 
produto. de delt~ de madeira - exclusive refI-
na~ de produtos . entale. 54 12,396 12,238 23,416 7,895 

2050 Fa ri~o de concentrado. aromático. naturais e 
artificWa e sintético. - incluaive meaclu 12 8,614 25,790 39,963 10,786 

2060 Fabricaçio de preparados para limpeza e polimento, 
desinfetante., inleticidu, germicidas e fungicidas 48 12,720 26,562 14,819 19,178 

2070 Fabricaçlo de tintas, esmalte., lacaa, vernizes, imper-
meabilizante., IOlwnte. e IeCantes 102 12,176 22,297 24,795 14,858 

2080 Fabricaçlo de adubo. e fertilizante., e corretivos de 
1010 34 13,948 20,874 6,041 5,616 

2090 Fabricaçlo de produtos quúnicos diverlO. 163 11,310 13,013 12,647 17,055 
21 Indústria de Produtos Farmacêuticos e Veterinários 

2110 Fabricaçlo de produto. farmaa;uticoI e veterinários 386 17,973 14,322 10,901 14,889 
22 Indústria de Perfumariu, Sab6ea e Velu - 2210 Fabricaçlo de produtol de perfumarias 146 10,355 11,532 24,936 10,303 IN - Continua ... 
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CócUto Indútria = Quart{J de Tamanho (N9 de Emprepdol) 
Delcriçlo 25% MUore. 25% Sep1ntel 25% Sepúite. 25% Sepintes 

2220 Fabricaçlo de abGe., detergente. e glicerina 174 19,036 21,187 .23,925 17,119 
2230 Fabricaçlo de vela 57 32,725 34,755 15,030 16,046 

23 Indústria de Produto. de Matériu Plúticu 
2310 Fabricaçlo de Ianrlnado. de plástico. 20 10,374 10,621 6,878 29,913 
2320 Fabri= de arti&o. de material de plástico para 

UIO. ultriaia 72 9,711 15,150 11,461 9,458 
2330 Fabri~ de artigo. de material de plástico para 

UIO. doméatico e lellOal - exclulive calçados, arti-ra' de veatuário e e viapm 43 11,779 14,825 11,655 16,745 
2340 abricaçlo de móveia modulado. de material plástico 14 14,491 21,796 19,448 6,846 
2350 Fabricaçlo de artiao' de material plástico para em-

balapm e acondicionamento, imprellOs ou MO 126 16,044 17,172 19,283 11,639 
2360 Fabri= de manilhas, cano., tubo. e conexõe. de 

mate ~lástico para todo. OI fina 19 9,730 9,489 8,164 11,878 
2390 Fabri o de artiao. de material plástíco, Rio ~spe-

cificados ou MO cluaificado. 126 19,636 15,161 13,667 18,745 
24 IndÚltria T8xtil 

2410 Beneficiamento de fibras têxteia vegetais, artificfaia e 
aintéticu, e de matérias têxteis de oriaem animal, fa-bric?e'0 de eatopa de materiais para eatofol, recupera-

9,440 17,005 33,920 18,844 ~Jo e naíduos têxteia 101 
2420 ~, fiaçlo e tece~, e tece~m 481 ll,191 10,628 16,493 7,568 
2430 alia e fabricaçlo e iecido. e ico. 141 10,007 ]2,707 24,286 25,951 
2440 Fabricaçio de miaos de pasaamanaria, fita, mós, 

rendas e boIdadol 35 14,280 17,556 17,134 22,998 
2450 Fabricaçlo de tecidos especiaia 23 11,741 6,377 13,017 11,071 
2460 Acabamento de fio. e tecidos, MO proceaadOI em 

fiações e tecelagens 42 12,191 14,854 14,683 30,822 
2490 FabricaçJo de artefato. têxteis produzidos nu flaçGes 

ções e tecelagens 49 13,291 19,765 22,411 39,303 
25 Indústria do Veatuário, Calçado. e Artefatoa de Tecidol 

2510 Confe~o de roupas, agasalho. e peças interiores do 
vestuário 551 13,895 18,901 29,006 25,259 
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C6diao Indústria N9 de Quartís de Tamanho (N9 de Emprepdos) 
Delcriçio Finnu 15% Maioroes 25% Sepintes 25% Seguintes 25% Seguiut!s 

2520 Fabricaçio de chapéus 9 10,559 43,994 52,640 38,793 
2530 Fabricaçio de calçados para homens, mulheres e 

crianças 280 10,530 13,228 17,224 15,62~ 
2540 Fabricaçio de acen6rios do vestuário 56 19,209 6,822 26,235 64,85 
2590 O>nfecçlo de artefatos diversos de tecidos - exclu-

sive os produzidos nas rlaÇlies li tecelagens 37 8,614 26,793 37,522 36,479 

26 Indústria de Produtos Albnentue. 
2601 Beneficiamento de café, cereais e produtos afins 27 29,928 43,105 106,151 13,~53 
2602 Moagem de trigo 20 6,947 16,611 13,777 11, 14 
2603 Torrefaçlo e mo:r:m de café 135 26,753 29,387 24,091 41,446 
2604 Fabricaçio de cati e mate solúveis 7 7,302 5,998 4,471 ~769 
2605 Fabricaçio de produtos de milho - exclusive 6leos 12 17,127 12,918 22,941 ,053 
2606 Fabricaçlo de Erodutos de mandioca 8 3,850 57,040 19,809 3J,867 
2607 Fabri~o de 8rinhas diversas 4 17,766 16,484 5,228 ,873 
2609 Beneficwnento, moagem, torrefaçlo e fabricaçlo de 

produtos alimentares diversos de origem vegetal, Dlo 
especificados ou Dlo classificados 59 17,672 9,961 52,050 18,213 

2610 Refeições conservadas, conservu de frutas, legumes e 
outros ver.;tais; preparalifo de especiarias e condi-

23,609 14,560 23,619 mentos e Ibricalifo de doces - exclusive confeitaria 57 6,795 
2620 Abate de animais 81 26,066 38,468 48,340 38,271 
2621 Preparaçlo de conservas de carne - inclusive subpro-

dutos proceslados em matadouros e fn,oríficos 52 26,284 22,498 59,431 102,733 
2622 Preparaçlo de conservas de carnes e produtos de sal-

sicharia, Dlo processada em matadouros e frigorl-
61,368 34,384 ficos 15 28,911 45,534 

2629 Preparaçio de conservu de carne - inclusive subpro-
dutos, nfo especificados ou Dlo classificados 6 29,532 29,906 10,742 10,310 

2630 Preparaçlo de pescado e fabricaçio de conservas do 

1\ ~o 3S 11,561 17,642 12,826 3,873 
2640 araçIo do leite e fabricaçlo de produtos de lati-

cimos 102 23,196 42,22.1 34,339 57,093 - 2651 Fabricalifo de açúcar 134 12,223 10,231 7,595 12,868 w w 
C.ontinua ... 
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IN 

QuartÍl de Tamanho (N9 de Empregados) "'" Código Indúltria N\» de 
DellCliçio Firmas 25% Maiores 25% Seguintes 25% Seguintes 25% Seguintes 

.!652 Refinaçio e moagem de açúcar 9 
2660 Fabricaçlo de balas, caramelos, pastilhas, dropes, 

85,722 24,263 58,008 38,883 

bombons e chocolates etc - inclusive gomu de 
mascar 49 14,440 20,544 27,831 9,392 

2670 Fabricação de produtos de padaria, confeitaria e p .... 
telaria 27 18,146 53,804 30,041 5,173 

2680 Fabri=o de musas alimentícias e biscoitos 67 16,132 15,976 11,706 10,093 
2691 Refm o e preparaçio de óleos e gorduras vegetais, 

prod~io de mant: de cacau e gordura de origem 
anim destinada à entaçio 70 20,309 26,029 13,692 9,577 

2692 Fabricação de sorvetes, bolos e tortas geladas -
inclusive coberturas 7 16,992 85,;89 2,537 3,314 

2694 Fabricaçio de = 8 22,847 34,875 18,508 15,321 
2698 Fabricaçio de r s balanceadas e alimentos prepa-

rados para an!mllS - inclusive farinhas de carne, san-
28 40,400 23,428 14,655 107,950 rae, osso e peIXe 

2699 abricaçio de outros produtos alimentares, nlo 
'especificados ou nlo classificados 56 7,427 12,270 18,633 12,202 

27 Indústrias de Bebidas e Álcool Etílico 
2710 Fabricaçio de vinhos 147 13,715 13,372 11;367 8,940 
2720 Fabricaçio de aguardentes, licores e outras bebidas 

alcoólicas 322 17,795 9,995 22,081 12,224 
2730 Fabricaçio de cerv~as, chopes e malte 27 9,498 5,885 22,051 11,Q10 
2741 Fabricaçio de beb' as nlo alcoólicas 211 7,931 15,121 23,643 18,146 
2742 Engarrafamento e gaseificaçio de águas minerais 6 6,818 12,781 13,642 10,174 
2750 Destilaçio de álcool etílico 24 9,796 2,305 3,382 1,048 

28 Indústria do Fumo 
2810 Preparaçio do fumo 24 11,965 97,556 35,727 21,891 
2820 Fabricaçlo de cigarros e fumos desfJados 8 7,842 4,803 7,758 0,999 
2830 Fabricaçio de charutos e cigatrilhas 6 16,564 42,004 5,010 7,834 
2890 Outras atividades de elaboraçio do tabaco, nlo espe-

cificadas ou nlo classificadas 11 20,622 24,434 313,924 58,471 
Continua ... 
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Código 
Indústria 

N9de 
Quartís de Tamanho (N9 de Emprepdol) 

Deacriçlo 
FirnW 

25% Maiores 25% ~te8 25% ~tes 25% Semintes 

29 Indústria Editorial e Gráfica 
2910 

Edição e impreuio de jomais e outros periódicos, 

livros e manuais 
302 18,374 17,185 15,531 9,537 

2920 
ImlIelsiO de material escolar, material para usoS 
in ustrial e comercial, para propaganda e outros fms 
_ inclusive litografados 

171 15,228 11,990 19,500 14,830 

2990 
Execução de serviços gráficos, nlo especificados ou 
não classificados 

75 13,388 7,161 22,350 16,375 

30 Indústrial DiwrllS 
3000 

Fabri~O de instrumentos, utensílios e aparelhos 
de medida nlo elétricos para usos técnicos e profis-
sionais _ exclusive médico-<:irúrgicos, odontológicos 
e de laborat6rio 

27 9,859 7,788 13,483 7,800 

3012 
Fabricação de material para uso em medicina. cirur-

~ e odontologia 
35 14,901 8,359 21,960 22,656 

3021 
abricaçlo de aparelhos fotográficos e cinematográ-

ficos 
5 12,067 7,617 11,247 9,875 

3022 Fabricaçlo de material fotográfiCO 
5 8,731 7,908 8,832 5,041 

3023 
Fabricaçlo de instrumentos e de materiais 6ticos 

26 9,437 5,324 11,300 5,683 

3031 
Lapidaçlo de pedras preciosas e semipreciosas 

15 14,319 5,622 3,585 1,895 

3032 
Fabricaçlo de artigos de joalheria e ourivesaria 

29 7,221 13,070 16,311 14,588 

3033 Fabricaçio de artigos de bijuteria 
17 6,830 7,891 26,951 3,941 

3041 
Fabricação de insttwnentos musicais - inclusive elé-

tricos 
7 32,997 17,925 62,897 2,263 

3042 R!Eroduçio de discos para fonógrafos 
13 9,228 10,604 19,283 18,276 

3050 
F ricação de escovas, broxas, pincéis, vassouras, 
espanadores e semelhantes 

20 10,837 14,183 74,489 64,700 

3070 Fabricação de brinquedos 
21 9,437 10,543 15,989 931,179 

3080 
Fabricaçlo de artigos de caça e pesca, desporto de ja-
~s recreativos - exclu.ive armas de fogo e munições 

12 11,441 13,814 14,206 7,121 

~ 
3090 

almcaçlO de artigos diversos, nlo compreendldol 

em outros grupos 
163 16,531 18,194 10,061 9,835 

VI 



CódiaO 
10 

1010 

1030 
1040 
1050 
1060 
1070 
1080 
1090 

11 
1101 
1102 
1103 
1104 
1105 
1106 
1107 
1}08 
1 09 
1111 
1112 
1113 

1114 
1115 
1116 -w 1117 

\O 

ANEXOC.l . 
GRAU DE CONCENTR.~ÇÃO INDUSTRIAL MEDIDO PELO OOICE DE IIIRSCHMAN.fmRFINDAIIL 

DE CADA SETOR INDUSTIUAL A QUATRO DfGITOS ( ICHH ) 
(Amoála IRPJ) 

Indliatria N9 de 
Delcdçlo Firmas 

Indliatria de Produto. de Minerais NIo-MetáIic:o. 
Apuelhamento de pedru para construçlo e execuçlo de trabalho em mánnore, ardósia, granito 
e outraa pedra 31 
FabrlcaçIo de te1hu, tijoloa e outros artJaol de barro cozido - excludYe cerimica 83 
Fabricaçio de material cerâmico 99 
Fabricaçlo de cimento 48 
Fabricaçlo de =' ornatos e estruturu de cimento, pIlO e amianto 102 
Fabri: e e raçIo de vidro e criatal 54 
Denefi ento e preparaçfo de minerais nfo.metálicos RIo uaociados à extraçlo 29 
Fabricaçlo e elaboraçlo de produtos divenos de minerais lIIo-metálicos 33 
1nd1i1Ula MetabUp:a 
Produçlo de ferro gusa 31 
Produçlo de ferro e ~m fonna primária 6 
Produçlo de ferro - em fonnlll primárias 12 
Produçlo de laminados de Te - inclusive de ferro-llpl 47 
Produção de canos e tubos e ferro e aço 33 
Produção de fundidos de ferro e aço 88 
Produção de forjados de aço 26 
Produção de arames de aço 4 
Produçlo de relaminadol de aço 17 
Metalurgia dos metais nIo ferroaoa, em fonnas primáriu 48 
Produção de Iigu de metais RIo ferrosos em fonnas primárias - exclusM de metais preciosos 13 
Produção de laminados de metais e de ligas de metais RIo ferrosos - exclusive canos, tubos e 
arames 18 
Produçlo de canos e tubos de metais e ::a: de metais 1110 ferrosos 7 
Produção de fonnas, moldes e peças fun idas de metais e de ligas de metais RIo ferrosos 58 
Produção de fios e arames de metais e de ligas de metais RIo ferrosos - exclusive fios, cabos e 
condutos elétricos 5 
Produção de re1aminados de metais e de ligai de metais 1110 ferrosos 7 

fndicede 
Concentraçlo 

0,06611 
0,14316 
0,02465 
0,04559 
0,09590 
0,13464 
0,09564 
0,30544 

0,16502 
0,55626 
0,11973 
0,16553 
0,21731 
0,06353 
0,16821 
0,47004 
0,23413 
0,09774 
0,24253 

0,23979 
0,31383 
0,25059 

0,63535 
0,24637 
Continua ... 
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"'"" o 
Indúltria N9cle rndicede Códiao Ducriçio Finnu Concentraçlo 

1118 Produçio de IOldas e anodos 8 0,24429 
1119 Metalurgia dos metais preciolOl 5 0,26690 
1120 Meta1wgia do p6 - inclusive JHr.: moldadas 20 0,09887 
1130 Fabricaçlo de estruturas me . 76 0,11125 
1140 Fabricaçlo de artefatos de trefilado. de ferro e aço, e de metais nfo ferrolOl - exclusiw m6wis 110 0,04596 
1150 Estam " funilaria e latoaria 101 0,06129 
1160 Se~ e fabricaçlo de tanques, reservat6rios e outros recipientes metálicos e de artigos de 

caldeireiro 167 0,07911 
1170 Fabricaçlo de artigos de cutelaria, armas, ferramentas manuais e artigos de metal para escrit6-

rio, UIO pellOal e uso doméstico - exclusiw ferramentu para má~uinas 80 0,03977 
1180 Têmt'C": e cementaçlo de aço, recozimento de arames e serviços e galvonotécnica 19 0,10699 
1190 Fabncaçlo de outros artigos de metal, do especificados ou Dlo claasificados 449 0,01101 

12 Indústria Mecânica 
1210 Fabricaçlo de máquinas motrizes Dlo elétricas e de equipamentos para tranamissio industrial _. 

inclusiw peças e acessórios 21 0,25590 
1220 Fabricafe0 de máquinas, aparelhos e equipamentos industriais para instalações hidráulicas, tér-

mi':i . e ventilaçlo e refrigeraçio, eqWpadOI ou nfo com motores elétricos - inclusive peças e 
181 0,01669 ace nos 

1231 Fabricaçio de m~uinas-ferramentas, máquinas-operatrizes e aparelho. industriais, acoplados ou 
Dlo a motores elétricos 145 0,03182 

1232 Fabricaçlo de pe~s, acessórios, utensílios e ferramentllll para máquinas industriais 113 0,03838 
1240 FabriCll9'0 de m uinas, aparelhos e materiais para agricultura, avicultura, cunicultura, apicul-

tura, cnaçio de outros pequenos animais e obtençio de produtos d.e origem animal, e para be-
0,08226 neficiamento ou l>n:fiaraçiO de Ihrodutos apícolu - inclusive peças e acesl6rios 137 

1251 Fabricaçio de maq inas, apare os e eqwpamentos para in$talações industriais e comerciais -
inclusive elevadores 188 0,02562 

1253, Fabricaçlo de máquinas, aparelhol e utensílios, elétricos ou Dlo, para escrit6rio - exclusive 
eletrônicos 6 0,44289 

1254 Fabricaçio de máquinas e ararelhos para USQ doméstico, equipados ou Dlo com motor elétrico 
- máquinas de costura, refrigeradores, conservadores e semelhantes, máquinas de lavar e secar 

19 0,15024 roupa 
1260 Fabricaçlo de cronômetros e relógios, elétrioos ou Dlo - inclusive a fabricaçlo de peças 9 0,20397 

Continua ... 
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Código Indústria NC} de (ndicede 
Desc:riçlo Fhmas Concentraçio 

1270 Fabricaç!o e montagem de tratores e de máquina. e aparelhos de terraplenagem - inclu.ive a 
fabricação de peças e acessórios 26 0,12'171 

1280 Rraaraçlo e manutenção de máquinas, aparelho. e equipamentos indu.triais, agrícolas e de 
m quinas de telraplenagem 10 0,2;904 

1290 Fabricação de outras máquinas, aparelho. ou equipamentos n(o especificado. ou nlo classifi-
cados 214 0,01900 

13 Indústria do Material Elétrico e de Comunicações 
1310 Construçlo de máquinas e aparelhos para produção e distnbui.Çfo de energia elétrica 61 0,15235 
1320 Fabricaçio de material elétnco - exclusive para veículos 105 0,027260 
1330 Fabricaçlo de lâmpadas 6 0,430160 
1340 Fabricaçlo de material elétrico para vefculos - inclusive peças e acessórios 35 0,276380 
1351 Fabricaçfo de aparelhos elétrico. pala usos domésticos e pessoal, peças e acessórios - excluaM 

os constantes de 1254 47 0,171606 
1352 Fabricaçlo de aparelhos e utensfiio. elétricos para fins industriais e comelciais, inclusive peças e 

acessórios 112 0,105988 
1353 Fabricação de aparelhos e equipamentos elétrico. para fma terapêuticos, eletroquímico, e ou-

tros usos técnico •. - inclusive peças e acessórios 6 0,314246 
1370 Fabricaçfo de material eletrônico 74 0,096190 
1380 Fabricaçlo de material de comunicações - ir.clusive ~e9U e acessórios 85 0,090560 
1390 Reparação e manutençlo de máquinas e aparelhol e tncos e eietrônico. e de comunicações 4 0,577970 

14 Indústria do Material de TranTatrte 
1411 Construçlo de embarcações e abri.C~IO de caldeiras, máquinas, turbina. e motores marítimos 23 0,170842 
1421 Construçlo e mont~m de veículos erro viários 8 0,273756 
1432 Fabricaçlo de veícu os automotores rodoviários e de unidades motrizes 19 0,189060 
1433 Fabricaçio. de peças e acessório. para veículos automotores - exclusive os de in~lo elétrica 

e de borracha 247 0,021644 
1434 Recondicionanlento ou recuJ)eraç(o de motores para veículol automotores rodoviários 7 0,176815 
1440 Fabricaçlo de carrocerias para veículos automotorefl - exclusive clut.ssis 59 0,055890 
1450 Fabricaçio de bidcletas e triciclos, motorizadol ou 1110, e motociclos - inclusive peças e aces-

sórios 17 0,192590 - 1470 Construçlo, montagem e reparaçlo de aville. - inclusive a fabricaçio de peças e acellÓrios, e a 
~ reparação de turbinas e motores de aviaçl[o 5 0,749130 - Continua: .. 



- ... Continuaçlo do Anexo C.1 
~ 
t-) Indúlltrla N'l de Indicede C6cliao DelCliçlo Firmas Concentraçlo 

1480 FabriClÇlo de outro. veículos - inclusive peças e acellÓriO' 14 0,189840 
1490 Fabricaçlo de estofado. e capa para veículos 11 0,265270 

15 Indústria ela Madeira 
1510 Desdobramento ela madeira 300 0,011930 
1520 Fabric:açlo de estruturas de madeira e artigos de carpintaria 81 0,034510 
1530 Fabricaçio de chapas e placas de madeira ~omerada ou prensada, e d.e madeira compensada, 

revestida ou 1110 com material plÁltico - inc usive artefatos 65 0,106230 
15S0 Fabricaçlo de artigos diverlos de madeira 9S 0,025668 
1560 Fabricaçlo de lU'tefatos de bambu, vime, junco ou palha trançada - excluaive móveis e chapéus 4 0,388949 

16 Indústria do Mobiliário 
1610 Fabricaçlo de móveis de madeira, vime e junco 340 0,007983 
1620 Fabricaçio de móveis de metal ou com predominância de metal, revestidos ou 1110 com lâminas 

~lásticas - inclusive estofado. . 70 0,040248 

U~ abricaclo de :' de colchoAria 37 0.098396 
Fab~o de m veia e artigos do mobiliário, nlo especificados ou Dlo classificados 39 0,128474 

17 Indli dO l'apel e l'apeuo 
1710 Fabricaçlo de celulose e de puta mecânica 38 0,227413 
1720 Fabricaçlo de papel, papelfo, cartolina e cartio 215 0,025406 
1730 Fabricaçlo de artefatos de papel, nIo uaociadas à produçl[o de papcl 326 0,048802 
1740 Fabricaçlo de artefatos de papelio, cartolina e cartio, Impressos ou 1110, simples ou plastifica-

dos, 1110 associada à produt.lo de papelfo, cartolina e cartlo 244 0,019608 
1790 Fabricaçlo de artigos divenos de fibra prensada ou isolante - inclusive peças e aceu6rios para 

máquinas e veículos 9 0,187780 

18 Indústria da Borracha 
1810 Beneficiamento da borracha natural 15 0,176548 
1821 Fabricaçlo de pneumáticos e câmar~e-ar e d.e material para recondil.:ionamento de pneu-

mático3 27 0,324184 
1823 Recondiciunamento de pneumáticos 27 0,078623 
1830 Fabricaçlo de laminadol e fIOS de borracha 40 0,098223 
1840 Fabricaçlo de espuma de borracha e de artefatos de espuma - inclusive látex 21 0,128126 
1890 Fabricaçlo de artefatos diverlOs de borracha 1110 especificado. ou 1110 claaaificado. 255 0,025787 

Continua ... 
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Códiao Indústria foP. de bdicede 
Descriçio Firmu Concentnçio 

19 Indústria de CoIllOS e Pelei e Produtos Similares 
1910 Curtimento e outras preparações de couros e peles - inclusive subprodutos 282 0,024764 
1930 Fabricaçlo de malas, ·valises e outros artigos pua viaaem 95 0,069204 
1990 Fabricaçlo de. artefatos diversos de couros e pelei - exclusive CalÇadOI e artigos do vestuário 234 0,045379 

20 Indústria Química 
2000 Produção de elementos químicos e de produtol químicos inorgânicos, orpnicos, OlpRo-inor-

gânicOI - exclusive produtos derivados do proceuamento do petróleo, de nx:has oleígenas do 
91 carvIo-de-pedra e da madeira 0,069135 

2011 Fabricaçlo de combustíveis e lubrificantes - gasolina, querosene, 61eo combustível, gás lique-
feito de petr6leo, 61eos lubrificantes 16 0,954868 

2012 Fabriçaç!o de materiais petroquímicos básicos e de produtos petroquímicol primários e inter-
medJáriol -- exclusive produtos fmail 27 0,094072 

2015 Fabricaçlo de asfalto 4 0/22080 
2017 Fabricaçlo de graxallubrificantes, cera, parafina, vaselina, aguarrás, coque de petróleo e outros 

derivados do petróleo 11 0,630395 
2020 Fabricaçlo de resinas e de fibras de fios artificiais e sintéticos e de bonacha e látex sintéticos 27 0,124410 
2031 Fabricaçlo de ~lvora, explosivol, detonantes, munição pua caça e esporte e artigos pirotécnicos 8 0,264142 
2038 Fabricaçlo de 61forol de segurança 5 0,349716 
2040 Produção de 61eos, ~rduras e ceras vegetais e animais, em bruto; de 61eos euenciais vegetais e 

outros produtol de estilação de madeira - exclusive refmaçlo de produtos alimentares 54 0,079316 
2050 Fabricaçlo de concentrados aromáticos naturais e artificiais e sintéticos - inclusive mesclas 12 0,290372 
2060 Fabri;J!0 de prepuados pua limpeza e polimento, desinfetantes, inJeticidas, germicidas e 

fungi 48 0,074528 
2070 Fabricaçlo de tintas, esmaltes, lacas, vernizes, impermeabilizantes, solventes e secantes 102 0,050643 
2080 Fabricaçlo de adubos e fertilizantes, e corretivos de 1010 34 O,08768~ 
2090 Fabricaçlo de produtos químicos diversos 163 0,045354 

21 Indústria de Produtos Farmduticos e Veterinários 
2110 Fabricaçlo de produtos farmacêuticos e veterinários 386 0,037415 

22 Indústria de Perfumarias, Sabões e Velas 
2210 Fabricaçlo de produtos de perfumaria 146 0,077132 
2220 Fabricaçlo de sab6es, detergentes e glicerina 174 0,202954 - 2230 Fabricaçlo de velas 57 0,067160 ~ 

Continua .. _ 
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Códlao Indústria N'1 de rndic:e de 
Descriçlo Firma Conc:entaç!o 

2750 Destilaçlo de álcool etflico 24 0,22753 
28 Indústria do Fumo 

2810 Preparaçlo do t\lmo 24 0,20913 
2820 Fabricaçlo de cigarros e fumos desf"wlos 8 0,59887 
2830 Fabricaçlo de charutos e cigarrilhu 6 0,60035 
2890 Outras atividades de elaboraçfo do tabaco, nio especificadas ou nio classificadas 11 0,37313 

29 Indústria Editorial e Gráfica 
2910 Ediçlo e ims:eulo de jornais e outros periódicol, livros e manuais 56 0,11957 
2920 lmpresslo material escolar, material para usos industrial e comercial, para propaganda e 

outros fms - inclusive litografados 171 0,023499 
2990 Execuçlo de serviços gráficos, 010 especificados ou nio classificados 75 0,039309 

30 Indústrias Diwrsu 
3000 Fabricação de instrumentos. utensflios e aoarelhos de medida 010 elétricos, para usos técnicos 

e profissionais - exclusive médico~irúrgicos, odontológicos e de laboratório 27 0,112174 
3012 Fabricaçlo de material para uso em medicina, c~ e odontologia 35 0,08558 
3021 Fabricação de aparelhos fotográficos e cinematográficos 5 0,91031 
3022 Fabricaçlo de material fotográfico 5 0,34312 
3023 Fabricaçlo de instrumentos e de materiais óticos 26 0,08571 
3031 Lacidaçlo de pedras preciosas e semipreciosas 15 0,14638 
3032 Fa ricaçlo de artigos de joalheria e ourivesaria 29 0,17278 
3033 Fabricaçlo de artigos de bijuteria 17 0,19025 
3041 Fabricaçlo de instrumentos musicais - inclusive elétricos 7 0,26367 
3042 ReCroduçlo de discos para fon~os 13 0,28963 
3050 Fa ricaçlo de escovas, broxa, pmcéis, vassouras, espanadores e semelhantes 20 0,224421 
3070 Fabricaçlo de brinquedos 21 0,352084 
3080 Fabricação de artigos de caça e pesca, desporto e jogos recreativos - exclusive armas de fogo e 

munições 12 0,151974 
3090 Fabricaçlo de artigos diversos, nio compreendidos em outros grupos 163 0,042129 
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ANEXOD.l 

PODER SINDICAL MEDIDO POR VARIÁVEIS DUMMY 
INDICANDO ALTO PODER DE REIVINDICAÇÃO ( DPSIN 1 = I ) 

E MmIO PODER DE REIVINDICAÇÃO ( DPSIN 2 = I ) 
EM CADA SETOR INDUSTRIAL A QUA1RO D(GrrOS 

Setores Industriais a Quatro Dígitos 
DPSIN I = 1 DPSIN 2 = I 

1104 
1105 
1106 
1107 
1108 
1109 
1251 
1252 
1254 
1270 
1280 
1299 
1421 
1432 
1433 
1471 
1472 
2000 
2011 
2012 
2017 
2020 
2031 
2910 

1103 
1210 
1220 
1231 
1232 
1240 
1260 
1310 
1320 
1330 
1340 
1351 
1352 
1370 
1380 
1440 
1450 
1821 
2060 
2070 
2080 
2099 

Fonte: Entrevistas com pessoas ligadas ao movimento sindical. 
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